


T'IMAGINES UN CATALEGMILLOR Q U E 

476 pagines 
a tôt color !! 

Réservai abans 
que s'esgoti!! 

Envia'ns 800.- pts. en segells de correus 
dins un sobre i el rebràs 

per certificat. Devoluciô de 500.- pts. 
a descomptar de la 1 § compra 

U r g e l l , 72 i 76 - G r a n V ia C . C , 5 2 7 
B a r c e l o n a - 0 8 0 1 1 

T e l . 9 3 4 548 3 0 9 Fax 9 3 4 5 1 9 2 6 0 
W E B : h t t p : / / w w w . s o m - e d e l w e i s s . c o m 

E M A I L : e d e l w e i s s @ s o m - e d e l w e i s s . c o m 

NTENÇA 
DESCOMPTE 

ESPECIAL PER ALS 
SOCIS DEL CENTRE 

ARIBAU, 95 
entre Mallorca i Provenga 

Tel 454 78 66 
B A R C E L O N A 

GRAN EXPOSICIO 
TENDES, SACS, 

MOTXILLES, BOTES, 
ROBA DE MUNTANYA, 

MATERIAL D'ESCALADA, 
ALPINISME, 

ESPELEOLOGÍA 

http://www.som-edelweiss.com
mailto:edelweiss@som-edelweiss.com


Redacció, administració i publicitat: 
Paradis, 10 pral. 08002 Barcelona, tel. 
93-315 23 11, fax 93-315 14 08, 
adreça electrónica: 
cec.centre@mx 3 .redestb.es 
Director: Josep Nuet i Badia, adreça 
electrónica: nuet@bcn.servicom.es 
Secretan: Joaquim Bordons 
Conseil de redacció: Francese Beato, 
Joaquim Bordons, Francese X. Gregori, 
Josep M. Panareda, Miquel Rafa 
Corrector linguistic: 
Eulalia Nuet i Badia 
Cartògraf i dibuixant: 
Armand Ballart 
Dissenyador i maquetador: 
Josep Nuet i Badia 
Publicitat: Adolf Garcia, Exclussives 
Publicitàries, tel. i fax. 93-237 95 01 
Fotocomposició: PC Grafie, adreça 
electrónica: pcgr?fic@mx3.'"edestb.es 
Fotomecánica: Í4 Sorrosal, SA. 
Impressió: IMGESA, Alarcón, 138. 
08930 Sant Adria de Besos 

Dipósit legal: B. 545 - 1958 
ISSN: 0212 - 2111 

Preu d'aquest exemplar: 650 ptes. 

(IVA indos) 
Preu de la subscripció anual: 3.400 ptes. 
(TVA inclós) (sis exemplars). 
A l'estranger: 4.900 ptes. 
Comanda de números endarrerits a 
la redacció de la revista. 

La revista M u N T A N Y A és membre de 

A . P. P.E.C 
A S S O C I A C I Ú 

DEPUBLICACIONS 

PERIODIQUES 

EN C Á T A L A 

Els anieles publicats a MUNTANYA 
expressen l'opinió deis seus autors. 
La revista MUNTANYA, editada pel Centre 
Excursionista de Catalunya es publica 
sense cap finalitat lucrativa. 
El copyright deis articles, tant de la part 
literaria com de les il-lustracions, és 
propietat dels autors respectius. Per tant, 
és absolutament prohibit la reproducció 
total o parcial, per qualsevol sistema, dels 
articles de la revista MUNTANYA sense 
permis escrit dels propietaris del copyright. 

MUiYTAiWA 
CENTRE EXCURSIONISTA DE C A T A L U N Y A 

Club Alpí Cátale 
Entitat declarada d 'ut i l i ta t pública 

Any CXXII, Voi. 102, Nùm. 818, Agost 1998 

P o r t a d a : L ' e s t a n y s u p e r i o r d ' A l b a i el M a i l P i n t r a t 

q u e s ' e n l a i r a al fons. Fo to : Francese X . Gregori. 

E d i t o r i a l : L ' a c c è s de l s e x c u r s i o n i s t e s a is b o s c o s 

i a les m u n t a n y e s 134 

P a r l a m e n t d e la D i a d a d e S a n t J o r d i 1998 135 

Els f u n i c u l a r s d e l M o n t s e n y , per Joan M . Gallardo 136 

Els d o l m e n s d e l ' O r l i n a ( A l t E m p o r d à ) , 

per Lluis Vidal i Vilarô i Carme Vila i Orriols 142 

L a r u t a d e les d e u e r m i t e s . S a n t a C o l o m a d e F a r n e r s , 

per Ferran Gironès i Gispert 145 

T r a v e s s i a E - W d e la p i c a d ' E s t a t s (Pa l l a r s S o b i r à ) , 

per Josep de Ter a 148 

L a m o l a d e l ' E s c l o p i el p u i g d e G a l a t z ô ( M a l l o r c a ) , 

per Garpar Valero i Marti 152 

El v o l c à d e S a n t a M a r g a r i d a i 3 : C o m h a c a n v i a t 

la v e g e t a c i ô el d a r r e r seg le , per Àngels Morell i Fina 157 

D e n o m i n a c i ô d ' o r i g e n : M u n t a n y e s d e P r a d e s , 

per Toni Arbonès 161 

A p r o p d e l m a r . . . el mass f s d ' A r d e n y a ( C o s t a B r a v a ) , 

per Joan M. Vives i Teixidô 162 

T r è s c a n y o n s de l s P i c o s d e E u r o p a o r i e n t a i s , 

per Alex Batllori i Lacueva 164 

I n d o n è s i a , s e l v a i v o l c a n s , per Miquel Angel Giravent 166 

L ' e r m i t a d e la M a r e d e D é u d e M o n t s a n t , 

per Modest Monûleô i Espasa t 169 

V i e s d ' e s c a l a d a , a cura d'Armand Ballart 171 

N o t i c i e s , l l i b r e s &. m a p e s , 

a cura de Josep Vives i Francese Beato 173 

Normes de publicado de MUNTANYA 

Els autors que vulguin publicar els seus tre-
balls a la revista MUNTANYA han de tenir 
present el següent: 
Els articles cal que siguin inédits i escrits 
correctament en cátala, en suport magnetic 
(disquet PC) amb indicado del programa i 
versió o en el seu defecte a máquina. Se'n 
presentara una còpia en paper a doble espai 
en fulls de mida DIN A4, deixant uns mar­
ges d'un pareil de centimetres. 
Els articles, d'un màxim de sis fulls, negocia­
bles, aniran encapçalats pel títol que l'autor 
proposa i portaran a continuació el nom dels 
autors. No portaran notes a peu de pagina. 
Els peus de les il-lustracions i el nom de l'au­
tor aniran escrits en un full a part, precedits 

d'un número que es repetirá a la fotografía 
o dibuix corresponent. 
Per a facilitar la correcció dels origináis, no 
utilitzeu el subratllat en els textos que 
vulgueu publicar. Tampoc no utilitzeu co-
dificacions ni Hêtres diferents en els arxius 
informàtics. 
Els mapes, dibuixos i gràfics haurien de ser 
dibuixats correctament amb tinta xinesa 
sobre paper blanc, també els podeu aportar 
en format digital (disquet PC), preferible-
ment fets en Corel Draw. 
Les fotografíes, en nombre de sis a dotze per 
article, en diapositives, copies de paper co­
lor o blanc i nègre brillant, cal que siguin 
ben exposades i amb bona definido, que tin-
guin contrast, perô que no siguin excessiva-
ment fosques. 

MUNTANYA 
Núm. 818 

Agost 1 

http://redestb.es
mailto:nuet@bcn.servicom.es
http://'%22edestb.es


134 

< 
o 

L'accès deis excursionistes 
ais boscos 
i a les muntanyes 

û 
LU V a g i pe r e n d a v a n t la n o s t r a 

pos ic ió . D e s del p u n t d e vista del 

m ó n e x c u r s i o n i s t a i a l p i n i s t a , 

l 'accès a la m u n t a n y a i als seus 

b o s c o s h a d e ser l l iure . C o m a 

p r i n c i p i bas ic g e n e r a l , els c iu ta -

d a n s , s e g o n s els c o s t u m s i la 

C o n s t i t u c i ó , t e n e n d r e t a gau-

di r d ' u n m e d i a m b i e n t d e qua l i -

t a t , g a r a n t i n t - l o s l 'accès a la lf-

n i a d e cos t a , p l a t g e s , r i be re s flu-

via ls , c a m i n s r u r a l s d e p a s , car -

r e r a d e s i vies p e c u à r i e s . C o m a 

m f n i m , l 'accès a a q u e s t s i n d r e t s 

h a d ' e s t a r g a r a n t i t a p e u , i l 'ac­

cès a m b veh ic l e d e p e n e n t d e les 

c a r a c t é r i s t i q u e s d e la z o n a . 

Els c ims d e les m u n t a n y e s i 

els espa is l l iures a p a r t i r d e de-

t e r m i n a d e s a l t i t u d s , e s s e n t es­

pa i s p u b l i c s d e ges t ió m u n i c i p a l 

o m a n c o m u n a d a e n la seva im­

m e n s a m a j o r i a , t e n e n , pe l cos-

t u m , el m a t e i x t r a c t a m e n t d e 

l l iure accès, ja q u e les m u n t a n y e s 

s o n c o n s i d e r a d e s els e spa i s d e 

l l ibe r t a t p e r e x c e l d è n c i a . 

Els p r o b l è m e s so rge ixen q u a n 

p a r l e m d e m u n t a n y e s m e s b a i -

xes i de ls seus b o s c o s , q u e s o l e n 

ser d e p r o p i e t a t p r i v a d a . S o v i n t 

s ' o b l i d a q u e els b o s c o s t e n e n 

p r o p i e t a r i s , ja q u e a f o r t u n a d a -

m e n t el n o s t r e és u n pa i s q u e 

m a i n o h a p o s â t b a r r e r e s n i t a n -

q u e s a les f i n q u e s f o r e s t a l s o 

r u r a l s , q u a l i t a t q u e ca l c o n s i d e ­

r a r c o m u n v a l o r afegit al n o s ­

t r e t e r r i t o r i t o t r e c o n e i x e n t el 

p a p e r p o s i t i u i r e s p o n s a b l e q u e 

h a n e x e r c i t els p r o p i e t a r i s r u ­

r a l s i fo re s t a l s c a t a l a n s . 

A r a b é , la crisi del sec to r d e 

la fusta h a c o m p o r t â t u n a impos -

s ib i l i ta t d e f i n a n ç a r el m a n t e n i -

m e n t de ls c a m i n s fores ta ls i de l 

m a t e i x b o s c , i la r ece r ca d e n o ­

ves f o r m u l e s h a p o r t â t a p l a n t e -

j a r les t a x e s d ' accès al b o s c , im-

p u l s a d e s p r i n c i p a l m e n t p e r d i ­

v e r s o s m u n i c i p i s de l P i r i n e u . 

Els v a l o r s soc ia ls i é co log i e s 

d e l s b o s c o s ( p r o t e c c i ó d e les 

c o n q u e s f luvia ls , e s t a b i l i t z a c i ó 

a t m o s f é r i c a , c o n s e r v a c i ó d e la 

b i o d i v e r s i t a t , p r o t e c c i ó de l p a i -

satge) h a n d 'ésser r e c o n e g u t s pe r 

la s o c i e t a t e n c o n j u n t . E n c o n -

s e q u è n e i a , els p r o p i e t a r i s n o 

h a n d e ser els u n i e s q u e s u p o r -

t i n la c à r r e g a de l seu m a n t e n i -

m e n t . Per t a n t , el cos t de l m a n -

t e n i m e n t d ' a q u e s t s v a l o r s h a u -

r i e n d e r e v e r t i r als p r o p i e t a r i s a 

p a r t i r de l c o n j u n t d e la soc ie ­

t a t , m i t j a n ç a n t m é c a n i s m e s éco­

n o m i e s e s t a b l e r t s p e r les a d m i -

n i s t r a c i o n s , i n o p a s p e r la v i a 

d e t a x e s i n d i v i d u á i s s o b r e l ' ac­

c è s . 

U n a t a x a gené r i ca d ' accès p e r 

a les à rees fores ta ls n o ser ia ac­

c e p t a b l e p e r q u é n o r e c o n e i x el 

d r e t al l l iure accès a la m u n t a ­

n y a , p e r q u é n o d i s c r i m i n a e n t r e 

els d i v e r s o s u s u a r i s (a p e u , e n 

veh ic le , bo l e t a i r e s p ro fess iona l s , 

e t c . ) i p e r q u é l ' o b l i g a t o r i e t a t 

c o m p o r t a r l a u n a v ig i l anc ia im­

poss ib le d ' ap l i ca r . 

Fêtes aqües tes c o n s i d e r a c i o n s , 

cal dir q u e el p r inc ip i d 'accès lliu­

r e a la m u n t a n y a n o p o t signifi­

c a r u n a c c è s i n d i s c r i m i n a t n i 

a b s o l u t , s i n o q u e h a d e ser u n 

accès r e s p o n s a b l e . E n d e t e r m i -

n a d e s s i t u a c i o n s , i p a r t i c u l a r -

m e n t aquel les q u e afecten la con ­

se rvac ió d e m é d i s e s p e c i a l m e n t 

sens ib les , l 'accès p o t ser r é g u l â t 

i l imi t â t , s o b r e t o t q u a n n o es re -

al i tza a p e u . 

D e s d e les e n t i t a t s e x c u r s i o ­

nistes i a lpinis tes ens h e m d e gua-

n y a r i de fensa r l 'accès a la m u n ­

t a n y a i als b o s c o s a m b u n a p r á c ­

t ica r e s p o n s a b l e . D a r r e r a m e n t , 

a m b l ' i n c r é m e n t d e les l imi tac i -

o n s d ' accès , i a m b la p r o p o s t a d e 

la t a x a pe r a e n t r a r als b o s c o s , el 

t e m a h a a n a t d e s p e r t a n t la n o s ­

t r a p r e o c u p a d o , i h a n a n a t sor-

g in t p r o p o s t e s c o m els cod i s d e 

c o n d u c t a a m u n t a n y a ( d o c u m e n t 

d e la U n i ó I n t e r n a c i o n a l d ' A s -

s o c i a c i o n s d ' A l p i n i s m e ) , o d ' a u -

to regu lac ió d e les ac t iv i ta ts (car ta 

d e C o u r m a y e u r , de l C l u b A l p i 

I t a l i a ) , q u e d e m o s t r e n l ' e l eva t 

g r a u d e p r e o c u p a c i ó d e les e n t i ­

t a t s . 

La t a sca d ' e d u c a c i ó i f o r m a -

ció q u e es fa des dels c e n t r e s ex­

c u r s i o n i s t e s a casa n o s t r a , a d r e ­

cada als p r o p i s c o l d e c t i u s i p e r 

e x t e n s i ó , als p r a c t i c a n t s e n ge­

n e r a l , o c a s i o n á i s o n o , s u p o s a 

u n a feina i m p o r t a n t , p e r ò n o su-

ficient. C a l d r à establ ir p r o g r a m e s 

i n t e n s o s d e c o n e i x e m e n t i sen-

s ib i l i tzació , q u e e s t i gu in s e m p r e 

inc losos e n les f o r m a c i o n s q u e 

s ' i m p a r t e i x i n , i e n s c a l e n t a m b é 

c a m p a n y e s s u p o r t a d e s per les ad-

m i n i s t r a c i o n s p u b l i q u e s , ad reca ­

des al p u b l i c e n g e n e r a l i als q u e 

v a n pe l seu c o m p t e . El r e spec t e 

a la n o s t r a t e r r a i el seu m a n t e -

n i m e n t b é s ' ho m e r e i x e n . 
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Parlament de 
la Diada de 
Sant Jordi1998 
Amb aqüestes paraules, el president del Centre, Enríe 
Nosäs, va obrír l'acte de la diada de Sant Jordi, que se 
celebra al Saló de Cent de la casa de la ciutat. 

Sr. Regidor de l ' A j u n t a m e n t de 

B a r c e l o n a , Srs . an t i c s p r é s i d e n t s 

d e l C e n t r e E x c u r s i o n i s t a d e 

C a t a l u n y a , s e n y o r e s i s e n y o r s , 

consoc i s i amics . 

E n c a r a q u e sigui r e i t e ra t iu dir-

h o , és év ident que la d i ada de San t 

Jo rd i , q u e els c a t a l a n s h e m s a b u t 

conve r t i r e n u n a festa mol t nos t r a 

i m o l t especial , i q u e nosa l t r e s , el 

C e n t r e Excursionista de Ca t a lunya 

ce l eb rem des de t a n s d ' anys a q u í , 

al Sa ló de C e n t , és u n a d a t a esca-

ien t per a d o n a r u n a u l lada sob re 

el p r é s e n t i el futur i m m é d i a t de 

la n o s t r a en t i t a t . 

El C e n t r e en fonsa les sèves ar-

rels h i s t o r i q u e s en Paf i rmació so­

cial , c u l t u r a l i t a m b é (per q u é n o 

dir-ho?) po l í t i ca , de voler ser ca­

t a l a n s , de p e r t à n y e r a u n a h i s to ­

r ia i a u n a c u l t u r a c o n c r e t e s , m a -

te r ia l i t zades en u n a l l engua i u n a 

t e r r a q u e cal coné ixe r , e s t imar i 

fer r e spec t a r . 

A r a b é , a v u i , a q u e s t a t e r r a , 

aqües tes m u n t a n y e s , se 'ns h a n fet 

pe t i t e s i p e n s e m q u e cal a n a r pre-

n e n t o p c i o n s sobre c o m h e m d'ac-

tuali tzar la vocació fundacional del 

C e n t r e , q u e va ser cor rec t í s s ima 

e n la seva fo rmulac ió , t a n t , q u e 

avu i e n c a r a és p l e n a m e n t v igent , i 

q u e cal ap l icar a les a c t u a c i o n s 

c o n c r e t e s segons c a d a m o m e n t i 

c a d a é p o c a . 

A v u i les fronteres, els límits, son 

cada vegada mes t r anspa ren t s , mes 

p e r m e a b l e s , t a n t e n el sent i t físic 

del t e r m e c o m en sen t i t f igurât la 

m a n e r a de so r t i r -ne , de supera r ­

los. El q u e e r e n g rans d i s t anc ies i 

a m b b a r r e r e s de p a s , avu i son n o -

més h o r e s de v ia tge i t r à m i t s sen-

zills; el q u e e ren àmbi t s d 'ac t iv i ta t 

mol t d e l i m i t a t s , h a n d e s b o r d a t 

avu i el seu m a r c t r a d i c i o n a l , c re-

ant -se n o v e s formes i n o u s estils 

d ' e spor t i de Heure. 

Sensé have r deixat mai l 'excur-

s ion i sme clàssic, el de s e m p r e , el 

q u e s e m p r e h i será , el C e n t r e h a 

ana t i nco rporan t u n a forta d imen-

sió e spor t iva a la p rác t i ca de l 'ex-

curs ion i sme en to tes les seves for­

m e s . A l ' a l p i n i s m e , l ' e s ca l ada , 

Tesqui s 'hi h a n i n t r o d u i t formes 

de p r á c t i c a i c o m p e t i c i ó n o v e s , 

a lgunes novíss imes , de la mate ixa 

m a n e r a q u e l ' excurs ion i sme mes 

clàssic, mes c u l t u r a l , s 'ha fet mes 

ex igent i r i go rós e n els seus con -

t ingu t s i p l a n t e j a m e n t s . 

D o n e s bé , aqües tes n o v e s for­

mes d e m u n t a n y i s m e e s p o r t i u , 

aques t a ma jo r exigencia de r igor 

cu l t u r a l i d o c u m e n t a l e n l 'excur­

s ion i sme clàssic, a q u e s t a nécessi­

t â t ja avu i ex i s t en t de d o n a r u n a 

qua l i t a t a l ta a to tes les nos t res ac-

t iv i ta t s , e s t án exigint al C e n t r e , i 

a t o t l ' excur s ion i sme en gene ra l , 

u n g ran esforç d 'ac tua l i tzac ió , n o 

t a n sois per a satisfer la d e m a n d a 

qua l i t a t i va de les noves generaci -

o n s (i n o t a n noves ) , s ino t a m b é 

per a es tar al nivell q u e cor res-

p o n a u n a e n t i t a t a m b 122 a n y s 

d ' eda t q u e té v o l u n t a t d ' a r r iba r a 

t en i r -ne m o l t s mes . 

E s t e m e n u n a soc ie ta t for ta-

m e n t c o m p e t i t i v a , q u e si b é per ­

d o n a els e r r o r s , n o p e r d o n a , e n 

c a n v i , el cofoisme i la immobi l i -

ta t . Es tem d a v a n t d ' unes real i ta ts 

q u e ens e m p e n y e n a enfocar l 'en-

t r a d a al t e rce r m i l d e n n i a m b els 

u l l s m o l t o b e r t s , a m b e s p e r i t 

d ' o b e r t u r a , de t r a n s p a r e n c i a in­

te r io r i ex t e r io r , d ' accep tac ió de 

n o u s r e p t e s , d e m o d e r n i t z a c i ó , 

d ' i n tu i c ió de fu tur . 

H e m t i n g u t , h e t i n g u t , la sor t 

de c o m p t a r a m b p res iden t s excep-

c iona l s , e spec i a lmen t els d a r r e r s , 

q u e h a n p o r t a t el C e n t r e a u n a 

sólida i equ i l ib rada s i tuació d i n t r e 

del m ó n associa t iu cá ta l a . A i x ó , 

q u e per u n cos t a t fa fácil la feina, 

e n c a n v i , fa mes c o s t e r u d a l 'as-

cens ió vers el 2000, p e r q u é h e m 

de saber c o n t i n u a r la l abor dels 

v in t - i -un p r e s i d e n t s q u e ens h a n 

p reced i t , sat isfent les expec ta t ives 

q u e h i h a p o s a d e s en el C e n t r e 

c o m a e n t i t a t i c o m a referent cul­

t u r a l i social . 

Per t a n t , ca ldrà q u e o b r i m n o u s 

espais i noves formes als vells p r o -

pòsi ts , se 'n d iguin a ra n a t u r a , des-

c o b e r t a , a v e n t u r a , o senz i l l ament 

excu r s ion i sme . H a u r e m de t r o b a r 

l ' equi l ibr i co r r ée t e e n t r e v o l u n t a -

riat i professionalització, impulsan t 

la fo rmac ió , l 'Escola ( a m b majús-

cules) , t a n t de m u n t a n y a c o m de 

n a t u r a i cu l tu ra , en definitiva: Pes­

cóla d ' e x c u r s i o n i s m e . 

V e i e m neces sa r i f o m e n t a r la 

compet ic ió com a p o r t a de la m u n ­

t a n y a per als joves , i c o m a mos­

t r a de l ' ac tua l i t a t de la n o s t r a en­

t i t a t . E s t a r e m p r e s e n t s , c o m ja hi 

e s t em, en els à m b i t s socials i cul­

tu rá i s o n la n o s t r a p re senc ia sigui 

r e q u e r i d a . H a u r e m de fer l 'estat-

ge social access ib le , a g r a d a b l e i 

acol l idor , i ca ldrà o r i en t a r els nos-

t res xale ts i refugis de m a n e r a q u e 

p u g u i n deixar de ser u n p a t r i m o n i 

feixuc pe r a c o n v e r t i r - s e e n u n 

p a t r i m o n i r end ib l e . 

M a n t i n d r e m , i i n c r e m e n t a r e m 

si cal , la n o s t r a p re senc ia e n to t el 

q u e r ep re sen t i p r o t e c c i ó per a les 

nos t r e s m u n t a n y e s , i m i r a r e m de 

m a n t e n i r al mes alt nivell possible 

les nos t r e s p u b l i c a c i o n s . 

A q ü e s t e s , i d ' a l t r es , s o n les fi-

tes q u e t e n i m per als p rope r s anys , 

des d ' una act i tud realista i p ruden t , 

i m o l t consc i en t s de les nos t r e s li-

mi tac ions , en aques ta excursió mai 

a c a b a d a d e p o r t a r e n d a v a n t el 

nos t re es t imat C e n t r e Excursionis­

ta de C a t a l u n y a . 

Q u e San t Jordi ens hi ajudi, que 

el d r a c ens e s p e ro n i , i q u e la nos ­

t r a d a m a , C a t a l u n y a , ens somr i -

gui e s p e r a n z a d a . 

M o l t e s g r a d e s . 
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Els funiculars 
del Montseny 
Joan M. Gallardo 

Descrípció duns ambiciosos projectes de mit/ans de transport i d'edifica-
cions sanitàries i turístiques a la part alta del Montseny que ara ens 
semblen total ment qui mènes. 

Plànol 
topografie en 
que Santiago 

Rubió marca un 
possible traçât 

de transport 
combinat 
carretera-
funicular-
carretera, 

per a assolir 
la vali de 
Santa Fe 

(arxiu de la 
familia Rubió). 

U n a de les b o n e s coses que féu 

la M a n c o m u n i t a t de C a t a l u n y a 

d ' encá q u e es crea en 1912, fou 

i n t e r e s s a r - s e p e í m a s s í s d e l 

M o n t s e n y , l lavors gairebé «térra 

ignota» . N o o b s t a n t aixó, a penes 

hi pogué p o r t a r a t e rme cap actua­

rio i m p o r t a n t , a causa de la seva 

dissolució en 1925, dec re tada per 

la d i c t adu ra de P r imo de Rivera . 

La Diputac ió de Barcelona, di-

positária de les seves iniciatives i deis 

projectes que hav ien queda t pen-

dents , ap ron ta la creació del pr imer 

Pa t rona t del M o n t s e n y en 1928 per 

a presentar u n ambiciós projecte per 

a obr i r al tur i sme la par t alta de la 

m u n t a n y a , la de mes difícil accés, 

pero t a m b é la mes a t rac t iva . 

Es t r ac t ava de cons t ru i r u n sa­

na tor i a u n a alt i tud de 1.250 m, que 

v indr i a a caure a la vert ical de la 

col lada F o n d a , que es t r o b a en t r e 

el puig Sesolles i el t u r ó G r o s , i u n 

ho te l e n el coli de S a n t a E lena , 

a p r o x i m a d a m e n t a la mate ixa alti­

t u d . C o m q u e n o exist ien vies de 

comunicac ió en aquelles a l tures , el 

27 de desembre del mate ix 1928, 

es c o n v o c a u n concu r s de projec­

tes t e n d e n t s a d o t a r a m b d ó s p u n t s 

d ' u n mitjà de t r an spo r t mecani tza t 

de c a r á c t e r p e r m a n e n t . La seva 

capac i ta t n o hav ia d'ésser inferior 

a 133 p e r s o n e s / h o r a per al s ana to ­

ri, i de 200 per a l 'hotel , sempre 

c o m p t a d e s en c a d a s c u n deis dos 

senti ts . 

MUNTANYA 
Num. 81 
Agost 1998 

Set a v a n t p r o j e c t e s 

El 31 de juliol del següent 1929 

s 'havien r ebu t set avan tp ro jec tes i 

dues ofer tes d e m a t e r i a l , p r o v i -

n e n t s de les empreses europees de 

major prestigi en aquest r a m , a tra­

vés dels seus r e p r é s e n t a n t s a Es-

panya . 

En l 'època de que estem par lan t , 

el mitjà de t r a n s p o r t mes uti l i tzat i 

fiable era el ferrocarri l , j u n t a m b 

els seus sistemes afins de t r amvies , 

funiculars, «aeris», etc. El t r anspor t 

per ca r re te ra servia t a n sois per ais 

desp laçamen t s locals q u e n o pre-

sentessin compl icac ió , atesa la re-

d u ï d a po t enc i a dels c amions i au­

tocars , i les f requents avaries . Per 

a l t ra pa r t , i per èsser les car re teres 

de grava i t e r ra , la c o m o d i t a t q u e 

p o d i e n ofer ir als p a s s a t g e r s e ra 

minima. 

Per aques t m o t i u , to t s els p ro ­

jectes p résen ta i s co inc id ien a com­

b inar diversos mit jans de t r anspor t 

e n c a d e n a , que obl igaven el viat-

ger a sofrir moles tos pe rò necessa-

ris t r a n s b o r d a m e n t s . Els p u n t s de 

pa r t i da e ren les es tacions de la li-

n ia de F r a n c a de la l lavors M Z A 

que vorejaven el massís pel migjorn: 

Palautordera, San t Celoni i Gua lba . 

D'all i u n au toca r por t a r i a els pas­

satgers al peu de la m u n t a n y a uti-

l i tzant u n a p r éex i s t en t c a r r e t e r a 

mes o m e n y s p l a n a , o n t r o b a r i e n 

l 'estació inferior d ' u n d é t e r m i n â t 

t r anspor t mecanitzat de m u n t a n y a . 

A q u e s t , p u j a n t p e l v e s s a n t , 

condu i r i a al dest i final. 

Q u a t r e c a m i n s d e 
p u j a d a 

Els diferents projectes coincidi­

en a util i tzar q u a t r e camins de pu­

jada , que , pel q u e sembla , resulta­

r e n èsser els mes aprop ia t s . Per al 

s ana to r i aqües tes foren les a n o m e -

nades «via Tordera» i «via Fontmar-

tina». 

V i a T o r d e r a . Sor t ia dels vol-

tan ts del p u n t o n en aquell m o m e n t 

acabava la car re te ra que , passan t 

pels dos Pa lau to rde ra , hav ia d 'ar-

r i b a r e n u n f u t u r al p o b l é d e 

M o n t s e n y , i que l lavors q u e d a v a 

i n t e r r o m p u d a en el Hoc a n o m e n a t 

el Rieral , al fons de la vali, i al cos­

t a i del p o n t veil. D'al l í els sistemes 
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de t r a n s p o r t pod ien pujar per la 

vail del t o r r e n t de R i t ronyes , o bé 

pel de la Sor ra . Per q u e d a r les sè­

ves capçaleres u n xic a l lunyades del 

s a n a t o r i , s 'havia de p r e v e u r e u n 

carni p l a n e r pe r a u n i r a m b d ó s 

p u n t s . 

V i a F o n t m a r t i n a . S o r t i n t del 

mate ix p u n t q u e l ' an ter ior , seguía 

u n a c a r e n a que p o r t a v a a la C o s ­

ta , o n , e m p a l m a n t a m b la que vo-

reja la vali de F o n t m a r t i n a , pod ia 

deixar el passatger al peu del sana­

to r i . A i x ò n o o b s t a n t , era u n a via 

llarga i s inuosa . 

Per a l 'hotel , les dues vies en que 

hi hagué coincidencia foren la «via 

C a m p i n s » i la «via G u a l b a » . 

V i a C a m p i n s . La car re te ra q u e 

de S a n t C e l o n i p o r t a v a a aques t 

pob le t p r e sen tava r ampes de valor 

mes élevât que l ' anter ior . E n can-

vi, el t e r reny que d'alli s'estenia fins 

al coli de S a n t a Elena era unifor­

me i suau , oferint g rans facilitats 

per a qualsevol t ipus de t r a n s p o r t 

mecani tza t . 

V i a G u a l b a . La car re te ra q u e 

un ia Tes tado a m b aques ta localitat 

era cur ta i n o presentava poblemes . 

En canvi , resul tava difícil la pujada 

per la c a r e n a q u e duia al coll. El 

seu vessant n o r d era mol t escarpat 

i pie de cingleres, m e n t r e q u e el 

sud resul tava més suau , to t i q u e 

p re sen tava i r regular i ta ts . 

Resurtí de ls p r o j e c t e s 
p r e s e n t a t s 

A c o n t i n u a c i ó es d o n a u n re-

sum de la informació q u e s 'ha po-

gut obtenir de Testudi dels set avant-

projectes que en el seu dia es pre­

s en t a r en , en mol ts p u n t s poc con­

crets i imprecisos, com era d 'espe-

rar en to t es tudi previ , en el qua i 

ja se suposava que la major p a r t 

de les coses s 'haur ien de modificar 

mi t j ançan t u n projecte definitiu. 

Pro jec te d e R ibera y 
C ía , I n g e n i e r o s 

A m b la c o l d a b o r a c i ó d e la 

C o m p a g n i e G é n é r a l e d 'Ent rep ises 

à Electr ici té , de Burdeus , es con­

feccionaren dos projectes: u n per 

al s ana to r i i u n al tre per a l 'hotel . 

S a n a t o r i . Es cregué q u e el mi-

llor mitjà de t r a n s p o r t seria u n F C 

Planta i alçat 
de I'estado 
superior del 
funicular per 
al sanatori 
proposât per 
J. Rodríguez 
Roda-Ceretti & 
lantani (ADB). 

Models dels 
cotxes 
presentats en 
el projecte 
d'E. Remy-Von 
Roll per als 
funiculars 
del sanatori 
(a dalt) i de 
I'hotel (a baix). 
(ADB). 

a c rema l l e ra , q u e ut i l i tzar ia la via 

F o n t m a r t i n a , sor t in t d ' un peti t pía 

al cos ta t del p o n t vell, i a m b u n a 

es tac ió d ' e n c r e u a m e n t a la C o s t a . 

Els seus 3.700 m de l ínia li p e r m e -

t r i en vence r els 723 m de desni-

vell , a m b r a m p e s compreses en­

t r e el 15 i el 2 5 % . La l ínia es tar ía 

e q u i p a d a a m b dues l o c o m o t o r e s 

é lec t r iques a c o r r e n t trifàsic q u e 
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i n s t a l d a c i ó oferia u n a c a p a c i t a t 

màx ima de t r a n s p o r t de 90 p / h , 

inferior a la d e m a n a d a . 

H o t e l . Es pro jec ta rà a r r ibar -h i 

mi t j ançan t u n telefèric de g ran ca­

paci ta t , que seguiria la via G u a l b a . 

El p u n t de pa r t ida es t robar ia en la 

par t alta del poble , al costat del mas 

Fuster . D'allf seguiria la lfnia de 

ca rena del con t ra fo r t , fins a asso-

lir la co ta de l 'hotel . La l largada de 

la lfnia seria de 3.300 m, a m b u n 

p e n d e n t mitjà del 30% per a cobrir 

el desnivell de 967 m. El sistema 

seria t r icable a m o v i m e n t a l te rna-

t iu , a m b dues cab ines per a cin­

q u a n t a persones . La capaci ta t de 

t r a n s p o r t de 200 p / h a c o m p l i a , 

d o n c s , les bases del concur s . 

A dalt, vista 
lateral d'una 
locomotora a 

cremallera 
de la línia 

Tordera-
Sanatori, 
segons el 

projecte 
présentât per 

Ribera & Cia. 
A baix, cabina 

de 40 places 
del projecte 
de telefèric 

proposât per 
J. Rodríguez 

Roda per a la 
línia Gualba-

Hotel (Arxiu 
Diputado 

de Barcelona). 

1 

a c t u a r i e n sobre u n a c remal le ra ti-

p u s S t r u b , i t res v a g o n s de pas-

satgers . La seva m à x i m a capac i t a t 

d e t r a n s p o r t s ' e s t i m a v a e n 160 

p e r s o n e s / h . 

Es preveía la possibil i tat de p ro ­

longar la línia fins a T e s t a d o de 

Palautordera, per tal d'evitar el t ram 

en au toca r i el c o r r e s p o n e n t t r ans -

b o r d a m e n t . 

H o t e l . U n f u n i c u l a r v i a 

C a m p i n s deixar ia el viatger a les 

sèves po r t e s , després d ' u n recor-

regut de 2.960 m, que superar ia el 

desnivell de 830 m a m b u n p e n d e n t 

mi t jà del 30%. La c a p a c i t a t de 

t r a n s p o r t seria de 205 p / h . 

Els dos projectes a n a v e n acom-

p a n y a t s per u n a oferta de camions 

i au toca r s de la marca a m e r i c a n a 

M a c k , per als t r ams de car re te ra . 

Pro jec te d e J. 
R o d r i g u e z R o d a 

La m a q u i n à r i a i vagons serien 

submin i s t r a t s per Tempresa italia­

na C e r e t t i 6k T â n f a n i , de Milà. 

S a n a t o r i . Preveia u n funicular 

q u e uti l i tzaria la via T o r d e r a . Sor-

t in t d ' u n p u n t s i tuât p r o p del mol i 

de ca n'Illa, en el pia del Rieral , i 

p u j a n t pel t o r r e n t de R i t ronyes , 

després d ' un recorregut de 2.960 m 

acabar ia p r o p de la masia del Ba­

ies, h a v e n t cober t u n desnivell de 

725 m. Els dos vagons e ren mes 

a v i a t p e t i t s , de m a n e r a q u e la 

El p r o j e c t e d 'E . R e m y 

Proposava dos funiculars d ' idèn­

tica estructura, a m b tan sols les lleu-

geres diferencies q u e suposava la 

seva d i fe ren t c a p a c i t a t . La p a r t 

mecánica i la via serien subminis -

t r a d e s pe r l ' e m p r e s a V o n Rol l , 

Fonder ies de Berne . 

S a n a t o r i . U t i l i t z a v a la v i a 

T o r d e r a , so r t in t t a m b é d ' u n Hoc 

p rope r al mol i de ca n'Illa. Presen­

tava u n t raçâ t f r ancamen t s inuós , 

t o t a l m e n t i n a d é q u a t per a u n funi­

cular , en que cal acostar-se el mà-

xim a la l ínia rec ta . A m b u n a llar­

gada de 3.125 m , cobr ia u n desni­

vell de 742 m sota set diferents ra­

san ts , que a n a v e n del 15,6 al 35%. 

Els vehicles e ren de q u a r a n t a pla­

ces i d i sposaven de calefacció eléc­

tr ica. A la veloci ta t previs ta de 3,5 

m / s , la capac i ta t de la ins ta ldac ió 

seria de 142 p / h . 

H o t e l . S'escollí la via G u a l b a . 

S o r t i n t p r o p de ca n'Illa (no s 'ha 

de c o n f o n d r e a m b el mol i de tal 

n o m de la T o r d e r a ) , seguiria u n 

t raçâ t de 3.530 m t a n s inuós c o m 

Tanterior, a m b sis rasants diferents, 

q u e a n a v e n del 16 al 40%. La dife­

rencia de nivells era de 950 m. Els 

vagons , idènt ics als del sana to r i , 

pe rò mes llargs i sensé calefacció, 

tenien u n a capacitat de seixanta pla­

ces i la m à x i m a de la ins ta ldac ió 

era de 240 p / h . 

U n a n n e x inc lo ïa la poss ib i l i ­

ta t d 'ut i l i tzar la via C a m p i n s , a m b 

u n t r a ç â t ga i r ebé r ec t e de 2.780 

mèt res , p e r ò a m b sis r a s a n t s dife-
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Planta i a/çat 
de les 
estacions 
superiors dels 
funiculars 
projectats per 
E. Remy (ADB). 

r e n t s , q u e a n a v e n del 14 al 4 3 , 3 % . 

Es p r o p o s a t a m b é canv ia r l 'em-

p l a ç a m e n t de l 'hotel s i tuant- lo 100 

mèt res mes ba ix , per tal de pro te ­

g ió lo deis freds ven ts del n o r d . El 

r ecor regu t del funicular esdevin-

dr ia així 450 m mes cur t , m e n t r e 

q u e per ais cl ients q u e de l 'hotel 

vo lgues s in acced i r ais j a r d i n s si-

t u a t s e n el col l , es podr í a m u n t a r 

u n ascensor inc l inâ t . 

El p r o j e c t e d e 
L o c o m o c i ó n y 
T r a n s p o r t e s 

Es té la impress ió q u e h a u r i a 

p o g u t ésser assessorat per l 'empre-

sa suíssa T e h o d o r e Bell & Cié , de 

Kr i ens , q u e sugger í u n a solució 

mol t lógica. C o m que els dos p u n t s 

a c o m u n i c a r es t r o b a v e n gairebé a 

la ma te ixa a l tu ra i e m p a l m a t s per 

u n a ca r re te ra a 3,5 k m , es p r o p o -

sava u n funicular ún ic que utilitza-

ria la via G u a l b a . Els dos vagons 

d isposar ien d ' u n a p la ta forma h o -

r i tzonta l , o n t i nd r i en c a b u d a els 

au toca r s p r o v i n e n t s de l 'estació de 

G u a l b a , j u n t a m b els seus passat-

gers. U n a peti ta cabina allotjaria els 

viatgers a peu . U n cop a dal t , el 

vehicle es dirigiría a u n deis dos 

dest ins . La l largada de la línia seria 

de 2.907 m, i t a m b é sort i r ia p r o p 

de ca n'Il la. L 'ampie de via, que en 

to t s els projectes era d ' u n me t re , 

en aques t s 'amplia a 1,20 m. La 

capaci ta t del s is tema podia pujar 

fins a 280 p / h . 

El p r o j e c t e d e 
S a n t i a g o R u b i o 

A q u e s t e n g i n y e r b a r c e l o n é s , 

a m b Pexperiència de diversos funi­

culars cons t ru i t s , p resen ta u n p ro ­

jecte q u e compren i a dos funiculars 

d ' idèn t ica e s t ruc tu ra . A q u e s t p ro ­

jecte s 'ha p e r d u t , p e r ò es conser­

ven els p ressupos tos que d e m a n à 

per separat a les empreses V o n Roll 

i Bell per a les pa r t s mecàn iques , i 

S iemens per a les e léct r iques . G r a ­

d e s a ells i a u n e sbo r r any fet a 

llapis que s 'ha conservat , se sap que 

utilitzà l 'obl igada via T o r d e r a per 

al sanatori i la via Gua lba per a l 'ho­

tel. T o t e s les ins ta ldac ions acom-

plien les capac i tá i s d e m a n a d e s . 

E n el p r o j e c t e se s u g g e r i a 

subst i tu i r l ' au tocar des de l 'estació 

M Z A fins a la inferior del funicu­

lar per u n r amal del F C . N o se sap, 

pe rò , a q u i n a via es pensava apli-

car- lo . 

P r o j e c t e d e 
R. M a r q u é s F a b r a 

A q u e s t eng inyer p re sen ta u n a 

cur ta i poc de ta l lada oferta per a 

dos funiculars d ' idèn t ica es t ructu­

ra , la m a q u i n a r i a i els vagons deis 

quals p rov ind r i en de l 'empresa ale­

m a n n a Maschinenfabr ik Essllingen 

A G . 

S a n a t o r i . La l l a r g a d a de la via 

seria de 2.712 m , s e g u i n t la cone -

g u d a via T o r d e r a . El va lo r de les 

r a m p e s e n c a p m o m e n t n o sobre-

p a s s a v a el 3 0 % . Els veh ic les seri­

e n q u a t r e , e m p a l m a t s d o s a dos 

f o r m a n t d o s t r e n s . C a d a s c u n 

d 'el ls d i s p o s a v a de s e i x a n t a pla­

ces, va lo r q u e d o n a v a a la instal--

lació u n a capac i t a t h o r a r i a de 180 

p e r s o n e s . 

H o t e l . D ' idènt ica es t ruc tu ra a 

l 'anterior , seguia la via G u a l b a . La 
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1 ̂ \ )̂ Les arrels 

Vista lateral 
d'un cotxe del 
funicular comú 

Sanatori-Hotel, 
segons el 

projecte de 
Locomoción y 

Transportes 
(ADB). 

Dibuix en alçat 
d'un dels 

cotxes del 
projecte 

J. Rodriguez 
Roda-Ceretti 

& Tánfani 
(ADB). 

M 
M . ' 

l largada de via era de 3.147 m, a m b 
p e n d e n t s m á x i m s del 3 5 % . Els 
t r e n s e ren t a m b é de dos v a g o n s , 
p e r o la seva m a j o r l l a r g a d a els 
d o n a v a u n a capac i t a t de v u i t a n t a 
p l aces , v a l o r q u e p e r m e t i a a la 
i n s t a ldac ió assolir u n a capac i t a t 
m á x i m a de 200 p / h . 

S' incloia l 'oferta d ' u n a locomo­
to ra diesel de s t i nada al r ama l de 
F C p r o p o s a t en el projec te de S. 
Rub io . 

P r o j e c t e d e 
C o n s t r u c c i o n e s 
E l e c t r o m e c á n i c a s 
J. d e M i q u e l y Cía 

Presen tava dos t r a n s p o r t s aeris 
de similar e s t ruc tu ra , a m b mater i ­
al de l 'empresa J. Pohlig A G , de 
C o l o n i a . En u n a concepc ió mol t 
m o d e r n a en l'ús del cable aer i , es 
p r o p o s a v a el sistema te lecab ina a 
m o v i m e n t c o n t i n u â t , équ ipâ t a m b 

cabines e m b r a g a b l e s / d e s e m b r a g a -
bles. A m b d u e s ins ta ldac ions seri­
en t r icables , a m b dos p o r t a d o r s fi-
xos i u n buc le t r ac to r móbi l . Ates 
que els dos c e n t r e s e s t a r i en pe r 
const ru i r , es p roposava utilitzar els 
aeris per al t r a n s p o r t de mater ia ls 
en u n a p r imera fase, i u n cop les 
c o n s t r u c c i o n s a c a b a d e s , e n u n a 
segona fase t ransformar- los al ser-
vei de passatgers , subs t i tu in t t a n 
sois les cab ines . 
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Les arrels 

S a n a t o r i . La línia seguiría la via 

T o r d e r a des del molí de ca n'Illa. 

A m b u n a l largada de 3 . 4 8 2 m, re-

m u n t a r i a u n desnivell de 9 5 0 m. 

Estar ia sus t en tada per dotze tor re-

tes me tà ld iques i t indr ia u n a do ta -

ció de dotze cabines de sis a vui t 

passatgers , que c i rcular ien separa-

des 8 6 4 m e n t r e si (freqüencia de 

pas 4 ' 4 8 " ) . La capaci ta t m à x i m a 

de la ins ta ldac ió seria de 104 p / h , 

inferior a la d e m a n d a en el con-

cu r s . 

H o t e l . Seguiría la via G u a l b a , 

pe rò passan t pel salvatge vessant 

n o r d de la ca rena , inservible per a 

u n funicular , pe rò sempre ap te per 

a u n t r a n s p o r t aeri . S o r t i n t de ca 

n'Illa, a la co ta 2 5 0 , després d ' u n 

recor regu t de 3 . 1 6 6 m, a r r ibava a 

la co ta 1.100 del coli de C o r b e r a , 

a u n s sis-cents mèt res de l 'hotel i a 

la seva mateixa al tura . La línia que­

dar ía sos t inguda per deu to r re tes 

me tà ld iques , i seria d o t a d a de 1 8 

cab ines , q u e c i rcular ien a m b u n a 

f reqüencia de pas de 2 ' 2 4 " . La ca­

pac i ta t seria de 2 0 8 p / h . 

A q u e s t s projectes es conse rven 

e n l ' a r x i u d e la D i p u t a c i ó d e 

Barce lona , caixa Q - 5 0 1 , excepte el 

de S. R u b i ó . A q u e s t a absència fa 

suposar que fou l'escollit per a dur-

lo a t e rme , i que s 'extravià poster i -

o r m e n t . 

C a n v i s po l i t i cs , 
canvis d e p lans 

La direcció del P a t r o n a t q u e , 

per r a ó dels canvis politics de 1 9 3 1 

(pas de la m o n a r q u í a a la repúbl i ­

ca) substituí l 'anterior, considera to-

t a lmen t fora de mesura les iniciati-

ves t e n d e n t s a la cons t rucc ió d ' u n 

s o b r e d i m e n s i o n a t s ana to r i i d ' u n 

hote l de mil Hits, de m a n e r a que 

de l lavors ençà es c o n c e n t r a a ini­

c i a r , f o m e n t a r i r e g l a m e n t a r , 

d ' a co rd a m b les seves compe ténc i -

es, l 'accès del tu r i sme a les zones 

altes de la m u n t a n y a . 

A tal objecte soldicità ais engi-

nyers San t i ago R u b i ó i J o a n Fatjó 

u n informe de viabil i tat d ' u n siste­

m a d 'accès mecani tza t a la valí de 

S a n t Fe, q u e fins al m o m e n t t a n 

sois es t r o b a v a c o m u n i c a d a pel 

c o r d ò umbil ical q u e r ep resen tava 

la t o r t u o s a i e m p i n a d a pista q u e 

venia de Mosquero le s , inút i l per a 

s u p o r t a r cap t ipus de c i rcu lac ió 

in tensa i regular . 

El pr imer d'ells, en coblaborac ió 

a m b Frederic A r m a n g u é , p roposa 

u n f u n i c u l a r q u e , s o r t i n t d e 

G u a l b a , empa lmes a m b la pista en 

qües t ió poc a b a n s del Hoc o n actu-

alment es t roba el túnel , i on el valor 

de les seves rampes disminueix con­

s idérablement . Els vagons t ind r i en 

la p la ta forma ho r i t zon ta l i serien, 

d o n e s , aptes per a t r a n s p o r t a r ve­

hicles de car re tera a m b la seva car­

re»;!. 

Joan Fatjó, per la seva part , sug­

gerì u n F C mixt adherencia-crema­

llera, q u e so r t in t de l 'estació de 

Gua lba M Z A , pugés per l'estret bar­

rane del tor rent de Gua lba fins a 

assolir l 'entrada a la vall de Santa Fe. 

T o t s aquests esforços resu l ta ren 

inútils, ja que es veié c la rament que 

resu l ta r ía mes é c o n o m i e i eficaç 

cons t ru i r u n a ca r re te ra de 1 5 k m , 

a m b molts viratges, cer tament , perô 

a m b rampes m o d e r a d e s , con t i nu ­

an t la que llavors moria a C a m p i n s 

i que , mi l lorada , és la que actual-

m e n t es t r o b a en servei. A q u e s t 

résul ta t fou possible gracies al des-

e n v o l u p a m e n t que des de 1 9 2 8 so-

friren els vehicles de ca r re te ra . 

B i b l i o g r a f í a 

J o a n M . G A L L A R D O . Los 

funiculares y teleféricos españoles. Lluís 

Pr ie to , ed i tor . Barce lona 1997 . 

Planta i alçat 
de l'estació 
superior del 
telefèric per a 
l'hotel segons 
el projecte de 
J. Rodríguez 
Roda-Ceretti 
& Tánfani 
(ADB). 
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Les arrets 

Els dolmens de l'Orlina 
(Alt Emporda) 

Luis V i d a l i V i l a r ó i C a r m e V i la i Orr io ls 

Un bell recorregut de la part més alta del ríerol de l'Orlina, que ens 
permetrá endevinarla ríquesa arqueológica de la comarca ¡gaudirde la 
be/lesa d'aquests paisatges. 

A q u e s t i t inerar i descriu u n beli 

r ecor regu t ais vo l t an t s de la pa r t 

més alta del r ierol de l 'Or l ina , que 

neix a les terres f rontereres de les 

Eres i el coli de Banyu l s per a 

f rondre 's a m b la M u g a a Pera lada . 

I ens p e r m e t r á e n d e v i n a r la r ique-

sa arqueológica de la comarca , així 

c o m gaudi r de la bellesa d 'aques ts 

paisatges . El cri teri d 'agafar c o m a 

fil c o n d u c t o r de l ' i t inerari u n riu 

obeeix es t r ic tament a criteris excur-

sionistes , ma lgra t la i m p o r t a n c i a 

q u e té l 'aigua en els e m p l a c a m e n t s 

h u m a n s de la p reh i s to r ia . 

So r t i r em des del pob le d 'Espo-

lla, i n d r e t clau en les ru tes turis t i -

ques de l 'Albera , p r e n e n t el carni 

del coli de Banyuls , o n comenga-

r e m a t r o b a r senyals grocs, fins a 

a r r ibar a u n a cruilla a m b u n rètol 

ind icador del d o l m e n del Ba r r ane i 

de la font del Coni l i (15 min) si tuat 

a u n s nou-cen t s met res de la p o -

b lac ió ; alli seguirem a l ' esquer ra 

de ixan t al cap de 1.350 m u n a pista 

a la d r e t a , f in s a la f o n t d e 

C a d e q u e s (30 min) , a 2.200 m d'Es-

polla, i o n enl lacem a m b el G R - 1 1 . 

U n cop a la font ca ldrà seguir 

Els dòlmens de l'Orlina 

Coli de Banyuls 

a Bauss i tges 

Puig 
Balaguer ! 

» Coli de Plaj a 

a Sani Quirze de Colera 

E S P O L L A J S f 

Il 
G e - 6 0 2 

4 

u n s t res-cents metres fins a a r r ibar 

a u n pia p l a n t â t d 'ol ivera, allí dei-

x a r e m u n t rencal l a l 'esquerra i u n 

a la d re ta , i c o n t i n u a r e m u n s dos-

cen ts met res més fins a u n a casa, 

poss iblement u n ant ic moli , en vies 

de res taurac ió ; passada aques ta i 

la r ibera de S a n t G e n i s , q u a n por-

tem u n s c i n q u a n t a m i n u t s cami-

n a n t , t r e n c a r e m a l 'esquerra dei­

xan t el GR-11 i seguint les marques 

grogues. A l cap de pocs metres ens 

desviarem a la d r e t a per c o n t i n u a r 

pujant vers el puig de Balaguer, fins 

a assolir el vessant SE del puig . 

Al costat del carni, t o c a n t a u n 

a rb re caigut , t r o b e m u n a intéres­

sant fita de Baussitges: aques ta era 

l 'antiga via per a a n a r a la p a r r o ­

quia de Baussitges, a la vali alta de 

la Rigarda , q u e fou munic ip i inde-

p e n d e n t fins al segle xix. L'església 

de S a n t M a r t i va èsser consag rada 

l 'any 1946 i és u n exemplar mos t r a 

del p re romàn ic primit iu, d ' una sola 

n a u a m b absis t rapezial . 

D o l m e n d e l Pu ig d e 
B a l a g u e r 

C o n t i n u a r e m el carni i passarem 

u n a t anca de filât; a u n s c i n q u a n t a 

m e t r e s t r o b a r e m a l ' e s q u e r r a , 

dar rere unes alzines (senyals grocs), 

el do lmen del Puig de Balaguer (1 al 

mapa) . H a u r e m tr igat uns t r e n t a 

minuts. Es tracta, possiblement, d 'un 

sépulcre de cor redor per les sèves 

dimensions, cambra sepulcral de 2 

m de llarg per 1,20 d'ample i almenys 

0,80 d'alt, encara que el seu estât fa 

difícil precisar la seva tipologia. Avui 

resta dreta sols la llosa lateral dreta , 

encara que són identificables u n a al­

tra llosa lateral, u n a llosa de capça-

lera i la coberta , de dimensions no­

tables (2,50 m de llarg per 1,60 d'am­

ple i 0,15 de gruix). Situat en u n pia 

una mica inclinât, a uns 320 m d'alti-

tud , sembla orientar l 'entrada vers 

l'est. Si rea iment es tractés d 'un sé­

pulcre de corredor , la seva cronolo­

gia se situaría al Neolític Mitjà, entre 

3.500 i 2.700 anys a. de C . 

Fou descober t per Pere Bosch 

G i m p e r a , excava t per aques t i per 

Lluís Per icot a b a n s deis anys cin­

q u a n t a i r e t r oba t el 1984 per Enr ic 

C a r r e r a s i V igo rós i Mique l -Dídac 

P i n e r o i C o s t a , m e m b r e s d e l 

G E S E A R T ( G r u p E m p o r d a n é s de @ 
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Salvaguarda i Estudi de l 'Arqui tec-

t u r a Rura l i T rad ic iona l ) . 

Des d 'ací es po t pujar al puig de 

Balaguer (5 min) , o n p o d e m ende-

v ina r els e m p l a ç a m e n t s d ' a lguns 

d o l m e n s de la z o n a : el d ' A r r e -

ganya t s a PW, el de les C o m e s Lio-

bes de Pils al N E , el del Solar d ' en 

G i b e r t a PE i el del Ba r r anc al SE. 

A r a deu fer u n a h o r a i 48 m i n u t s 

q u e h e m c o m e n ç a t . 

Poss ib les a b r i c s 
s e p i l i e r a i s 

A u n c e n t e n a r de mè t r e s vers 

el N E del d o l m e n , en u n replà a 

u n s t res -cents d ' a l t i t ud , h i h a t res 

i n t é r e s s a n t s c o n s t r u c c i o n s (2). 

P o s s i b l e m e n t es t r a c t a de l q u e 

s ' a n o m e n e n abr ics sepulcrals , q u e 

son u n a m e n a de sépulcres al ter-

na t i u s ais d o l m e n s . La de l 'esquer-

ra , m i r a d a des del d o l m e n , és u n 

a f lo rament n a t u r a l de r o q u e s , q u e 

té e n la seva superficie sis casso-

letes r i tua l s . La b a n d a N E de la 

p e d r a q u e d a t a n c a d a per u n m u r 

d e p a r e t seca q u e t o m b a cap al 

SE f o r m a n t u n a c a m b r a d' 1,50 m 

de l larg per 0,80 d ' a m p l e i 0,55 

d 'al t , a p r o x i m a d a m e n t , a m b ober­

t u r a al SE. 

Les al t res dues , mes a la d r e t a , 

es tán sota el mateix af lorament na­

tu r a l de r o q u e s ; la p r i m e r a esta 

ba s t i da a la p a r t S W , a m b u n a es­

t r u c t u r a r e c t a n g u l a r f o r m a d a per 

a l m e n y s t res lloses i u n revest i -

m e n t de p e d r a seca de d imens i ­

o n s mi t j anes , q u e de l im i t en u n a 

c a m b r a d '1 ,40 m de llarg per 0,75 

d ' a m p l e i 0,70 d 'a l t , a m b e n t r a d a 

la te ra l o r i e n t a d a al S W ; a la r o c a 

h i h a c inc cassoletes r i tua l s . 

La s e g o n a fo rma u n a v isera d e 

r o c a t a n c a d a per la b a n d a d e PW 

a m b u n a p a r e t seca s emic i r cu l a r , 

q u e c i r c u m s c r i u u n a c a m b r a 

d' 1,50 m e t r e s d e l larg pe r 0,60 

d ' a m p l e i 0 ,65 d ' a l t , a m b o b e r t u ­

r a vers el S E , a la r o c a hi h a ins-

c u l p i d a u n a ca s so l e t a r i t u a l de 

m o l t b o n a f ac tu ra , q u e fa 7,5 c m 

de d i a m è t r e pe r 3 c m d e p r o f u n -

d i t a t . S i es t r a c t é s r e a l m e n t 

d ' ab r i c s sepu lc ra l s (no t e n i m bi­

b l iograf ía , n i s o m a r q u e ô l e g s ) , es 

p o d r i e n r e m u n t a r al N e o l í t i c Fi-

n a l - C a l c o l í t i c ; a ixô és, e n t r e u n s 

2 .200 i 2 .000 a n y s a. d e C . 

D o l m e n d e M a s 
G i r a r o l s II 

C o n t i n u a r e m l'itinerari, t o r n a n t 

a la fita de Baussitges (deu m i n u t s 

des del puig de Balaguer) , i p ren-

d r e m el camí q u e sur t cap a l'es-

que r r a , seguint t a m b é les m a r q u e s 

grogues , fins a a r r ibar al d o l m e n 

de M a s Gi ra ro l s II (3), a u n s c inc 

m i n u t s i a u n s 280 m d ' a l t i t ud . 

Aques t do lmen es classifica com u n 

sépu lc re de c o r r e d o r i c o n s e r v a 

enca ra c inc lloses, tres de laterals i 

d u e s de capça l e r a , es ta p r o t e g i t 

a m b pare t seca a la seva pa r t es­

que r r a i cober t per pedruscal l , del 

co r r edo r n o se n ' o b s e r v e n restes 

visibles, e n c a r a que en el Hoc o n 

estaría s i tuât h i h a u n a gran profu-

sió de pedrés e scampades per ter­

ra . La c a m b r a del sépulcre té 2,20 

metres de llarg per 1,5 d ' ample i 

0,75 d'alt, i está o r ien tada vers l'est. 

D u r a n t mol t de t emps es va consi­

derar des t ru ï t , per t a n t , el que ara 

veiem és u n a reconstrucció-conser-

vació del d o l m e n . 

D o l m e n d e M a s 
G i r a r o l s I 

Seguim ba ixan t peí camí fins a 

t robar el d o l m e n de Mas Girarols I 

(4), a uns 240 m d 'a l t i tud. No tab le 

sépulcre de cor redor , a m b u n pas-

sadís de pedra seca de 2,50 m de 

llarg i u n a c a m b r a pen tagona l de 

2,30 m de llarg per 1,10 d 'ample i 

1,45 d'alt. Del t ú mu l de tendenc ia 

circular en resta encara u n a b o n a 

pa r t , fins es p o d e n veure dues pe­

drés del cromlec que del imitava el 

t úmul . El passadís s 'orienta vers el 

S W i c ronològ icament es po t situ­

ar, igual que l 'anterior , al Neolít ic 

Mitjà, o sigui, de 3.500 a 2.700 anys 

a. de C . Hi h a u n in teresant cartell 

explicatiu signat pel G E S E A R T . 

Con t inua rem baixant (10 minuts) 

- p o r t e m u n total ap rox imat d 'una 

h o r a 55 minu t s de c a m i n a d a - , fins 

a retrobar la pista del coli de Banyuls 

(GR-11), passat ja el mas Girarols . 

Ací tenim dues possibilitats: anar 

de t o r n a d a cap al coli de Belitres o 

seguir fins al mas Pils per endinsar-

nos cap al coli de la Plaja i visitar el 

do lmen de C o m e s Llobes de Pils (5). 

Si agafem la segona opció caldrà 

que seguim la pista a l 'esquerra i 

caminar uns qua t re qui lòmetres (60 

min); es tarem sempre a la riba dre­

ta d e l ' O r l i n a , t r o b a r e m el mas 

Corbe ra a ap rox imadamen t u n qui-

lòmetre i a tres qui lòmetres més el 

mas Pils. Just d a v a n t del mas surt 

u n carni, que travessant l 'Orlina, va 

vers el coli de la Plaja i San t Quirze 

de Colera ; caldrà seguir-lo u n s 750 

metres (10 min) , fins al rètol indica­

dor del do lmen . 

D o l m e n d e les C o m e s 
Llobes d e Pils 

U n cop allí pu ja rem en direcció 

N E u n s deu m i n u t s , seguint unes 
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Possible abric 
sepulcral del 

Puig Balaguer. 

m a r q u e s grogues , fins a a r r ibar al 

d o l m e n de les Cornes Llobes de 

Pils, a u n s 300 m d ' a l t i t ud . Do l ­

m e n c o n e g u t d ' a n t i c , el ci ta Josep 

A n t o n i de N o u v i l a s el segle pas­

sât , és e s tud ia t per Isidre M a c a u , 

pe r Lluís Per icot i excava t mode r -

n a m e n t pe r J o s e p T a r r ú s , Julia 

C h i n c h i l l a , Josep Cas te l l s i Rosó 

Vilardel l l 'any 1979. Es t rac ta d ' u n 

sépulcre de c o r r e d o r a m b c a m b r a 

p e n t a g o n a l de lloses de p issar ra i 

c o r r e d o r de p a r e t seca, la cober -

t a ca iguda p r e s e n t a diverses cas-

soletes r i tua l s ; la c a m b r a fa ap ro -

x i m a d a m e n t 1,60 m de llarg per 

1,15 d ' a m p l e i 1,90 d 'al t i es ta or i ­

e n t â t cap al S W . La seva cons t ruc -

ció d a t a r i a del Neol í t i c Mi t jà , u n s 

3.200-3.000 anys a. de C . La tor­

n a d a és mi l lor fer-la pel m a t e i x 

cami , mol t p l a n e r i r àp id de fer. 

H e m de c o m p t a r per a a n a r i tor­

n a r de les Cornes Llobes u n to t a l 

a p r o x i m a t de dues h o r e s 45 mi-

n u t s , q u e , afegits a l ' ho ra i 55 mi-

n u t s q u e ja p o r t à v e m , fan u n e s 

q u a t r e s h o r e s 40 m i n u t s de cami . 

Si escoll im t o r n a r cap al coll de 

Beli tres, t a m b é g i ra rem a l 'esquer-

ra de la p is ta del coll de Banyu l s 

(GR-11) i al cap de deu m i n u t s t ro -

b a r e m u n t r enca l l a la d r e t a q u e 

b a i x a cap a l 'Or l ina ; el segui rem, 

t ô t d e i x a n t u n a d e s v i a d o a l'es-

q u e r r a , p r e n d r e m el c a m i de la 

d r e t a fins a t ravessar el r iu i con-

t i n u a r e m fins a u n a cruïlla, o n t in-

d r e m el mas G i r a r o l s d a v a n t , a la 

r i ba d re t a del r iu . G i r a r e m a l'es-

que r r a i aviat de ixa rem u n carni a 

la d re ta . A r r i b a r e m al coll de Beli­

t res a m b u n s 15 m i n u t s . U n cop 

allí t e n i m u n a cruïlla de q u a t r e ca-

mins : a l 'esquerra u n cami q u e ens 

p o r t a a S a n t Qui rze de C o l e r a , al 

d a v a n t l 'ant ic carni de Rabos i a la 

d re t a el cami que ens p o r t a r á al 

d o l m e n del Barrane (6), d is tant uns 

deu m i n u t s . 

D o l m e n d e l Bar rane 

A q u e s t , conegu t t a m b é per dol­

m e n del C o t ó , està a u n s tres-cents 

mètres d 'al t i tud, a la dreta del carni. 

D o n a t a conèixer l 'any 1881 per 

S a l v a d o r S a n p e r e i M i q u e l , fou 

es tud ia t per C a z u r r o , per Bosch 

G i m p e r a i pel D r . Per icot , e n t r e 

al t res . M o d e r n a m e n t , l ' any 1981, 

l ' e q u i p f o r m a t p e r T a r r ú s , 

Ch inch i l l a , Vilardel l i Oller l'exca-

va i classifica c o m a sépulcre de 

co r r edo r . C a l des tacar els es tudis 

fets sobre els gravats de la cobe r t a 

de Jo rd i Barris i D u r a n , el 1983, i 

Angels Casanoves i Romeu, el 1986. 

Es t r ac t a d ' u n sépulcre de cor­

redor , a m b cambra t rapezoidal , sòl 

e m p e d r a t i passadís de pa re t seca; 

la c a m b r a té u n s q u a t r e mè t res de 

llarg per 2,30 d 'ample i 1,07 d 'al t , 

el co r redor fa 3,90 de llarg per 0,90 

- 0,75 d ' ample i està o r i en t â t vers 

el SE; a l ' en t rada del co r r edo r h i 

h a u n a cassoleta r i tua l . La Uosa de 

cobe r t a que encara q u e d a té ins-
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culpi ts g rava ts mol t in té ressan t s , i 

del t ú m u l en q u e d e n restes visi­

bles . E n o p i n i ó d ' a lguns a u t o r s , 

a q ü e s t e s c o b e r t e s e s c u l t u r a d e s 

res taven a la vista, és a dir , n o eren 

t a p a d e s pel t ú m u l ; a ixò sembla r ía 

logie si cons ideréss im c o m u n deis 

ob jec t iu s d e les i n s c u l t u r e s q u e 

poguess in èsser c o n t e m p l a d e s pels 

h a b i t a n t s d e l ' i n d r e t , cosa q u e 

q u e d a r í a d e s v i r t u a d a si aqües tes 

q u e d a v e n t a p a d e s . E n el ré to l ex-

pl ica t iu dona u n a c rono log ia en­

t re els 5.200 i 4 .700 BP, q u e equi ­

v a l d r í a al N e o l í t i c Mi t j à , d ' u n s 

3.300 d ' u n s 3.300 a 2.800 anys a. 

de C . 

U n cop vist aques t megàl i t , bai-

x a r e m f i n s a c r e u a r d e n o u 

l 'Or l ina , d e i x a n t u n carni a la dre­

ta , pa s sa r em la font del C o n i l i i 

p u j a r e m vers la cruïl la d 'Espol la , 

a u n s t r e n t a m i n u t s del d o l m e n . 

D 'a l l í c o n t i n u a r e m a l ' esquer ra i 

t a r d a r e m u n q u a r t mes a a r r i ba r 

al p o b l é pel ma te ix carni per o n 

n ' h e m sor t i t . A tali d ' o r i e n t a c i ó : 

h a u r e m c a m i n a t u n e s t res h o r e s i 

mit ja i, si h e m decid i t a r r i b a r - n o s 

a les C o m e s L l o b e s de Pi ls , el 

t e m p s r é s u l t a n t a p r o x i m a t és de 

sis h o r e s i u n q u a r t , mes el t e m p s 

q u e d e d i q u e m a les p a r a d e s per a 

c o n t e m p l a r aques t s m o n u m e n t s . 

Recorde rn de p a s s a d a q u e fo-

r e n bas t i t s a m b finali tats funeràr i -

es 5.000 anys e n r e r e , fet q u e ens 

mos t ra u n a es t ruc tu ra social i unes 

c reences religiöses n o gaire allu-

nyades de les ac tuá i s . 
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La ruta 
de les deu ermites. 
Santa Coloma 
de Farners 
Ferran Girones i Gispert 

Una ruta excursionista, feta per primera vegada l'any 
1992, que enllaça deu ermites de l'entorn de Santa Co-
loma de Farners, al corde la Selva. 

Santa C o l o m a de Farners, capi­

tal de la comarca de la Selva, esta 

si tuada a 142 m d'alt i tud, sobre u n a 

terrassa fluvial formada per la con­

fluencia de la riera de Cas tanye t i la 

riera Major o de San ta Co loma . Es 

precisament en aquest sector o n es 

produeix el contacte en t re el massis 

de les Guilleries i la depressió giro-

nina . Aixô fa que el paisatge de San­

ta C o l o m a sigui u n paisatge de con-

trast; la par t N W és accidentada per 

u n seguit de muntanyes amb u n a al­

t i tud mitjana que n o arriba a mil 

mètres: la serra de San ta Barbara, 

del Pedro , el serrât del C o r b i les 

mun tanyes del Rocar, que son els 

últims contraforts de les Guilleries, i 

que formen com u n semicercle al vol-

tant occidental de Santa Coloma; en 

canvi, per l'est i sud-est t robem u n a 

plana suaument ondu lada que arri­

ba fins a la serra del litoral. 

E n aques t semicercle de m u n t a ­

nyes q u e h e m esmen ta t hi h a , es-

c a m p a d e s per pujols , valls, colis i 

fondalades , t ô t u n estol d 'ermites 

d ' u n g ran interés his tor ie , artístic i 

religiós, d ignes de ser visi tades. 

Organ i t zada per Josep Danés i 

Vi la , g ran coneixedor de la comar­

ca, es porta a t e rme , el se tembre 

de l 'any 1992, la que s ' anomenà 11a-

vors «la ru t a de les n o u ermites», 

u n a caminada que va enllaçar, du­

r a n t t r e s d i e s d e m a r x a , n o u 

d ' aques t e s e rmi tes desc r iv in t u n 

cercle que va començar i va acabar 

a Santa Coloma. La ruta tingué molt 

d'éxit de pa r t i c ipado i va an imar el 

seu p romoto r a repetir-la l'any 1995, 

aquest cop a m b l'afegitó d ' una er­

mita mes. La r e p e t i d o de l'éxit h a 

fet que «la ru t a de les deu ermites» 

quedi , podr íem dir, «institucionalit-

zada», i q u e es prevegi repetir- la 

cada dos anys. Josep Danés esta pré­

p a r a n t ac tua lment u n a guia de «La 

ru ta de les deu ermites» a m b detall 

de recorreguts i horar is . 

De ta l lem a c o n t i n u a c i ó les er­

mites que es vis i ten, c o m t a m b é el 

t emps a p r o x i m a t q u e hi h a en t r e 

Puna i l 'altra. 

E r m i t a d e la M a r e d e 
D é u d e Farners 

A u n a hora i mitja de S a n t a C o ­

loma. El s an tua r i de Farners for­

m a , j u n t a m b el castell del mate ix 

n o m , u n conjunt m o n u m e n t a l d 'un 

g ran in terés . El castell s'alca al cim 

d ' u n t u r ó rocós (422 m) i conserva 

enca ra les gru ixudes pa re t s de car-

reus de gran i t (del segle Xll) i u n a 

to r r e d ' h o m e n a t g e ci l indrica q u e 

presideix el rec in te . A l veí t u r ó del 

V e n t es t r o b e m restes d ' u n a mu­

ral la . El castell va p e r t à n y e r ais 

vescomtes de C a r d o n a , després ais 

V i l a d e m a n y i ais Fa rne r s , senyors 

de S a n t a C o l o m a . 

L 'e rmi ta , al peu del castell, fou 

consag rada l 'any 1200, p e r ò de fet 

La ruta de les deu ermites 

O Romanic 

$ Ermita 

W Font 

Sant Feliu de Buixalleu 
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as , 

A dalt, Sant 
Andreu de 

Castanyet. A 
baix, Santa 

Margarida de 
Vallors. 

es t r ac t ava d ' u n a recons t rucc ió o 
ampliació d 'una capella anter ior . A 
l'edifici ac tua l s'hi p o d e n endevi -
na r diverses époques : l 'absis, dels 
segles X o XI, q u e p o d r i a corres­
pondre a la primitiva capella; la par t 
cen t ra l , de l 'any 1200; la pa r t del 
d a v a n t , ba r roca , i, f inalment , l 'any 
1787 s'hi afegí la porxada . S'hi guar­
da la imatge de la M a r e de D é u de 
Fa rne r s , objecte de v e n e r a d o de 
to t a la c o n t r a d a . 

E r m i t a d e la M a r e d e 
D é u d ' A r g i m o n 

A u n a h o r a i mitja. El s an tua r i 
d ' A r g i m o n , que c o r o n a u n t u r ó de 

450 m d 'a l t i tud , hav ia estât la ca­
pella del castell del mateix n o m , do­
c u m e n t â t ja l 'any 1106. Es u n mag­
nifie mi rador del Mon t seny , les pla­
nes se lva tana i g i ron ina , la carena­
da p i r inenca , les G a v a r r e s i la ser-
ra lada Litoral . 

M o n e s t i r d e S a n t Pere 
C e r c a d a 

A u n a hora . L'edifici s'aixeca da-
m u n t d 'un pujol situât al mig d 'una 
valí t ancada - d ' a q u i el n o m de «cer­
c a d a » - , envo l t a t pels t o r r e n t s de 
l 'Espara i de S a n t Pere. El mones ­
tir és u n magnifie exemplar de l'ar-
qu i t ec tu ra ca t a l ana dels segles XII i 

XIII. P r e s e n t a u n a p l a n t a de c r e u 
l l a t i na , u n g r a n c i m b o r i o c t o g o ­
n a l , u n g r a n absis i d u e s abs id io -
les. La p o r t a d ' e n t r a d a p r e s e n t a 
q u a t r e a r q u i v o l t e s e n g r a d a d o 
a m b sengles capi te l ls esculp i t s . El 
c a m p a n a r és d ' e s p a d a n y a . S a n t 
Pere h a v i a es tâ t u n m o n e s t i r ca­
n o n i c a l a g u s t i n i à , f u n d a t el 1136 
i q u e subs is t í fins al 1592. Es p o t 
dir q u e és el m o n u m e n t mes re ­
m a r c a b l e i b e n conse rvâ t de la co­
m a r c a . 

E r m i t a d e S a n t Iscle i 
S a n t a V i c t o r i a d e 
S a u l e d a 

A tres qua r t s d 'ho ra . S i tuada en 
u n bucôl ic pa ra tge , a la vora de 
l 'ant ic mas de Bellvei Vel l , S a n t a 
Vic to r i a és u n a pe t i ta i senzilla er­
mi ta r o m á n i c a del segle XI, a m b u n 
c a m p a n a r de cadi re ta . L 'ún ica or­
n a m e n t a d o son les arcuacions llom-
ba rdes de l 'absis. 

Fins aques ta pa r t de la ru t a , el 
paisatge que t r o b e m és mes aviat 
sec, a m b boscos de suros i p in s 
p i n y o n e r s i bro l la de b r u c . A par­
tir d ' aqu i , pe ro , el paisatge canv ia 
cons idé rab l emen t : és mes h u m i t i 
en els boscos p r e d o m i n e n les alzi-
nes , els roures i, sobre to t , els cas-
t anye r s , q u e hi d o n e n u n b o n i c t o 
verdós t e n d r e . A la pa r t mes al ta , 
la serra del Ped ro , p o d e m t r o b a r 
t a m b é a lguna fageda. 

S a n t M i g u e l d e C lade l ls 

A u n a h o r a i q u a r t . F o r m a u n 
pet i t a g r u p a m e n t a m b la rec tor ia i 
l 'hostal , avui dia casa de colonies . 
L'església, u n edifici r o m à n i c del 
segle XII, té u n absis a m b u n fris 
décorâ t a m b relleus a r rodon i t s i u n 
c a m p a n a r pos ter ior de cobe r t a pi­
ramidal . 

S a n t a M a r g a r i d a d e 
V a l l o r s 

A u n a h o r a i mitja. Esta s i tuada 
en u n vessant de la serra del Pe­
dro, en u n indre t embosca t i m u n -
t a n y ó s . L'església ja existia l 'any 
939, pe rô h a estât objecte de moi­
tes r econs t rucc ions , la qua i cosa 
fa q u e l'edifici sigui poc caracterfs-
tic. 
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A la natura, qualsevol foc és molt perillós. 
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incendiaria; només sera necessari que un inconscient la llenci per la finestra del cotxe, no 
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Aquest any, aquest estiu, el perill d'incendi és màxim. 
Qualsevol flama o espurna, per insignificant que pugui semblar, pot tenir conse-

quències desastroses; per això, si us plau, aquest estiu no encengueu foc, enlloc. 
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E r m i t a d e la M a r e d e 
D é u d e l P e d r ó 

A u n a h o r a i mitja. El s an tua r i 

del Ped ró està s i tuat al l lom de la 

serra del seu n o m . L'edifici ja exis­

tía l 'any 1285. S'hi venera u n a imat-

ge de la V e r g e , de t rad ic ió gòt ica 

de formes aba r rocades . 

S a n t J a u m e d e S a n t a 
C r e u d ' H o r t a 

A u n a hora . L'església de San ta 

C r e u d 'Hor t a ja és esmentada l 'any 

902; va ser renovada el segle xvui, 

però ac tua lment és u n edifici sense 

u n estil arquitectònic definit. Està 

s i t u a d a a la c a p f a l e r a d e la val i 

de l seu n o m , d r e n a d a pe r la r ie ra 

de la G r e v o l o s a o d e G i r o n e l l a , 

q u e desguas sa a la r i e ra d ' O s o r . 

A la vora, al vessant W de la vall, 

hi ha el mas del Sobirà de Santa Creu, 

situat al cim d 'un serrât, a 800 m. El 

Sobirà és una gran casa pairal, tingu-

da com una de les riques del pais. 

E r m i t a d e S a n t a 
B a r b a r a 

A u n a h o r a i mitja. El san tua r i 

de S a n t a Barbara s'alça al cim de la 

m u n t a n y a del seu n o m , a 854 m d'al-

t i tud , al S W d 'Angles. C o n s t a des 

del 1310 en u n d o c u m e n t del mas 

Sarsanedes , d 'Osor ; per t an t , cal si-

tua r el seu or igen en el segle xm. 

A u n a h o r a i tres q u a r t s . Esta 

s i tuada a la capçalera de la vall del 

mate ix n o m , afluent de la de S a n t a 

C o l o m a , i e n v o l t a d a per u n a fron­

dosa vegetac ió , e n la qua i p r edo ­

m i n e n , ta l c o m indica el seu n o m , 

els cas tanyers . L 'ant iga església és 

e s m e n t a d a e n el segle XIII, i és u n 

pet i t edifici de factura r o m á n i c a . 

Espargides per la vall h i h a n o m ­

brases masies , e n t r e les quals des­

taca el g ran mas A l b o , visible a mig 

vessant del veí ser râ t del C o r b . 

U n a c a r r e t e r a asfal tada d ' u n s 

c inc qu i lòmet res ens po r t a a S a n t a 

C o l o m a , final d e la r u t a , des de 

C a s t a n y e t . 

«La r u t a de les d e u ermites» és 

u n a marxa q u e ens p e r m e t conèi -

xer indre ts i v ia ranys d ' u n a comar­

ca, la Selva, e n c a r a n o gaire cone-

guda pels excursionistes; per aques­

ta r a o h e volgut fer aques t escrit , 

p e r q u é c ree q u e va l la p e n a d e 

pa r l a r -ne . 

A dalt, {'ermita 
de Earners; 
a baix a 
¡'esquerra, 
Sant Iscle i 
Santa Victoria 
de Sauleda; 
i a la dreta, 
Sant Pere 
Cercada. 
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Travessia E-W 
de la pica d'Estats 
(Pallars Sobirá) 
Josep de Tera 

La via de la travessia de la pica d'Estats, que puja per la vía Gabarro, 
explicada amb detall per a poder-la fer amb tranquilNitat i coneixent 
quinsson elspassos daupera evitarles dificultáis, a vegades insupera­
bles, de la cresta. 

La pica d'Estats 
des del 

pie de Gabarro. 

E n c a r a q u e s e m b l i m e n t i d a , 

m ' a t r e v e i x o a p a r l a r pe r s e g o n a 

v e g a d a de la p ica d ' E s t a t s ; la p r i ­

m e r a fou l ' any 1 9 8 8 a la r ev i s t a 

MUNTANYA n ú m . 7 5 6 . Llavors l'ar­

t ic le t r a c t a v a de p u j a r - h i des de l 

r e fug i d e B r o a t e , a la va l í d e 

C a r d o s ; a r a v o l d r i a p a r l a r de la 

p o c f r e q ü e n t a d a via G a b a r r o . 

A n a r a la pica d 'Esta ts s 'ha con­

ve r t i t e n u n afer « n a c i o n a l » ; és 

c o m per ais m u s u l m a n s a n a r u n a 

v e g a d a a la seva v i d a a la M e c a . 

Sembla que tô t b o n cátala ha d 'ha-

ve r -h i pu j a t . L l a v o r s pe r a a c o n -

s e g u i r a q u e s t o b j e c t i u t r o b e m 

g e n t e q u i p a d a de q u a l s e v o l m a ­

n e r a i a m b q u a l s e v o l p r e p a r a c i ó 

física i, si les c o n d i c i o n s m é t é o ­

r o l o g i q u e s s o n f a v o r a b l e s , asso-

le ixen el c im . 

U n 8 0 % d ' a q u e s t a g e n t ja n o 

h i t o r n a r a n m a i mes , a la P ica , i 

p o t s e r u n 3 0 o 4 0 % n i t a n sois 

t o r n a r a n a t r ep i t j a r u n c im. Es al 

2 0 % q u e q u e d a q u e va d i r i g i t 

a q u e s t a r t i c l e . J o e s t i c d i n s 

d ' a q u e s t v i n t pe r c e n t , p e r q u é de 

les n o u v e g a d e s q u e h e pu j a t al 

c im , n o m é s u n a , la p r i m e r a , el 

vaig assol ir pe r la v ia n o r m a l del 

p o r t d e S o t l l o i la c o n g e s t a del 

v e s s a n t occ i t à ; és a d i r , la clàssi­

ca p u j a d a d e g a i r e b é t o t h o m ; 

e n c a r a q u e l lavors , l ' any 1 9 6 8 , n o 

v a m t r o b a r n i n g ú , a pesa r d e ser 

al mes d ' agos t . T a m b é és ce r t q u e 

l lavors la p is ta a c a b a v a al p o n t de 

la F a r g a i f i n s a l r e f u g i d e 

Va l l f e r r e r a q u e d a v e n e n c a r a u n 

parel i d ' h o r e s ; fet aques t q u e avu i 

faria des is t i r ja m o l t a de la g e n t 

q u e pu ja a la Pica a m b e s p a r d e -

nyes . 

La v i a G a b a r r o 

Despré s d ' a q u e s t a i n t r o d u c c i ó 

e n t r e c r í t i ca i n o s t à l g i c a , t o r n e m 

a c e n t r a r - n o s e n la via G a b a r r o , 

q u e pu ja a la Pica pe r l ' a res ta E, 

és a d i r , la q u e u n e i x la p u n t a SE 

(o pie d e G a b a r r o ) a m b la p ica 

d ' E s t a t s . 

S i , ta l c o m d e i a , h e pu j a t n o u 

vegades al c im , t o t e s , m e n y s la 

p r i m e r a per la via n o r m a l i la vui-

t e n a pe r la val í d e B r o a t e , h i h e 

pu j a t pe r la via G a b a r r o , fins i 

tot a lgunes vegades d ' a n a d a i to r ­

n a d a . E n t e n e m per via G a b a r r o 

la c res ta a b a n s e s m e n t a d a , p e r ò 

a m b bases d ' accés d i f e ren t s . Per 

e x e m p l e , els m e u s inicis d ' a s cen -

sió h a n e s t a t u n a v e g a d a pe r l 'es-

t a n y F o n s i c i nc vegades pe r l 'es-

t a n y d ' A r e s t e . 

E m q u e d a v a pu j a r per l ' inici 

rea l d e Pe re G a b a r r o , q u e c o n -

sisteix a pu ja r a l ' e s t any d ' E s t a t s 

i de sp rés segui r pe r la va l le ta q u e 

eli a n o m e n à C o n c a G e l a d a . 

D e l ' e s t a n y d e 
S o t l l o a la Pica 

Es a m b a q u e s t a i n t e n c i ó q u e 

el dia 2 0 d e ju l io l del 1 9 9 7 , a m b 

pel m e u n e b o t , l ' A l b e r t , p l a n t e m 

la t e n d a e n u n dels pocs espais 

q u e e n c a r a q u e d e n l l iures al cos-

t a t de l ' e s t any de S o t l l o . od 

Q u i n c o n t r a s t i Fa t o t j u s t u n — 

mes q u e va ig pu j a r al m a t e i x in- E 

d re t a m b la m a t e i x a i n t e n c i ó ; Ila- v 

v o r s n o m e s e r e m t res t e n d e s e n o. 

t o t l ' e s t any , va c a u r e u n a n e v a d a J3, 

i la t e m p e r a t u r a va b a i x a r a t r e s g 

g r a u s so t a ze ro , i la p u j a d a a la * 

Pica va q u e d a r c o n v e r t i d a en u n a ^ 

b o n i a p u j a d a al coli de B a b o r t e @ 
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i... enca ra gracies! A r a h e m c o m p ­

t â t q u e les t e n d e s a r r i b e n a la 

q u a r a n t e n a i n o s a b e m q u a n t e s 

n ' h i h a a l ' e s t any d 'Es t a t s ! E n c a ­

ra q u e fa f r e sque ta , l ' a m b i e n t és 

e s t i u e n c i e l s c a s t e l l e r s d e 

B a r c e l o n a ens o b s e q u i e n a m b u n 

cas te l l de t r e s a la v o r a de l 'es­

tany! 

A les sis i c inc del m a t í enfi lem 

el carn i vers l ' e s t any d ' E s t a t s ; e n 

a r r i b a r - h i ve iem q u e t a m b é hi h a 

u n a b o n a estesa de t endes . El carni 

a r r i b a a l ' e s t any jus t a l ' e sque r r a 

d e la seva s o r t i d a d ' a i g ü e s , és a 

d i r , pe r la n o s t r a d r e t a ; la v ia 

G a b a r r o c o m e n ç a jus t e n a q u e s t 

i n d r e t . S i t u a t s e n a q u e s t p u n t 

h e m d e girar a la n o s t r a d r e t a per 

a en f i l a r -nos vers u n a t o r r e n t e r a 

força v is ib le . 

A b a n s d ' a r r i b a r - h i cal t r a v e s ­

sar u n a p e n o s a t a r t e r a q u e e n s 

de ixa rà al cos ta t del pe t i t t o r r e n t , 

el q u a i h e m d e t r a v e s s a r pe r a 

r e m u n t a r - l o per la seva r i b a d re ­

ta . M e s a m u n t el t o r r e n t sur t d ' u n 

c u r t e n g o r j a t ; es p o t p a s s a r sen­

sé c a p p r o b l e m a pe r a q u e s t en­

g o r j a t , t o t s e g o n s p a r a u l e s d e 

Pe re G a b a r r o , «sempre es tà so t a 

d ' u n a g r a n c o n g e s t a d e n e u » . 

D ' a i x ò fa b a s t a n t s a n y s , i a r a d e 

c o n g e s t a i de g laçâ t , res d e res . 

H e m d e segui r r e m u n t a n t la 

va l l e t a , q u e gira l l e u g e r a m e n t a 

la n o s t r a e sque r r a , d e i x a n t el p r o -

pe r col i de l ' E s t a n y F o n d o a la 

d r e t a . 

U n segui t d e c o n g e s t e s e n s fa­

c i l i t en el p a s pe r la t a r t e r a q u e 

c o b r e i x el fons d e la c o n c a . 

La val le ta s 'acaba en a r r iba r ais 

p e u s de l p ic d e C a n a l b o n a (que 

és el c im q u e d o m i n a la val i ) ; 11a-

v o r s ve i em a la n o s t r a e s q u e r r a 

u n col i , o n h e m d e pu ja r pe r u n 

c u r t p e r ò for t p e n d e n t . 

A q u e s t col i és el q u e a n o m e -

n o «fais coli» e n la gu ia Pica d'Es-

tats-Monteixo (vegeu l'it. 58), per ­

q u é e n a r r i b a r - h i veus q u e q u e ­

des a b o c a t a la val i o c c i t a n a de 

R iu f red i q u e el v é r i t a b l e co l i , 

a n o m e n a t co l l e t d e l ' E s t a n y o l , 

q u e d a u n a mica a la n o s t r a es­

q u e r r a i p r à c t i c a m e n t a la m a t e i -

xa a l t u r a . 

A p a r t i r d ' a c i el p a n o r a m a 

s ' o b r e ; la p ica d ' E s t a t s a p a r e i x 

d a v a n t n o s t r e , i a la n o s t r a d r e t a 

s o b r e s u r t e n les m u n t a n y e s i colis 

d ' A n d o r r a ; c o m el p i e d e 

T r i s t a i n a i el p o r t d e R a t . A i s 

n o s t r e s p e u s t e n i m u n e s t a n y o l 

g laçâ t ( aques t si) q u e t r i b u t a a la 

vali de Riuf red . 

El m e u n e b o t , q u e h a v i a pu ja t 

a la Pica per la via n o r m a l , q u e d a 

m e r a v e l l a t del pa i s a tge d ' a q u e s t 

vessan t . 

Per a c a b a r - l o d e m e r a v e l l a r li 

a c o n s e l l o fer el f l anque ig fins al 

p r o p e r co l i , ja q u e allí ve iem ais 

n o s t r e s p e u s l ' e s t anyo l q u e Pe re 

G a b a r r o a n o m e n à « l ' es tany més 

al t de C a t a l u n y a » p e r q u é es tà si­

t u â t a 2 .870 m è t r e s d ' a l t i t u d . E n s 

s i t u e m a la seva capça le ra p e r q u é 

a ixí q u e d a e n q u a d r a t e n t r e el p ie 

de B a b o r t e i el p ie deis E s t a n y s , 

f o r m a n t el c o n j u n t u n a ima tge de 

p o s t a l . 

A c í c o m e n ç a p r ò p i a m e n t la 

p u j a d a final a la Pica , q u e q u e d a 

ja mol t a p r o p . Per a posa r -h i u n a 

m i c a d ' e m o c i ó , s e g u i m e s t r i c -

t a m e n t el fil d e l ' a res ta ; m o l t avi-

a t asso l im la c o t a de is t res mi l 

m e t r e s en u n b o n y d e la c re s t a , 

a n o m e n a t pie R o d ó , pe r a a r r i ­

b a r , a d o s q u a r t s i c i nc d e n o u , a 

la d o b l e p u n t a SE de la pica d 'Es­

t a t s , a n o m e n a d a pie d e G a b a r r o 

i v é r t e x geodes i c . C o m a cur ios i -

t a t p u c dir q u e d ' a q u e s t a d o b l e 

p u n t a sur t , pel vessant occi tà , u n a 

ver t ica l i l larga c a n a l , q u e a q u e s t 

a n y e s t à c o b e r t a d e n e u , fet q u e 

n o veia des de l ' any 1969 (cal d i r , 

p e r ò , q u e n o pu jo a la Pica c a s d a 

A dalt, l'estany 
d'Estats des 
del coli de 
Sotllo. 
A baix, detall 
de l'estany de 
Sotllo, amb els 
pies de Norís i 
Monteixo al 
fons. 
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El doble pie de 
Gabarro des de 

la pica 
d'Estats. 
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Horari de la travessia 

Del pont de la Molinassa a l'estany de Sotllo 2.15 h 
De l'estany de Sotllo al d'Estat 0.15 h 
De l'estany d'Estats al de la Conca Gelada 0.35 h 
Del de la Conca Gelada al Mes Alt de Catalunya 0.30 h 
Del Mes Alt de Catalunya a la punta de Gabarro 1.00 h 
De la punta de Gabarro a la pica d'Estats 0.10 h 
De la pica d'Estats a la punta de Verdaguer 0.05 h 
De la punta de Verdaguer al port de Sotllo 0.35 h 
Del pie de Sotllo a l'estany de Sotllo 1.00 h 
De l'estany de Sotllo al pont de la Molinassa 1.45 h 

Total pujada fins a la pica d'Estats 4.45 h 
Total pujada des de l'estany de Sotllo 2.30 h 

a n y p e r c o m p r o v a r - h o ) . 

D a l t del p ie de G a b a r r o expl i ­

co a l ' A l b e r t q u e n o cal a l a r m a r ­

se pel q u e es tà v e i e n t , p e r q u é hi 

h a d o s p a s s o s c l a u q u e t r e u e n 

t o t a la d i f i cu l t a t a la c res ta q u e 

e n s h a de d u r a la Pica; t a m b é li 

exp l i co el Hoc e x a c t e o n m o l t a 

gen t q u e d a e n c a l l a d a per n o po r ­

t a r la i n f o r m a c i ó necessà r i a pe r 

a fer s egons q u i n s c ims . 

Exp l i cac ió q u e q u e d a conf i r ­

m a d a p l e n a m e n t en v e u r e dos ex-

cu r s ion i s t e s q u e e n s h e m t r o b a t i 

q u e , n o fent cas d e la m e v a dis-

s e r t a c i ó , q u e d e n mig p e n j a t s i es 

veuen obl igats a fer u n s f lanqueigs 

for^a e x p o s a t s per a a r r i b a r final-

m e n t p l ega t s a la p ica d ' E s t a t s . 

T o t i q u e n o s a l t r e s h e m esmor -

zat a la p u n t a d e G a b a r r o ! 

T o r n a r é a exp l i ca r a m b de ta l l 

a q u e s t c u r t t r a j ée t e (ja exp l i ca t a 

l ' i t i ne ra r i 58 d e la guia Pica d'Es­

tats - Monteixo): el d e s c e n s de la 

p u n t a de G a b a r r o fins a la b r e t x a 

n o p r e s e n t a c a p m e n a de dificul­

t a t ; en b a i x a r - h i e n s h e m de fixar 

q u e per a so r t i r de la b r e t x a h i 

h a , al v e s s a n t c á t a l a (W) , u n a 

c u r t a c a n a l q u e c a l d r à g r i m p a r . 

U n a v e g a d a asso l ida a q u e s t a ca­

na l , ve el p a s c l au , p e r q u é si se-

guim pel vessan t cá ta la q u e d a r e m 

enca l l a t s ; h e m d'assolir el fil de 

l 'aresta per a passar al vessant oc-

cità (E), allí t r o b a r e m u n a amplia 

corn isa q u e ens p e r m e t s i tuar -nos 

al p e u d ' u n a n o v a i c u r t a c a n a l 

q u e e n s d e i x a r à n o v a m e n t al fil 

de l ' a res ta i s e g u i d a m e n t a la pe­

d r e r a final del c im . T o t a l : 10 mi-

n u t s de c im a c im! R e s u m i n t : pr i ­

m e r , u n a c a n a l a l ' e sque r r a d e la 

c r e s t a , i, s e g o n , u n a a l t r a c a n a l a 

la d r e t a de la c r e s t a . 

A r r i b e m a les n o u i cinc dalt del 

cim de la pica d 'Es ta t s , i a m b p r o u 

feines hi c a b e m . El n o m b r ó s g r u p 

deis castellers de Barce lona hi v a n 

a r r iban t , o c u p a n t p ràc t i cament to t 

l 'espai d i sponib le , ja q u e t e ñ e n la 

in tenc ió de bast i r a lgún castell dal t 

del c im. T a m b é t r o b e m dos com-

p a n y s de B a d a l o n a , a m b els quals 

v a m fer el pie del Perdiguero el mes 

de se t embre de l ' any passat . Q u e 

pet i t q u e és el m ó n ! 

Si al c o m e n c a m e n t de ia q u e 

e ra la n o v e n a v e g a d a q u e p u j a v a 

a la P ica , a q ü e s t e s n o u vegades 
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s ' h a n de r e p a r t i r e n t r e v i n t - i - n o u 
a n y s , m e n t r e q u e l ' A l b e r t ja e n 
p o r t a q u a t r e ; p e r ô r e p a r t i d e s 
n o m é s e n t r e c inc a n y s ! La j o v e n -
t u t e m p e n y fort! 

La p e t i t a i c a r a c t e r í s t i c a c r eu 
d e fe r ro h a d e s a p a r e g u t , i e n el 
seu Hoc h i h a u n a m o n u m e n t a l i 
m o d e r n a c reu d ' a l u m i n i . 

El dia és mol t ciar i p e r m e t gau-
dir del p a n o r a m a mes l lunyà , c o m 
el m a s s í s d e l s B e s i b e r r i , la 
M a l a d e t a i el Pe rd iguero , així c o m 
t a m b é d e l ' e s t any d e C e r t a s c a n . 

El d e s c e n s 

N o hi es tem gaire e s tona , dal t 
del cim, i aviat ens p l an t em dalt del 
pie de V e r d a g u e r o p u n t a N W de 
la pica d 'Esta ts , allí t a m b é fem u n a 
b o n a a t u r a d a , p e r q u é hi h a m e n y s 
gent i t a m b é pe rqué ara ais es tanys 
de S o d i o i d 'Es ta ts ja h i toca com-
p l e t a m e n t el sol i, per t a n t , ja es 
p o t fer la c l à s s i c a f o t o g r a f í a 
d ' aques t s es tanys des de la Pica. 

D e s p r é s de fo tograf ia r els es­
t a n y s c o m e n c e m a dava l l a r per la 
c r e s t a vers el p o r t de S o t l l o . 

A m b s o r p r e s a veig q u e la ca­
n a l pe r o n s e m p r e pas so es ta ple­
n a de n e u i a ixô e n s ob l iga a ba i -
xa r pe r la t a r t e r o s a i d r e t a p a r e t 
q u e hi h a a l ' e sque r r a d e la ca­
n a l ; cal p o s a r m o l t a a t e n c i ó a n o 
fer c a u r e p e d r é s , ja q u e h i h a for­
ça g e n t p u j a n t - h i . S e g u i d a m e n t 
v é n e n els f l anque igs fins a a r r i ­
b a r al s e g o n esg laó . A c í e n s h e m 
d ' e s p e r a r força e s t o n a p e r q u é h i 
h a d u e s p e r s o n e s c l avades al mig; 
f i n a l m e n t q u a n d e i x e n la c a n a l 
l l iure hi b a i x e m r à p i d a m e n t , dei-

x a n t u n a mica so rp re sos u n a pa-
rel la q u e s ' e s t an e n c o r d a n t pe r 
p u j a r - h i . Poca e s t o n a d e s p r é s ar-
r i b e m al p r i m e r esglaô (mes c u r t 
i mes fàcil) i s e g u i d a m e n t al p o r t 
d e S o t l l o . 

És la p r i m e r a v e g a d a q u e faig 
la t r avess i a d e la p ica d 'Es t a t s fn-
t e g r a m e n t per la cres ta , i crée q u e 
és u n a e x c u r s i ô m o l t r e c o m a n a -
b le pe r a q u i vu lgu i sor t i r de la 
r u t i n a pe r a pu j a r al c im . 

Enfi lem el descens vers l ' es tany 
de Sot l lo sensé cap mes e n t r e b a n c 
q u e el fet d e c o n t e m p l a r q u e els 
a n y s p a s s e n i n e x o r a b l e m e n t : als 
disset a n y s la t a r t e r a del p o r t de 

Sot l lo la b a i x a v a c o r r e n t , m e n t r e 
q u e a ra ha ig d ' a n a r a m b c o m p t e 
de n o est i rar massa les cames , per­
q u é , si n o , el genol l d r e t fa «crac» 
i s e g u i d a m e n t l ' esquerre fa «cree». 

E n t r e «cracs» i «crees» a r r i b e m 
a l ' e s t any ; la c l a r o r del migd ia fa 
q u e el c o n t r a s t de l ' a igua a m b el 
cel i les m u n t a n y e s sigui m o l t in­
t e n s . E s t a r í e m m o l t a e s t o n a fent 
c o n t e m p l a c i o n s p a n o r a m i q u e s , 
p e r ô h e m d e d e s m u n t a r la t e n d a 
pe r a segui r b a i x a n t fins al p o n t 
de la M o l i n a s s a , o n a r r i b e m a dos 
q u a r t s d e t r e s , d i s p o s a i s a mal -
t r a c t a r el c o t x e pe r la d e s c u i d a ­
d a p i s t a de V a l l f e r r e r a . 
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La mola de l'Esclop 
i el puig de Galatzó 
(Mallorca) 
Gaspar Valero i Martí 
del Grup Excursionista de Mallorca 

Un itinerari a dos deis cims importants de la serra de Tramuntana de 
Mallorca. Des de la mola de l'Esclop espot veure una de les millors vistes 
de l'extrem sud-occidental de la serra, amb el mar justáis seus peus. 

La mola de 
l'Esclop es un 
immens bloc 
de roca, des 

d'on es 
gaudeix d'una 
de les millors 

vistes de 
l'extrem sub-
occidental de 

la serra de 
Tramuntana. 

La mola de l 'Esclop i el puig de 

Ga la tzó s'alcen a la pa r t occ identa l 

de la serra de T r a m u n t a n a i cons-

t i t u e i x e n els c ims més des t aca t s 

d ' a q u e s t sec tor de la m u n t a n y a 

mal lorquína . 

El puig de G a l a t z ó sobresur t de 

la resta del m u n t a n y a m q u e l 'en-

vo l ta , la seva silueta p i r amida l és 

b e n visible des de C i u t a t , i la veina 

mola de l'Esclop és u n immens bloc 

de roca des d ' o n es p o t veure u n a 

de les millors vistes de l 'extrem sud­

occ iden ta l de la serra , a m b el m a r 

just als seus peus . 

Co r r e spon als termes municipals 

de Ca lv ià , A n d r a t x , Estel lencs i 

Pu igpunyent . 

C o m la res ta de la serra , el puig 

de Gala tzo i la mola de l 'Esclop son 

de na tu ra l e sa calcar ia , a m b mate ­

rials del Jurassic , Tr ias ic i a lguna 

clapa del C re t ac i . 

La vegetacio d 'aquestes m u n t a ­

nyes es po t dividir en tres sectors: 

el que mira cap a mar , la pa r t al ta, 

i el vessant l levanti que cau cap a 

l 'interior de l'illa. Al vessant de mar , 

o n hi ha ant igues margenades de 

pare t seca, tes t imoni d 'ant ics con-

reus , el pi b l anc h a ana t enva in t a 

poc a poc aquestes terres a b a n d o -

nades . A la p a r t a l ta , o n quas i des-

a p a r e i x la vege tac io a r b u s t i v a , h i 

p r e d o m i n a el carr i tx i l 'argelaga, 

a m b alguns claps de pi b l anc . I el 

ve s san t q u e m i r a a l ' i n t e r io r de 

l'illa, cap a P u i g p u n y e n t i Gal i lea, 
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és cober t per u n dens alzinar. 

Da l t de la mo la de l 'Esclop hi 

h a les restes de la c a b a n a o n el ci-

entific Francese A r a g ó , l 'any 1808, 

va posar fi p r ec ip i t adamen t als t re-

balls del m e s u r a m e n t del mer idie , i 

el puig de Ga l a t zó , c o r o n a t per la 

pet i ta creu de ferro, és u n a de les 

m u n t a n y e s màgiques de Mal lo rca , 

n o en va ais seus peus enca ra és 

viu el mi te del C o m t e Ma l , que té 

pa r ió a m b la l legenda del C o m t e 

A r n a u de la C a t a l u n y a Vel ia . 

T a n sois per aques ts m o t i u s ja 

vai la p e n a pujar en aques ts bells 

m i r a d o r s de la m u n t a n y a mal lor­

q u í n a , o n u n e n c a n t especial en-

vol ta aques ts para tges . 

L ' i t i ne ra r i 

C a r r e t e r a A n d r a t x - E s t e l l e n c s , 

k m 9 7 , refugi de les Serveres , pas 

del C o s s i , el C a s t e l l à s , case ta de 

l ' E s c l o p , c i m de la m o l a de l 'Es­

c l o p , el C a s t e l l à s , p a s del C o s s i , 

p a s de n a S a b a t e r a , c i m del p u i g 

de G a l a t z ó , col i del C a r n i s s e r e t , 

font del P i , G a l i l e a . 

El nos t r e p u n t de pa r t i da és a la 

ca r re te ra q u e une ix A n d r a t x a m b 

Este l lencs , c o n e g u d a of ic ia lment 

c o m a C-710 (Po l l enga-Andra tx ) , 

en la fita q u e indica el qu i l òme t r e 

9 7 . Si e n s s i t u a m d ' e s q u e n a a 

A n d r a t x , h e m de pujar per u n carni 

ampie q u e sur t a la nos t r a d r e t a . 

A p r o p de l'inici del carni apare ix 

u n cartell que identifica els terrenys 

o n ens t r o b a m c o m a finca públ i ­

ca, ges t ionada pel Conse l l Insular 

de Ma l lo rca i per la Conse l l e r i a 

d 'Agr i cu l tu r a i Pesca del G o v e r n 

Balear. L ' indre t s'hi identifica a m b 

el n o m de S o n F o r t u n y . V o r a el 

cartell , hi apare ix u n a font mode r ­

na a m b u n a aixeta . 

C o n t i n u a m pu jan t u n s q u a n t s 

m i n u t s més per aquest carni de car­

ro fins q u e t r o b a m u n entreforc de 

camins . El de la d re ta c o n d u e i x a 

la c o m a d ' en Vida l , i el de l 'esquer- g; 

ra al pas del Coss i i el puig de G a - ~. 

latzó. El nos t r e carni c o n t i n u a per v 

l ' esquerra , per o n aviat o b s e r v a m > 

les pare t s r o g e n q u e s de la p a r t es- g-

que r r á del pas del Coss i . A u n poc ^ 

més de c ine m i n u t s de la cruilla o 

a r r i b a m a les Serveres , u n a zona — 

c o n d i c i o n a d a pel S E C O N A . H i ^ 

t r o b a r e m a lguns b a ñ e s i tau les , i @ 
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u n a b a r r a c a de c a r b o n e r a m b la 

cobe r t a r econs t ru ida . V o r a la bar ­

raca de c a r b o n e r sur t el carni que , 

e n p u j a d a , f r anque j a el p a s del 

Coss i . 

El pas d e l Cossi 

El carni del pas del Coss i és u n a 

via r e h a b i l i t a d a r e c e n t m e n t per 

l 'Escola de Marge r s . La via es t ro -

b a a ra ne t a i a m b l ' empedra t re-

cons t ru i t . De ixam les alzines a baix 

i, e n t r e a lgún pi, a r r i b a m pròp ia -

m e n t a la zona del pas , m a r c a t per 

dotze g raons q u e ens de ixen sobre 

el coster en t re la serra deis Pinotells 

i el coli de la M o l e t a Rasa . A la 

d re ta sobresur t el penya l del M o r o 

(653 m). U n a p ropera bifurcació de 

camins ens indica: cap a la d re t a , 

la mola de l 'Esclop; cap a l 'esquer-

ra , el pu ig de Ga la t zó . Aga fam el 

camí cap a la d re t a , per o n , sobre 

r o q u e s calcàries e ros ionades , gai-

r e b é u n r o q u i s s a r d e l a p i a z , 

en focam cap a la mola de l 'Esclop, 

per la c o n t r a d a deis P inote l l s ; el 

c im d ' aques t a pe t i ta serra (727 m) 

q u e d a al n o r d , a la n o s t r a d r e t a . 

Sense camí explícit , pe r u n a zona 

a m b vegetació molt degradada , víc­

t ima d ' i ncend i s , a v a n ^ a m cap al 

capcal del comel lar de les Sínies . 

A q u e s t a c o m a c o m u n i c a en dava-

l lada a m b les cases d e G a l a t z ó . 

S o b r e el c o m e l l a r , a r r i b a m al 

C a s t e l l à s , que és u n j ac imen t tala-

iòt ic . T o t i que les restes n o son 

gaire expl íci tes , es p o t v e u r e u n 

p a r a m e n t semici rcular de pedrés 

ciclópies; cal des tacar la s i tuació 

e levada d ' aques t r educ te fortificat 

p r e h i s t o r i a 

Pa r t im del Castel làs i de ixam de 

b a n d a a l ' esquerra , e n capdaval la -

da , el comel lar de les Sínies i, en 

pu j ada , a r r i b a m al p lan io l de la 

cap^alera de la c o m a d ' en V i d a l , 

q u e q u e d a al n o r d , a la nos t r a dre­

ta , rere d ' u n a pa re t seca. 

Des del p ia de la c o m a d'en 

V i d a l pu jam en t re pins cap a mig-

jo rn , per u n terreny marca t que ens 

condueix ràp idament a les ruines de 

la c a s e t a de l ' E s c l o p , e x p o n e n t 

d 'una antiga explotació agrícola avui 

c o m p l e t a m e n t a b a n d o n a d a . En te-

n im referéncies históriques, ates que 

surt d o c u m e n t a d a al mapa del Car ­

dena l Despuig, de 1785, com a pe-

I t inerari a la mola de l'Esclop 
i el puig de Galatzó 

2 Qm. 
=d 

Punta de na , 
Ferrando . 

sa Clpta 
Punta de s'Algaret" 

t i ta possessio. R e m a r c a m la g ran 

era de ba t r e , per o n passa el nos t re 

carni, a m b la penya Bianca (756 m), 

t a m b é dita el Castel let , a la nos t r a 

dreta . La mola summital de l'Esclop 

apareix immensa davan t eis nostres 

u l l s . M e n t r e e n s h i a p r o p a m , 

observam les restes de marjades de 

la possessio de l 'Esclop. En el col i 

d e l 'E sc lop , de ixam a la dre ta la 

coma de la font del Q u e r , que da-

valla al grau d'Estellencs. 

La m o l a d e l 'Esclop 

Des del coli de l'Esclop avangam 

d i r e c t a m e n t cap al penya l a r de la 

mola de l 'Esclop i, sense carni defi-

n i t , a n a m escalant el seu esquerp 

cos te r . H e m d e p o s a r a t e n c i ó a 

aques ta pu jada , atès q u e és mol t 

ros ta , a m b u n p e n d e n t mol t fort 

q u e po t resul tar peri l lós. A r r i b a t s 

a la c a r e n a s u m m i t a l , a m b u n sòl 

de roques i r regulars , mol t erosio­

n a d e s , h e m d ' a n a r en t e n d è n c i a 

cap a l 'esquerra . La fita del c im, 

cap a migjorn , apare ix a la fi. Ens 

hi dir igim d i r e c t a m e n t per la cres­

ta de la mola . El p r e m i a l 'a l tura 

assolida és u n a vista p a n o r à m i c a 

q u e p e r m e t u n a perspec t iva com­

pleta de 360° , sense obstacles in-

t e rmedis . 
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Dalt de la 

mola de 
l'Esclop hi ha 
dos elements 

que el 
defineixen: 

la fita del 
vértex 

geodesie i les 
restes de la 

caseta de 
n'Aragó. 

Les ruines de 
la caseta de 

n'Aragó, 
dalt de 

la mola de 
l'Esclop, 

és el testimoni 
d'unes 

investigacions 
científiques 

que donaren 
com a résultat 

el metre. 

C o n t i n u a n t per l ' esquena supe­
r ior , e n direcció al puig de les Fon­
tanel les , cap al sud , a escassament 
cen t me t res de la fita del c im, s'hi 
t r o b e n les ru ines de la caseta de 
n ' A r a g ó . 

D a v a l l a m del c im de la m o l a de 
l ' E s c l o p pel ma te ix carni per o n 
h e m pu j a t . Per a n a r al pu ig de 
Galatzó, descabdellam pac ien tment 
pel ma te ix Hoc la r u t a q u e ens h a 
servit per a a n a r a la mola de l'Es­
c lop: p a s s a m per les ru ines de la 
caseta de l 'Esclop, dava l l am al coli 

de la coma d'en Vidal i passam vora 
el Cas te l làs , fins que , en la cruilla 
super ior del pas del Coss i , d e i x a m 
de b a n d a , a la nos t r a e sque r r a , el 
camí del pas i de les Serveres , per 
o n h e m puja t , i c o n t i n u a m cap al 
nord-es t , cap al coli de la M o l e t a 
Rasa . 

A v a n c a m per aquest estret camí 
de fe r radura , a m b els espada ts de 
la mo le t a Rasa a la d r e t a , per u n a 
zona defores tada cas t igada pels in-
cend i s . Prest a r r i b a m al p o u de la 
S i t j a , o n hi h a u n an t i c c o n j u n t 

d 'e lements del m ó n deis ca rboners , 
a m b el rot i le de sitja, restes de la 
ba r r aca i u n h u m i l p o u q u e agafa-
va l'escassa aigua d 'escorrent ia que 
pod ía ar replegar . 

Rere el p o u , u n a cu r t a pu jada 
ens de ixa sobre el col i del M o r r o , 
q u e ens o b r e el p a n o r a m a sobre 
Estellencs. Passam vora a lguns rot-
Ues de sitja i a m u n t , a la d r e t a , 
q u e d a el coli de la Mole t a Rasa . 
Després d ' u n a c o n t r a d a a m b dià-
clasis i avenes , c o m e n c a m la puja­
da cap al p a s de n a S a b a t e r a . As ­
soline el pas , q u e es t r o b a engor ja t 
en t r e penyes laterals i, immedia ta -
m e n t , en l la^am a m b el camí de les 
cases de S o n F o r t u n y cap al puig 
de Ga la t zó . C a p a l ' esquerra , e n 
d a v a l l a d a , a r r i b a r í e m a S o n t 
F o r t u n y i a Estel lencs. Per a n a r al 
c im, v o l t a m a la d re t a , en pu jada . 

A l g u n s revol ts mes a m u n t , per 
camí de fe r radura , a r r i b a m a les 
ru ines del q u e fou u n a pe t i ta case­
ta refugi de v ig i l anc i a fo res ta l . 
A q u e s t i nd re t és u n ent reforc de 
camins : cap a l 'esquerra , m i r a n t al 
c i m , s u r t el ca rn i de l co l i d e l 
C a r n i s s e r e t , q u e c o n d u e i x a 
P u i g p u n y e n t i a Gal i lea , per o n 
a c a b a r e m l 'excursió; just en f ron t 
surt el camí del c im. U n n o u ele-
m e n t paisatgís t ic és l 'agulla Forca-
da , a m b agudes p u n t e s rocoses . 

Des de les res tes de la case ta 
refugi, pujam cap al p u n t cu lminan t 
del puig de Ga la t zó per u n camí 
ros t i p o c ferm, q u e d e m a n a t o t a 
l ' a tenció q u e hi p u g u e m dedicar . 
Supe ra t el p r imer t r a m rost , se 'ns 
apareix la mola de l 'Esclop, a m b el 
seu esvelt c imadal p laner i allargas-
sat , i s ' accen tua la presenc ia de la 
m a r . Prest a r r i b a m a la p r i m e r a 
zona de g r i m p a d a , és a dir , de pu­
jada a m b ajuda de les m a n s , e n t r e 
r o q u e s . N o v a m e n t a p e u p í a , 
passam vora les b o q u e s de diver­
sos avenes . La pu jada final és u n a 
a l t ra v e g a d a u n a g r i m p a d a , a r a 
e n t r e insegures roques desca rna -
des , s e g u r a m e n t despreses del ci­
mada l en grans esbaldrecs. Després 
d ' u n a pe t i t a e s p l a n a d a de t e r ra , 
cap a la d r e t a , ens e n f r o n t a m al 
darrer t r am de la pujada, n o v a m e n t 
per roca n u a , en forma de pas , o n 
ens h e m d ' a judar a m b les m a n s . 
Supe ra t el pas , n o m é s ens sepa ren 
a lguns met res del c im, o n es des-
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Des del cim 
del puig de 
Galatzó, 
la mola de 
l'Esclop 
es presenta 
solitaria 
i imposant. 

t r ia el vér tex geodesie; h i a r r i bam 

després de salvar aques ta d is tan­

cia cu r t a , sobre sòl de roca . 

El c i m d e l p u i g 
d e G a l a t z ó 

El c im del puig de Ga l a t zó , de 

1.026 met res d ' a l t i tud , n o podr í a 

èsser mil lor p remi al nos t r e esforç. 

H i t r o b a r e m la c r e u d e fe r ro i 

imaginärem la simbòlica pedra que 

serveix de fita fronterera en t re eis 

t e r m e s m u n i c i p a l s d e C a l v i à , 

Estellencs i Puigpunyent , de la quai 

con ten encara les persones majors 

deis v o l t a n t s q u e eis senyors de 

G a l a t z ó ( C a l v i à ) , S o n F o r t u n y 

(Estellencs) i Son Nét (Puigpunyent), 

s'asseien envoltant- la , cadascú sen­

se sortir de la seva possessio. Avui 

aquest p u n t es t roba sota u n a en­

fangada de c iment que acuii l'inévi­

table vértex geodesie. 

La vista p a n o r à m i c a des del cim 

és magníf ica , n o debades el puig 

de Ga la t zó és cons idé râ t c o m u n 

dels mil lors mi r ado r s n a t u r a l s de 

Mal lorca , a m b extensíssimes vistes 

per to t s eis seus v o l t a n t s . E n u n 

i n t e n t de lec tura d ' aques t p a n o r a ­

ma , p o d e m fixar eis següents p u n t s 

de referencia: al n o r d , i als nos t res 

peus , el pob lé d 'Estellencs i la mar ; 

al nord -es t , r ecobe r t a per u n dels 

alzinars mes i m p o r t a n t s de l'Illa, la 

mola de Planicia (920 metres d'alti­

tud) ; a l'est la vali de S u p e r n a , la 

Fita del R a m (820 metres) i rodal i -

es; al sud , el t e r m e de Ca lv ià , a m b 

détai ls c o m l'illot del T o r o , i mes a 

l 'oest, la mo la del Por t d ' A n d r a t x ; 

al sud-oest , la mola de l'Esclop (926 

me t r e s ) ; i a l 'oes t , la se r ra dels 

Pinotel ls i la mo le t a Rasa . 

D a v a l l a m del cim del p u i g de 

G a l a t z ó pel ma te ix carni fins a les 

restes de la case ta forestal . U n a 

vegada h e m arr iba t a l 'entreforc de 

camins s i tuât vo ra les ru ines , con-

t i n u a m cap a la d r e t a segons la 

posició de dava l lada ; per tal d 'arr i-

ba r al coll del Ca rn i s se re t . El camí 

és u n estret t i r any que avança sota 

els c o s t e r s r o c o s o s de l p u i g d e 

Ga l a t zó , a la d r e t a , i la dava l l ada 

cap a la Boal de les F o n t s , a l'es­

quer ra . Passam u n a rosseguera que 

es t r o b a després del m u r a d a l ró­

eos de l 'agulla Forcada , m e n t r e fan 

apa r i c ió les p r i m e r e s a r b o c e r e s . 

Tot baixant de 
la mola de 
l'Esclop, 
el cim 
piramidal 
del puig 
de Galatzó 
constitueix un 
desafiament a 
¡'excursionista. 
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Des del cim 
del Galatzó, 

la mola de 
l'Esclop es 

presenta 
solitaria 

i imposant. 

L'agulla 
Forcada és un 

element 
paisatgístic, 

poc abans 
d'arribar al 

cim del puig 
de Galatzó. 

Q u a n a r r i b a m al col i del C a r n i s -

seret , se 'ns o b r e la perspect iva cap 

a P u i g p u n y e n t i Gal i lea . E n el tal-

veg del coli o b s e r v a m u n a fita de 

pa r t i ó de t e rmes . 

Des del col i de l C a r n i s s e r e t , 

c o m e n c a m a dava l la r per u n camí 

de f e r r a d u r a , e n t r e a r b o c e r e s i 

coscoll , fins q u e avia t e n t r a m d ins 

l 'alzinar, a m b a lgún pi en t r emes -

clat. El camí dissenya alguns revolts 

e n d a v a l l a d a e n t r e l ' o m b r a de l 

bosc , fins q u e en l l acam a m b u n a 

pista forestal q u e daval ía en l ínia 

rec ta cap a la font del Pi. La font 

es t r o b a vora l ' inici de Pasfalt, a 

l 'esquerra del camí . A p a r e i x mol t 

d e g r a d a d a , a m b restes d ' u n a pica 

r ec t angu la r ; a l ' esquerra , si m i r a m 

la pica , h i h a restes d ' u n a m i n a de 

pa re t seca mig e n t e r r a d a ; la font 

es most ra genera lment eixuta. Mal-

grat el n o m , la vegetació a rbór ia 

d o m i n a n t son les alzines. 

V o r a la font de l P i comença l'as-

falt de la segregació rústica de S o n 

N é t . E n la bifurcació s i tuada al cos-

ta t de la font, c o n t i n u a m pel camí 

de l 'esquerra, sobre u n asfalt mol t 

feble que acaba sent u n sòl de pe-

d r e n y q u e a d o p t a u n a dava l l ada 

ros ta , soleada per correes d 'aigua. 

U n poc mes endavant enllaçam amb 

l'asfalt, i vo l t am cap a l 'esquerra, 

n o sense abans observar la mola ro­

cosa del puig de Galatzó, a la dreta. 

En el següent entreforc, anam pel camí 

de la dreta, en davallada. Passam vora 

una pedrera abandonada , que apa­

reix a l'esquerra del camí, i mes en­

davant deixam de b a n d a a l'esquerra 

alguns camins que ens aproparien a 

Puigpunyent . Asfalt avail, arr ibam a 

u n important entreforc de q u a t r e 

camins de la urbanització. El de l'es­

querra comunica amb Puigpunyent; 

el de la d re ta a m b la reserva del 

Ra txo , i el de d a v a n t , en direcció a 

migjorn, ens condu i ra a la par t alta 

de Gali lea. Per aquest vial, de ixam 

a l 'esquerra la casa a n o m e n a d a C a n 

Tomil lo i c o m e n ç a m a pujar. Algu-

nes cases q u e d e n a l 'esquerra, des­

prés de les qua l s , e n la següen t bi­

furcació agafam el c a m í de la d re ­

ta , ga i rebé en línia recta , fins q u e 

a r r i b a m al final de l'asfalt, en for­

m a de r o d o n a . E n aques t p u n t , al 

fons de la r o d o n a , l l eugerament a 

l 'esquerra , c o n t i n u a m per u n camí 

de f e r r a d u r a , q u e s ' e n d i n s a pel 

bosc. U n a lleugera pujada ens i rán-

queja u n a coma que , al c a p d a m u n t , 

ens de ixa v o r a u n camí de ca r ro 

l imitât per la pare t del pr imer xalet 

de Gal i lea . E n aques t camí t r ans ­

versal , v o l t a m a l 'esquerra , a m b la 

pa re t de la casa q u e ara es m a n t e a 

la nos t r a d r e t a . A v i a t apare ix el 

por te l i de la casa, di ta c a n J o a n 

Petit, i u n poc mes endavan t , s'obre 

a la d re ta u n a vis ta p a n o r à m i c a 

sobre el nuc l i pr incipal de Gali lea, 

si tuât mes avall de la nos t r a posi-

ció. El nos t re camí enllaça a m b el 

carni de la Mola , cap a la dre ta , e n 

daval lada. De ixam a l ' e squer ra la 

f o n t d e G a l i l e a , a m b m a n e t a 

me t à ld i ca i u n piafó ceràmic q u e 

reprodueix el p o e m a de Ba r tomeu 

G u a s p , «La Fon t ana» . Les cases de 

G a l i l e a v a n apa re ixen t , fins q u e 

a r r ibam a l 'Escopidor, u n peti t pla-

niol que , cap a la dre ta , ens condu-

eix a la p l aça de l 'Esglés ia , o n 

a c a b a m l 'excursió. 

H o r a r i 

Carretera Andratx-Estellencs - refugi de les Serveres 0.15 h 
Refugi de les Serveres - pas del Cossi 0.25 h 
Pas del Cossi - el Castellàs 0.30 h 
El Castellàs - caseta de l'Esclop 0.25 h 
Caseta de l'Esclop - mola de l'Esclop 0.30 h 
Mola de l'Esclop - El Castellàs 0.45 h 
El Castellàs - pas del Cossi 0.30 h 
Pas del Cossi - pas de na Sabatera 0.40 h 
Pas de na Sabatera - puig de Galatzó 0.35 h 
Puig de Galatzó - coli del Carnisseret 0.40 h 
Coli del Carnisseret - font del Pi 0.25 h 
Font del Pi - Galilea 0.55 h 

H o r e s d e carni 6.35 h 
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El volca de 
Santa Margarida i 3: 
Com ha canviat 
la vegetació 
el darrer segle 
Angels Morell i Fina ( redactora) 

Aquest és el tercer I darrer artlcle de tres que presenten 
els resultáis duna recerca botánica al volca de Santa Mar­
garida, feta per un grup de socis que participen en les 
activitats del Grup d'estudis botánics Ramón PujoliAlsina. 

o 
U 

La vegetació q u e cobre ix el vol­

ca de S a n t a M a r g a r i d a n o h a es­

t â t s e m p r e igual , o mi l lor d i t , n o 

h a t i n g u t la m a t e i x a f i s iognomia 

q u e té a ra . A q ü e s t e s diferencies 

q u e es p o d e n aprec iar en diferents 

m o m e n t s h i s t o r i e s t e ñ e n u n e s 

causes m o l t clares c e n t r a d e s en la 

i n t e r v e n c i ó h u m a n a q u e aprof i ta 

el m e d i de l ' indre t o n s 'estableix 

-e l s sois mi l lors , els ma te r i a l s del 

b o s c , e t c . - per a la seva v ida . 

E n aques t t r eba l l vo lem expli­

car l ' evolució q u e h a e x p é r i m e n ­

t â t la vege tac ió d u r a n t els d a r r e r s 

c e n t a n y s i les p r inc ipá i s causes 

d ' a q u e s t a evo luc ió . 

Uns d o c u m e n t s 
i n t é r e s s a n t s 

Per a p o d e r v e u r e c o m h a can­

viat la vegetació i anal i tzar les cau­

ses d ' a q u e s t c a n v i , h e m fet servir 

u n s d o c u m e n t s p r o v i n e n t s de l 

C e n t r e E x c u r s i o n i s t a d e 

C a t a l u n y a . E n c o n c r e t , u n a mag­

nífica fotograf ia de Lluís M a r i a 

V i d a l , de 1898, e x t r e t a de seu ar-

xiu fotografie (Réf. D-1871 ), feta 

des de c a n S a n t a , q u e ens m o s t r a 

l ' in ter ior del c rá te r de S a n t a M a r ­

ga r ida a m b el vessan t N W c o b e r t 

per u n a vege tac ió esc lar i ssada i el 

pia del fons del cráter cul t ivât i di-

vidit per u n carni que va de N a S 

p a s s a n t p e r T e r m i t a d e S a n t a 

M a r g a r i d a , q u e d o n a n o m al vol­

ca, i q u e es t r o b a al bell mig . 

A q u e s t a fotografía va ser pu ­

b l i cada a la Geografía General de 

Catalunya d i r ig ida per F r a n c e s c 

C a r r e r a s C a n d i , v o l u m ded ica t a 

la p r o v i n c i a de G i r o n a , o b r a de 

J o a q u i m Bote t i Sisó (pàg. 109). 

T a m b é u n a a l t r a fotografía , de 

1963, q u e ens h a n cedit a m a b l e -

m e n t e l s m a s o v e r s d e c a n 

C o l l e l l m i r , feta des d e d i n s del 

c r á t e r del vo lca c a p al N , e n la 

q u a i es veu , a p r i m e r t e r m e , Ter­

m i t a v o l t a d a de c o n r e u s i al fons 

c a n S a n t a a m b les feixes q u e des-

c e n d i e n fins al fons del c rá t e r . 

A mes , h e m c o m p t â t a m b u n 

escrit de R a m ó n A r a b i a i S o l a n a s 

de 1881 , p u b l i c a t a VAnuari de 

l'Associació d'Excursions Catalana 

(1882: 403) e n el qua l ens d o n a 

u n a descr ipc ió del c a m í de puja­

da des de c a n Casel les i T in te r io r 

del vo lca q u e ens p e r m e t in t e r ­

p r e t a r , d ' u n a m a n e r a b a s t a n t 

a p r o x i m a d a , el q u e el b l a n c i nè ­

gre d e la fo tograf ía n o def ineix 

p r o u bé . 

A q ü e s t e s dues fotografíes an ­

t igües les r e p r o d u í m en aques t ar­

ticle al cos t a t d ' u n e s fotografíes 

a c t u á i s , e n co lo r , q u e r e c u l l e n , 

p r à c t i c a m e n t , el m a t e i x p u n t de 

v is ta . 

C o m e r a la v e g e t a c i ó 
de l vo lca f a c e n t a n y s 

Si ana l i t zem les fotografíes an­

t igües, p o d e m apreciar q u e la ve­

g e t a c i ó e r a c l a r a m e n t d i f e r e n t . 

Po t se r n o r a d i c a l m e n t d i f e ren t , 

p e r o sí c l a r a m e n t diferent . 

En p r imer lloc, h e m de cons ta­

tar que hi hav ia u n g ran espai de­

dicat a Tagr icul tura . T o t el fons 

del c rá te r era c o n r e a t . Segons la 

descripció de R a m ó n A r a b i a , sa-

b e m q u e s'hi cu l t ivaven fesols, pa­

ta tes , fajol i b l a t de m o r o . A la 

fotografía és difícil d ' ap rec ia r el 

c o n r e u de cada pa rce lda ; t a n m a -

teix sembla segur q u e el b la t de 

m o r o estava p l a n t â t e n t r e Termita 

i els dos arbres de Tesquerra , sota 

el camí , m e n t r e que a la dre ta sem­

bla q u e est igués s e m b r a t de pa ta -

tes. S o b r e Termita hi h a u n c a m p 

q u e sembla q u e siguí dal lâ t , a m b 

el farratge ajagut eixugant-se al sol. 

A Tangle inferior esquer re hi h a 

u n q u a d r a t o n veiem unes garbe-

res a m b les espigues fosques, q u e 

semblen de c à n e m . El c o n r e u del 

c à n e m es feia en aques ts ind re t s 

- s e g o n s el t e s t imon i del masover 

de c a n Co l l e l lmi r - , p e r o és mol t 

Reprodúcelo de 
la página 403 
de /'Anuari de 
l'Associació 
d'Excursions 
Catalana de 
1882, en la qual 
hi ha una 
descripció del 
volca de Santa 
Margarida 
deguda a la 
ploma de 
Ramón Arabia. 

ASSOCIACIÓ d' e x c u r s i o n s c a t a l a n a . 4( 

De aquestos dos vo lcons , fa l lantme lo temps, va ig dec i ­

d irme per vis i tar lo darrer. No soch inte l - l igent en g e o l o g í a 

y buscava so i s lo efecto, la impress ió , que fixés en ma m e ­

moria lo que havia l legit en Bolos sobre e ixos mon i s : per 

a ixó va ig decidirme pe 'I rnés gros . A mes . conech perfecta-

ment, per haver los visitat varias vegadas , los vo lcans a p a ­

g á i s de I" Auvernia y del Vivares , y volla fer la c o m p a r a d o . 

Sempre ab a i x ó s' aprén a lguna cosa. 

La pujada fou fatigosa y un fort ruixat la feu m e s i n c o ­

moda. No bastó á soplujarnos lo e spes brancatje de l sarbres . 

Los vents de la lardor comensavan á despul lar los de fullas 

y, sorpresos en milj de la costa , no t inguérem mes remey 

que tirar a m u n l . 

Dalt de la carena, en lo mete ix can le l l del cráter, t roba-

rem una casa, crech que n' diuhen á ca 'N S a n i a , hont e s p e -

rórem que passes aquell cap de núbol . Enlretant , un noye l , 

únich habi lant que hi havla, ana ó avisar á son pare pera 

que nos obrís la ermita, qu' en lo fons del cráter está c o n s -

truhida. 

Aques t e s molt gran y rnoll fondo, e n forma de cassola; 

sas parets baixan en suáu pendont de i20°, m e n o s per la 

part del N. E . , en que quasi son verticals y es tán cobertas 

d' espessa brolla; en lot lo res lant se moslran vest idas de 

bosch baix, entor lo l l igats avel lanera y verdejants conreus . 

Lo fons es una planura hont s' hi cul t ivan los fasols , la pa­

tata, lo fajol y lo blat de moro y está per lo tant v i s lo sament 

malisada. La si lueta del cráter, que va ig copiar en l ' á lbum, 

es molt ondulada y fins graciosa , de manera que l luny de 

impress ionar l é l r i c a m e n l a b aquel la ralla de quasi perfecta 

horisonlal i tat , ab aquell co lor torral y rojench, ab aque l las 

paréis lusas y aquella falla quasi completa de vegetac ió ó 

tot lo mes ab la presencra única de las a ixu la s fa lgueras . 

com suecche ix en los crá lers de Coupe, de Montpézat y a l -

tres de las c lás s i cas comarcas de Frange avans e s m e n t a ­

das, atrau y s' guanya p léc idament I' a tenc ió Sa g r a n -
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cur ios q u e es cult ivés d ins el volca 
sense cap curs d 'a igua . Es ver i ta t 
q u e el Hoc o n hi hav ia aques t su-
posa t c a n e m a r ara és l ' indret mes 
h u m i t del volca i sovin t q u a n p lou 
s'hi en to i la l 'aigua. 

T a m b é veiem q u e al p o r x o de 
Termita , q u e ara ja n o existeix, h i 
h a unes mates posades a assecar i 
bé p o d r i e n ser m o n g e t e r e s , de les 
quais ens en par la R a m o n A r a b i a 
a la seva descr ipció del volcà q u e 
publ ica a YAnuari. 

El b o s c c o b r i a m e n y s superf i ­
cie i m a j o r i t à r i a m e n t t a p a v a la 
p a r t mes a l t a d e la c a r e n a q u e 
t a n c a el c r á t e r del vo lcà . A l ves-

s a n t mes e n c a r a t al N el b o s c e r a 
força esc lar i ssa t , p e r o d e s c e n d í a 
fins al pía del fons del c r á t e r , p ro ­
b a b l e m e n t a c a u s a de la for ta in­
c l i n a d o de l v e s s a n t , q u e n o el 
feia a d é q u a t pe r al c o n r e u . Els 
t r o n c s b l a n q u i n o s o s q u e des t a ­
q u e n en a q u e s t v e s s a n t e n s fan 
p e n s a r q u e dev ia e s t a r c o b e r t e n 
g r a n p a r t per bedo l l s , a l g u n s deis 
q u a l s e n c a r a p o d e m v e u r e a r a . 
Els v e s s a n t s q u e m i r e n mes a TW 
p r e s e n t e n u n bosc mes d e n s p r o p 
d e la c a r e n a , e n c a n v i , la p a r t 
b a i x a d ' a q u e s t v e s s a n t , n o t a n 
i n c l i n a d a , és c o b e r t a i r r egu l a r -
m e n t pe r m a t o l l a r s força escla-

r i ssa ts i e n c a r a , e n a l g u n s p u n t s , 
la g r e d a q u e d a al d e s c o b e r t i llis-
ca p e n d e n t ava i l . 

C o m és a r a la v e g e t a d o 
d e l v o l c a 

Les d u e s i m a t g e s p r e s e s d e s 
d ' u n a m a t e i x a p e r s p e c t i v a a m b 
cen t anys de diferencia ens pe rme-
t e n observar , en genera l , els can-
vis r egenera t ius de la vegetació en 
u n a zona o n Texplotació h u m a n a 
h a es ta t i m p o r t a n t d u r a n t mol ts 
anys i ara és gairebé nul-la. Aques ­
ta r egene rac ió és pe rcep t ib l e en 
dos aspectes diferents: segons el ti-
p u s d ' exp lo tac ió al qua l era sot-
més Tespai i segons el t emps q u e 
fa q u e n o s'hi prac t ica . 

E n el vessant N W de Tinter ior 
del c rá ter , els a rbres h a n t a p a t to -
t a l m e n t les c lar ianes q u e hi hav ia 
el 1898 i a ra o c u p e n to t el pen ­
d e n t del vessant N , q u e d a n t a la 
pa r t ba ixa e n t r e el bosc i el pía del 
c rá te r u n a franja de bardisses i de 
fa lguerars j u n t a m e n t a m b a l t res 
c o m u n i t a t s de mit ja o m b r a q u e 
fo rmen u n a or la al limit del bosc . 

Si h i h a h a g u t explo tac ió r ama-
dera o forestal -Tabsénc ia de fei-
xes ens d iu q u e h o hi h a h a g u t 
ac t iv i ta t ag r í co la - n o ha imped i t , 
al cap deis a n y s , la re fores tac ió 
n a t u r a l . 

Aix í , o n a b a n s hi hav ia g rans 
c lapes d e b e d o l l s , e n m i g d ' u n a 
zona a r b r a d a poc densa , al vessant 
N , i alzines i rou res a la c a r e n a 
N W , ara és u n bosc espés. Les co-
lorac ions grogues i r ogenques p ro -
pies de la t a r d o r ens p e r m e t e n veu­
re q u e hi h a u n p r e d o m i n i d 'espé-
cies caduc i fó l i e s , p r i n c i p a l m e n t 
faig, t r émo l i r o u r e . 

A q u e s t a v e n e de la vege tac ió 
q u e d a p a r t i c u l a r m e n t ciar, si ens 
fixem en el pe t i t coll que hi ha a 
la c a r en a . La c la r i ana q u e hi ha ­
via a final del segle XIX h a desa-
pa regu t so ta g rans arbres de fulla 
caduca i alzines. 

E n el vessant S de Tinter ior del 
crá ter , el canvi q u e hi p o d e m apre­
ciar en aques t vessant n o és t a n 
no t ab l e p e r q u é la fotografía és feta 
fa n o m é s u n a t r e n t e n a d ' a n y s i 
p e r q u é fins fa pocs anys e n c a r a hi 
hav ia ac t iv i ta t agrícola. D ' aques -
t a m a n e r a T e x p l o t a c i ó i m p e d i a 
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Un document 
grafie de gran 
qualitat 
provinent de 
l'arxiu 
fotografie del 
Centre 
Excursionista de 
Catalunya. Una 
fotografia de 
Lluis Maria 
Vidal, de 1898, 
feta des de can 
Santa, que ens 
mostra 
l'interior del 
cráter del volcà 
de Santa 
Margarida, amb 
el vessant NW 
cobert per una 
vegetació 
esclarissada i el 
pia del fons del 
cráter cultivât i 
divìdit per un 
carni. 

A la fotografia 
de baix, veiem 
una visió de 
1998, en la qual 
s'aprecia un 
augment de la 
superficie i de 
la frondositat 
del bosc. 

qua l sevo l p r o c é s d e r e g e n e r a c i ó 

n a t u r a l . 

A diferencia del vessant N , n o 

hi h a u n a u g m e n t significatiu de 

la superficie a r b r a d a , p e r o sí de la 

vegetació a rbus t iva . 

E x c e p t u a n t el ja rdí de can San ­

ta , ara u n a casa par t i cu la r de se-

g o n a res idenc ia , les feixes ja n o 

q u e d e n t a n b e n re ta l lades . A r a ja 

son mig t apades per ma tes de gó-

d u a , de color verd fose, a rbus tos 

de les bardisses , mol t mes a b u n -

d a n t s al marge del bosc i del carni, 

i ex tensos falguerars q u e veiem de 

color rogenc p e r q u é son b e n secs. 

El carni que puja del fons del 

crá ter cap a can S a n t a , q u e el 1963 
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Esquema de regeneració forestal d'una clariana 

Esquema de 
dues étapes de 
la regeneració 

del bosc en una 
clariana oberta 
accidentalment 

en un alzinar 
dens: A dalt, 

situado actual, 
en la qual la 

clariana és 
poblada per 

plantes de les 
landes i arbres 

caducifolis 
pioners; a baix, 

situado que 
presumiblement 

és produira en 
el futur, en la 

qual els matolls 
de la landa han 
desaparegut a 

causa de 
l'ombra que fan 

els arbres 
caducifolis de 
les rouredes i 
alguna alzina. 

separava la p a r t cu l t ivada del bosc 

d'alzines i rou res , ara ja q u e d a mig 

a m a g a t per u n a d e n s a ba rd i s sa . 

A q u e s t a bard issa , v e g e t a d o típica 

deis marges deis boscos , represen­

ta u n a de les p r imeres fases cap a 

la reforestació n a t u r a l d ' u n espai 

q u e h a es ta t cu l t iva t o p a s t u r a t 

d u r a n t mol t s anys . 

La zona p lana del fons del crá­

ter, que en 1963 encara eren camps, 

ara és cober ta d 'un pra t , forca hu-

mit en segons quins trossos, que es 

veu envai t pels falguerars i els ma-

tollars de gódua. T a m b é en els in-

drets mes humi ts a m b materia orgá­

nica a b u n d a n t t robem altres plan­

tes, com 1 evol (Sambucus ebulus) que 

cobreix u n a gran extensió. Ais es-

pais plans que q u a n plou s'entollen 

fácilment hi p r edominen els cárexs. 

T a m b é Termita de S a n t a Mar -

gar ida , q u e d o n a n o m al volca , h a 

sofert modif icac ions al llarg deis 

da r re r s anys . O r i g i n á r i a m e n t d'es-

til r o m á n i c , fou des t ru ida pels ter-

r a t r émol s deis anys 1427 i 1428, 

q u e t a n t de mal v a n fer en aques ­

ta c o m a r c a . V a ser reedif icada el 

1865 a m b u n a p o r x a d a a la fa<;a-

na . A r a , després d ' u n a res taura ­

d o , p r e s e n t a u n a a l t ra fesomia, 

sense la p o r x a d a i u n a ampl iac ió 

lateral d ' u n a pa r t de la ñ a u . 

Q u i n e s son les causes 
p r inc ipá is d e l canv i 

D e fet, la causa global del can-

vi de la vegetació q u e p o d e m de­

tec tar al llarg deis anys és el c anv i 

de Taprof i tament forestal, r a m a d e r 

i agrícola q u e en feia Thome . 

E n p r i m e r l loc , a m b els a n y s , 

s ' a b a n d o n a el c o n r e u deis c a m p s 

mes p e t i t s , q u e s o n d i f icu l tosos 

d e t r e b a l l a r a m b m a q u i n e s . E n 

el c r á t e r de l vo lca , T a b a n d ó del 

m a s d e c a n S a n t a s e g u r a m e n t va 

ser d e c i s i u p e r a T a b a n d ó de l 

c o n r e u de T in t e r i o r del volcà. 

T a m b é Taprof i tament del bosc , 

a m b els a n y s , c a d a v e g a d a és 

menys i n t ens . La comercial i tzaciô 

dels c a r b u r a n t s fôssils p o r t a la des-

a p a r i c i ô del c a r b o n e i g . I t a m b é 

sembla q u e la tala de fusta per a 

l lenya h a d i sminu ï t mol t , si n o h a 

desaparegu t fa u n s q u a n t s anys . 

T a m b é ha t ingut u n a influència 

en aquest senti t el fet que aquest 

para tge t ingui u n a protecciô légal. 

T o t s aques t s factors h a n p o r t â t 

a u n a s i tuaciô en que el bosc n o 

h a sofert p r à c t i c a m e n t u n a explo-

taciô r emarcab le i h a a n a t c r e i x e n t 

en alçària i en extensiô . Pa raHe-

lament a les zones desforestades, els 

p ra t s i els matol lars i les landes h a n 

a n a t e n v a i n t els llocs a b a n s con-

reats , e n u n a v a n ç de recoloni tza-

ciô q u e , si n o s ' i n t e r romp , po r t a -

rà fins al bosc . 

Un e x e m p l e d e d i n à m i c a 
v é g é t a l 

C o m a m o s t r a del p r o c è s d e 

regenerac iô del bosc , a p o r t e m u n 

exemple q u e h e m es tud ia t e n el 

vessant W del c o n del volcà, so­

b re el p la de Saco t . 

D i n s u n vessant cober t per u n 

alzinar d e n s , la ca iguda d ' u n ar­

b r e va obr i r u n a c la r iana fa u n s 

q u a n t s anys . H e m p o g u t obse rva r 

q u e e n la c la r i ana la vegetaciô és 

d i f e ren t de la q u e la c i r c u m d a . 

Bàs icament , el c anv i mes radical 

en Taspecte ambien ta l h a estat Ten-

t r a d a de l lum. A i x ô h a p o r t â t al 

d e s e n v o l u p a m e n t d ' u n a série de 

p lan tes q u e n o es t r o b a v e n a Tal-

zinar . 

E n essència, la c la r iana és colo-

n i tzada , m a j o r i t à r i a m e n t , n o pas 

per p l an te s de d is t r ibuciô medi ter -

r àn ia , s inô per p l an te s de les lan­

des de t e n d è n c i a a t làn t ica (gôdua, 

falguera aqu i l ina) , i per a rbres ca­

ducifolis c e n t r e e u r o p e u s ( t rèmol , 

b l ada , a u r ô b lanc) . 

L ' e v o l u c i ô f u t u r a p r e v i s i -

b l emen t h a de passar per la pè rdua 

de vital i tat de les p lan tes de les lan­

des, que son a m a n t s de la l lum, a 

mesura q u e els arbres facin cada 

vegada mes o m b r a . És possible que 

mes t a rd els arbres p ioners t a m b é 

siguin subst i tuï ts per altres arbres 

de les rouredes humides . 
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Escalada 

Denominado 
d'origen: 
Muntanyes 
de Prades 
Toni Arbonès 

Les recomanacions d'un especialista d'una excellent car­
ta d'escalades amb denominado d'origen. 

A v u i e sco l to el v e n t , n o m é s 

ven t . 

Mi ro per la finestra i els arbres 

es m o u e n . La se tmana passada va 

t irar qua t r e grans p la taners al cos-

ta t de la carretera . El xiulet de les 

l l a rgues ràfagues se 'ns fa e t e r n . 

Sembla que n o para . . . 

Els cingles, mol ts cops a l 'abric, 

son Túnica sor t ida possible; enca­

ra que massa càlids a Testiu per a 

escalar-hi, ens fan somiar q u a n les 

condic ions son bones . El r i tme de 

la serra de Prades el marca el temps. 

V iv im a p r o p de les m u n t a n y e s . El 

nos t re r i tme cada vegada és mes ra­

dical; ara mateix es limita a repo­

sos obligats per falta de pell. 

El fanat isme n o decreix. T e n i m 

mol ts projectes per a resoldre, i n o ­

ves vies que necessiten t o r n a r a ser 

escalades. 

Sabeu?, a vegades em p r e g u n t o 

si val la pena tôt aquest esforç: equi­

par , netejar, assajar, assajar, t o r n a r 

a in ten ta r . . . C ree que la filosofía 

d e les m u n t a n y e s d e P r a d e s és 

aques ta , la d ' ana r a poc a poc , des-

e n v o l u p a n t a m b paciencia el que 

avui dia és sens dub t e la millor zona 

d 'escalada de la Península . 

Mes de mil cinc-centes vies re-

par t ides en u n s cen t sectors, po­

d e n or ien ta r -nos sobre la s i t u a d o 

actual ; la de s a t u r a d o en els sec-

tors mes coneguts o la de soledat 

en els mes recôndi ts . 

Fer u n a llista i r e c o m a n a r - n e 

unes q u a n t e s n o és fàcil - a t o t h o m 

li 'n fal taran o li'n s o b r a r a n - , perô 

el que sí us pue assegurar és que 

totes son bones escalades, o si mes 

n o , esca lades a m b d e n o m i n a c i ó 

d 'or igen M u n t a n y e s de Prades . 

6 a , 6a 

Joly J u m p e r (la Riba) . 

Placa R o t h m a n s (la Riba) . 

M u s t é Recasens (Mont- ra l ) . 

E to e d i ferente (S iurana) . 

Espantaoce l l s (la Mussa ra ) . 

La p r imera de Testiu (la Mussa ra ) . 

6 b , 6 b 

L'abadie d ' A r b o l í (Arbol i ) . 

T u n o vadis (la Mussa ra ) . 

C a v e r n í c o l a (els Cogu l lons ) . 

Sis ter tes (els Cogu l lons ) . 

La vida de Bryan (la Riba) . 

Di rec te Reus (la Riba) . 

La daga i el p u n y a l (la Riba) . 

Pole pole (S iurana) . 

Ce l t a s C o r t o s (la Mussa ra ) . 

6c, 6 c + 

Esduguardabaga (la Mussara) . 

Ca lypso (Mont- ra l ) . 

N ú v o l K i m p t o n (Siurana) . 

Miminga D o m i n g a (els Cogul lons) . 

La millor (Arbolí) . 

G a t Reggae (Siurana) . 

Ja rabe de palo (la Mussara) . 

V o l de nit (la Mussara) . 

Réquiem per u n V o l v o (Mont-ra l ) . 

7 a , 7 a + 

A k í e el d i lema (Mont - ra l ) . 

A r s é n i a c (Arbol í ) . 

M ó n màgic (la Riba) . 

Bar renar i (Arbol í ) . 

T a s t a (S iurana) . 

Hidràu l ics mai t ips (S iurana) . 

A m a n e c e que n o es poco (la Riba). 

Ella la a r a ñ a (els Cogu l lons ) . 

Iogur ín (S iurana) . 

7 b , 7 b + 

J inga (Arbol í ) . 

A m o k (la Mussa ra ) . 

M a n d r a g o r a (S iurana) . 

H a r r y el Brut (S iurana) . 

Foc ais dits (Mont - ra l ) . 

K a m a s u t r a (els Cogu l lons ) . 

T ó n i c a per tu t t i (els Cogu l lons ) . 

7c, 7 c + 

Dr. S l u m p (Siurana) . 

Dios N i d o r (S iurana) . 

Kin Sámale (els Cogu l lons ) . 

T x u n g o t x u m b a (Arbol í ) . 

Siouxie (S iurana) . 

Ja rac (Arbol í ) . 

T r inxa l a i r e (Mont - ra l ) . 

Peni tenc iag i te (els Cogu l lons ) . 

8 a , 8a 

Anabó l i ca (Siurana) . 

C o p de cigala (Siurana) . 

La cara que n o miente (Siurana) . 

La po ta d'elefant (Siurana) . 

La Megapubi l la (Vi lanova de Pra­

des). 

8 b , 8 b 

Bad Boy (S iurana) . 

Renegoide (S iurana) . 

La ba lade des p e n d u s (S iurana) . 

La vía de Talzina (S iurana) . 

Négociée (S iurana) . 

Miriam 
Richart, al 
sector de Can 
Cansdionis, 
de Siurana. 
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A prop del mar... 
el massis d'Ardenya 
(Costa Brava) 
Joan M. Vives i Teixidó 

Un massis granitic amb una vegetado típicament mediterrània, que 
combina els panorames del mar amb el dels Pirineus I la plana de 
l'Empordà. 

A cop de pedal 

Arribant 
a Sani Baldiri. 

El massis d ' A r d e n y a forma pa r t 

de la ser ra lada Litoral i té a la vo ra 

pob lac ions turfs t iques c o m Tossa 

de M a r o S a n t Feliu de Gufxols . 

Es t r ac t a d ' u n massis grani t ic a m b 

u n a v e g e t a d o t í p i camen t medi te r ­

rània , que , malgrat la proximita t de 

zones turfs t iques , es m a n t e en u n 

es tâ t p r o u acceptab le . Si mes n o , 

des dels p u n t s alts v e u r e m cases i 

u r b a n i t z a c i o n s , p e r ô t a m b é ens 

a d o n a r e m de l 'extensa massa fores­

tal q u e recobre ix el massis . El re-

cor regu t p r o p o s â t c o m b i n a els pa­

n o r a m e s d e l m a r a m b el d e l s 

P i r ineus i la p l a n a de l 'Empordà . 

Si bé es p o t fer en bicicleta, pre­

senta mol ts t r a m s de corr iol o n cal 

a n a r a peu; d 'a l t res , e n canv i , pel 

fet de ser p l ane r s , son prac t icables 

i mol t agradables de fer, c o m és el 

cas del coll de Por tes o a b a n s d 'ar-

r ibar a S a n t Benêt . Les pistes del 

r eco r regu t son acceptables , enca­

ra que t a m b é hi ha t rams do len to t s 

i de fort p e n d e n t . 

Asso l i rem les a l t i tuds max imes 

del sector: el M o n t c l a r (417 m) i el 

p u i g d e C a d i r e t e s (518 m ) . El 

M o n t c l a r és u n t u r ó r o c ó s q u e 

q u e d a en la i ra t sobre la vall d ' A r o , 

m e n t r e q u e el puig de C a d i r e t e s és 

u n c im bosca t o n sobresur t u n cu­

rios a p i l o t a m e n t de blocs q u e ens 

p e r m e t e n teni r u n magnifie p a n o ­

r a m a . Son d e d e s t a c a r e l s 

Carcaixel ls d 'en D a l m a u , u n s curi­

osos t u r o n s rocosos que q u e d e n a 

sota el cim del M o n t c l a r . 

Es t r ac ta , d o n e s , d ' u n i t inerar i 

força comple t que passa per to t ti-

pus de camins , a m b bonics boscos 

i b o n s p a n o r a m e s . T a m b é passa-

rem pel cos ta t d ' u n pareil de m e n ­

hirs (el d 'en Llac i Es T e r m e Gros ) . 

És u n i t inerar i r e c o m a n a b l e per a 

fer a la p r i m a v e r a o pr íncipis de 

t a r d o r . P o d e m qualif icar-lo de di-

f icul ta t m i t j a n a - a l t a , de ga i r ebé 

t r e n t a qu i lòme t re s , a m b u n desni-

vell de 550 mèt res i en el qua l hau -

r em d ' e smerça r p o c mes d e q u a ­

t r e h o r e s . 

S e g u i d a m e n t p o d r e u t r o b a r la 

descripció de l ' i t inerari per t r a m s . 

El p u n t de sor t ida és Termita de 

S a n t T e l m , s i tuada en u n a eleva-

ció q u e d o m i n a el mar i o n hi h a 

u n m o n ò l i t dedica t a F e r r a n A g u -

lló, q u e va p r o m o u r e el n o m de 

«Cos ta Brava». E n gairebé t o t el 

r ecor regu t seguim senyals de PR o 

del G R - 9 2 . 

S a n t T e l m - col i d e la 
C r e u d ' e n B a r r a q u e r 
( 1 . 0 5 h; 3 9 % a p e u ) 

Des de la r o t o n d a q u e hi h a al 

peu de Termita de S a n t T e l m bai-

xem per asfalt fins al p r imer t r en -

call q u e t r o b e m a Tesquerra . A n i -

rem p l ane j an t d u r a n t u n a e s t o n a 

t r o b a n t a lguns xalets a m b u n b o n 

p a n o r a m a del m a r , fins q u e cre-

u e m la ca r re t e ra . A l 'al tra b a n d a , 

p u g e m per u n e n t r a d o r q u e i m m e -

d i a t a m e n t es conver te ix en u n cor­

riol p l ane r q u e va enla i ra t per so­

b r e la c a r r e t e r a , passa pe r d a l t 

d ' u n a velia ped re r a i a r r iba al col l 

de P o r t e s . El corr iol q u e seguim 

n o es p o t fer e n bicicleta, ja q u e 

s'enfila decidi t fins a u n a n o v a bi­

f u r c a d o ; pas sem u n t r a m e m p e -

d r a t . C o n t i n u e m to t vo re j an t el 

puig G r o s . Passem u n collet i el 

carni esdevé p lane r fins al col let de 

l a M a r e d e D é u ( c o l i d ' e n 

R o m a g u e r ) . El corr iol és p l a n e r i 

e n força t r a m s es po t a n a r e n bici­

cleta , fins q u e sor t im a u n a pista 

asfaltada q u e seguim cap a Tesquer­

ra i a r r i bem a Tarruïnat m a s de 

S a n t B e n ê t . Passem per d a r r e r e el 

mas : t r o b e m u n dipòsi t i u n a font 

a Tesquerra . La pista puja suau-
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Generalität de Catalunya 

E x p o s i c i ó A r a és d e m à - C a t a l u n y a . R e p t e s d e f u t u r . 

A C A T A L U N Y A , 
E N T R E T O T S F E M A R A 

EL B E N E S T A R DE D E M A . 
A Catalunya treballem per guanyar en sanitat, en servéis. Guanyar en natura, en educació. 

En progrés. I tôt, per guanyar en el mes important: la nostra qualitat de vida. Entre tots 

hem fet una Catalunya torta i sana. Som el cinquè país del món en esperança de vida. 

Tenim 300 àrees basiques de salut. I la distancia máxima d'un hospital se situa a només 

30 km. A mes, gaudim d'un bon sistema educatiu. Essencial per a la integració al mon 

laboral i factor decisiu en el nostre benestar. Les noves tecnologies com l'internet, la 

videoconferència ¡ el cable faciliten el treball i permeten un estalvi de temps. Temps per 

gaudir en una Catalunya encara mes 

solidaria i acollidora. Entre tots, estem fent 

ara un pais amb un futur encara millor. 

s ̂ ŷ̂ j ĵ̂ j d m 
Catalunya. Reptes de futur 

de tothom. P e r q u é a C a t a l u n y a 
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GUIES DEL CENTRE EXCURSIONISTA DE CATALUNYA 

ITINERARIS PEL MASSIS DEL CARLIT 
JOAN M. VIVES ITEIXIDO 

Recull d'excursions pel massis del Carlit, punt culminant del Pirineu oriental situât al 
nord de la comarca de la Cerdanya que esta sota l'administració francesa. 
L'existència del refugi de la Bullosa permetrà de fer boniques excursions per aqüestes 
muntanyes que amaguen, encara, racons ben poc fréquentais. 
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A cop de pedal 

Ruta de la serra d'Ardenya 

m e n t i ba ixa després fins al coll de 

la C r e u d'en B a r r a q u e r , o n enlla-

cem a m b el G R 92 (hi h a u n cartell 

de fusta en forca mal es ta t o n s i n ­

d i q u e n els ind re t s de la c o n t r a d a ) . 

Col l d e la C r e u d ' e n 
B a r r a q u e r - p u i g d e 
C a d i r e t e s ( 0 . 5 5 h ) 

Segu im el G R , q u e t i ra per la 

pista, a m b t endenc ia a ba ixar . Pas-

sem peí costat de c a n C o d o l a r i 

mes enl lá de ixem el t rencal l a S a n t 

Baldir i . U n a mica mes e n d a v a n t , 

el G R s'enfila per u n a p i s to ta care­

nera , a m b algún t r am molt p e n d e n t 

fins a enl lacar a m b u n a pista q u e 

c o n t i n u a p u j a n t u n a mica mes i 

passa peí cos ta t de la g r a n i a b a n ­

d o n a d a casa de c a n C a b a n y e s . Mes 

p l a n e r a m e n t , so r t i rem a la carre­

tera, tot deixant el trencall que s'en­

fila al M o n t a g u t , o n h i h a unes 

a n t e n e s . Pugem, s u a u m e n t , per la 

ca r re t e ra fins al collet, o n t r o b e m 

u n a pis ta a la d r e t a . 

La pista és p l a ñ e r a i avia t t ro ­

b e m el m e n h i r d'en L l a c (a la dre­

ta) . Mes e n d a v a n t la pis ta q u e se­

gu im b a i x a cap a l ' esquer ra i la 

de ixem per t i rar cap a la d re t a , t o t 

pu jan t fins a u n a «placeta», o n tor-

n e m a girar a la d re ta per a r r iba r a 

u n pía . A l 'esquerra , u n cur t t r a m 

de corr io l ens p o r t a r á al cim del 

p u i g de C a d i r e t e s . 

Puig d e C a d i r e t e s -
M o n t c l a r 
( 0 . 5 5 h; 2 4 % a p e u ) 

Baixem peí mate ix camí fins a la 

ca r re te ra , p e r o ara t i rem peí G R , 

que t o t seguit es t o r n a u n corr iol , 

s'enfila per t ravessar la c a r e n a i 

ba ixa to t seguit a la pis ta per o n 

h e m v ingu t . E n passar c a n C a b a ­

nyes p o d e m deixar la pis ta per o n 

h e m v ingu t i seguir-ne u n a al t ra 

que ba ixa , p r imer s u a u m e n t i des­

prés mes dec id ida , fins a enl lacar 

de n o u a m b el PR, i a r r iba a p r o p 

de la bifurcació a S a n t Baldir i . La 

pista puja s u a u m e n t i a r r iba a l 'en-

r u n a d a e r m i t a de S a n t B a l d i r i ; al 

seu da r r e r e t i r em de dre t i a r r i bem 

al c o l l d e C e p s . La p i s t a és 

d o l e n t o t a , a m b a lgún t r a m mol t 

p e n d e n t , i fa u n a b a i x a d a per arri­

bar al collet de M o n t c l a r . A q u í ens 

cal deixar la bicicleta i seguir u n 

corr iolet q u e puja a t r o b a r la roca 

i careneja fins al c i m del M o n t c l a r , 

o n hi h a u n a imatge de S a n t Ber-

n a t i u n t ú m u l de roca . 

M o n t c l a r - S a n t T e l m 
( 1 . 1 5 h; 3 5 % a p e u ) 

R e t o r n e m cap a S a n t B a l d i r i , 

pero abans d 'arr ibar-hi , t i rem a l'es­

que r r a per u n a pista que p laneja 

fins a u n t r a m mol t p e n d e n t i mal-

mes q u e h a u r e m de fer a peu : t o t 

seguit , de ixem la pista per seguir 

u n corr iol q u e puja fins a la caré­

na , o n r e t r o b e m el G R 92: som al 

coll de l 'Escorp i . A q u ï , a la d re ta , 

u n a mica d ins del bosc , h i h a el 

m e n h i r d 'Es T e r m e G r o s . C o n t i -

n u e m pel corr iol q u e ba ixa fins al 

col l de la C r e u d 'en B a r r a q u e r , 

o n r e t r o b a r e m el camf q u e h e m fet 

a l ' anada . 

Una parada a 
prop de Sant 
Telm. 
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Aiguës avail 

Tres canyons deis 
Picos de Europa orientáis 
Alex Batllori i Lacueva 

Tres descensos de bárranos representatius deis Picos d'Europa, és a dir, 
d'una gran be/lesa. A mes, no son gaire diñáis, son agradables i amb 
unes aproximacions curtes. 

A dalt, la Foz 
del Río Chico, i 

a baix, el riu 
Urdón, carni de 

la central 
eléctrica 
d'Urdón. 

E n a q u e s t a r t i c l e s ' i n c l o u e n 

t r e s d e s c e n s o s q u e s o n els m e s 

r e p r e s e n t a t i u s d e la z o n a . 

A q u e s t s c a n y o n s e s t á n s i tua i s en 

u n a z o n a d ' e x c e p c i o n a l bel lesa i 

p e r a q u e s t m o t i u s o n u n a b o n a 

o p c i ó si e n s d e c i d i m a fer u n a vi­

si ta ais Picos d e E u r o p a . A mes , 

son descensos senzills, ag radab le s 

i a m b u n e s a p r o x i m a c i o n s cu r t e s . 

Foz d e l r ío O b r a - U r d ó n 
( S a n t a n d e r ) 

S i t u a c i ó : Per a a r r i b a r al ca-

n y ó h a u r e m d e segui r la c a r r e t e ­

r a d e C a b r a l e s e n d i r e c c i ó a 

P u e n t e P o n c e b o s i p o s t e r i o r m e n t 

a So t r e s . Des de P u e n t e P o n c e b o s 

t r o b e m u n a c a r r e t e r a r e c e n t m e n t 

a s fa l t ada q u e e n s c o n d u i r a al pe ­

t i t p o b l é d e T r e s v i s o , o n t r o b a -

r e m la capça le ra d ' aques t descens . 

Desc r ipc ió : A b a n s d ' a r r i b a r al 

p o b l é d e T r e s v i s o es t r o b a u n 

p o n t segui t d ' u n a p resa p e t i t a ; és 

a p a r t i r d ' a q u í o n p o d e m in ic ia r 

Fitxa técnica del riu Sobra-Urdón 

Pou Corda út i l A n c o r a t g e 
R-3 desgrimpable -
R-4 desgrimpable -
R-2 desgrimpable -
P-11 2-20 m 2 espits 
P-7 1-20 m 1 espit 
P-7 1-20 m 1 espit 
P-6 1-20 m 1 espit 
P-7 1-20 m 1 espit 
P-7 1-20 m 1 espit 
P-12 2-20 m 2 espits 
P-4 1-20 m 1 espit 
P-12 2-20 m 1 espit 

(Final riu Sobra principi d'Urdón, 
sortida a Tresviso). 

R-3 1-20 m 
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el d e s c e n s . C o m e n c e m a m b u n a 

serie d e ressa l ts de t r e s , q u a t r e i 

d o s m e t r e s fins a a r r i b a r al p r i ­

m e r p o u d ' o n z e m e t r e s . U n a pe-

t i ta zona i n u n d a d a ens p o r t a a u n 

al t re p o u de set me t res seguit d ' u n 

a l t re d e set me t r e s en u n t r a m en -

go r j a t . C o n t i n u e m el d e s c e n s i 

t r o b e m a l t res pe t i t s p o u s d e sis, 

set i do t ze m e t r e s , u n ressal t d e 

c ine me t r e s i u n a l t re p o u d e q u a ­

t r e m e t r e s . A q u í f inal i tza l ' a n o -

m e n a t r iu S o b r a . U n p o n t q u e 

c r e u a a q u e s t r iu e n s m a r c a el li­

m i t p e r a a c c e d i r al p o b l e d e 

T r e s v i s o , p e r ò , si v o l e m , p o d e m 

c o n t i n u a r pel r iu U r d ó n , fins a la 

c e n t r a i e léc t r ica d ' U r d ó n , la q u a l 

cosa e n s s u p o s a r à u n e s t res h o -

r e s d ' a c t i v i t a t . La s o r t i d a p e r 

U r d ó n té u n cer t in t e rés q u a n ar-

r i b e m a u n a f luen t , el qua l d o n a 

co lo r a a q u e s t d a r r e r t r a m . 

H o r a r i : D u e s h o r e s d e d e s c e n s 

fins al p o n t (riu S o b r a ) , t r e s h o ­

r e s ( U r d ó n ) . És i n t e r e s s a n t la 

c o m b i n a c i ó de c o t x e s si fem el 

d e s c e n s s e n c e r , o u n c o t x e a 

T r e s v i s o si n o m é s fem el d e s c e n s 

del r iu S o b r a . 

È p o c a de d e s c e n s : D e s d e la 

p r i m a v e r a fins a l 'es t iu . 

M a t e r i a l necessa r i : D u e s cor-

des de 20 m e t r e s , ves t i t de t u r b o 

o s imi la r . 

Foz d e l r io C h i c o 
( S a n t a n d e r ) 

Si tuac ió : A b a n s d 'a r r ibar al po­

b le d e T r e s v i s o t r o b e m u n pe t i t 

co r r i o l q u e b a i x a c a p a la C u e v a 

del A g u a (si t e n i m a l g u n d u b t e , 

q u a l s e v o l p e r s o n a del p o b l e e n s 

h o p o t i n d i c a r ) . A q u e s t co r r i o l 

pas sa pe r u n p o n t q u e t r aves sa el 

r iu S o b r a , i el s egu im fins a u n a 

case ta de la c o m p a n y i a e l èc t r i ca . 

C o n t i n u e m el carni fins a t r o b a r 

l ' a igua q u e su r t de la s u r g è n c i a 

del Rio C h i c o . La c a p c a l e r a del 

d e s c e n s la t r o b a r e m r e t r o c e d i n t 

u n s q u a n t s m e t r e s i p o d r e m ba i -

xa r pe r u n a t a r t e r a fins al p r i n c i ­

pi de l d e s c e n s . 

Desc r ipc ió : A q u e s t recor regu t 

n o m é s c o n s t a de d o s p o u s d e 7 i 

35 m e t r e s , q u e f ina l i tzem e n el 

c a n y ó d ' U r d ó n , u n a m i c a m é s 

avall del p o n t q u e c reua el r iu So­

b r a . 

È p o c a d e d e s c e n s : Es t iu . 

M a t e r i a l necessa r i : D u e s cor -

des de 40 m e t r e s , ves t i t de t u r b o 

o s imi la r . 



Aigües avail 

Perfil dels engorjats Situació dels engorjats 

Riu Sobra-Urdon < T 3 a Arenas T r í ? . v j . s 0 

Riu Corvera 

Topografie»: Alex Batllorl. 

Foz riu Chico 

Riu C o r v e r a 
( S a n t a n d e r ) 

Si tuac ió : El r iu C o r v e r a és u n 

deis af luents del r iu D e v a i es t ro -

ba s i tuat en el massís o r i en ta l deis 

Picos d ' E u r o p a . A q u e s t r iu p o r t a 

les a igües de les m u n t a n y e s q u e 

e n v o l t e n el p o r t de Las B r a ñ a s . 

L'accés el t r o b e m al pob le de la 

H e r m i d a . D e s de l p o b l e d e la 

H e r m i d a sur t u n a ca r r e t e r a q u e 

ens p o r t a al pob le t de Beges. U n s 

c inc-cents met res a b a n s d ' a r r iba r 

al pob le t de ixa rem el co txe . Des 

d 'aques t Hoc t r o b e m u n a pista q u e 

seguirem fins a a r r ibar ais hiver­

nais , o n de ixa rem la pista i segui­

r em per u n corr io l q u e t r o b a r e m a 

mà d re t a i q u e ens p o r t a r á fins al 

i pont 

\§¡tRlU CHICO 
Cova de I Aiqua " 

Hermida 

Coll Pan de Ranes 

coli de Pan de R a n e s . A q u í obser-

vem l ' en t rada del riu C o r v e r a ; u n 

fort p e n d e n t ens p o r t a r á a la cap-

çalera del r iu . 

Descripció: C o m e n ç a el descens 

en u n a zona per la qual a n e m avan­

ç a n t en t r e blocs fins a a r r ibar a u n 

ind re t o n el c a n y ó s 'engorja. E n 

aques t p u n t c o m e n ç a el descens 

p r ò p i a m e n t d i t : u n p r i m e r p o u 

desgr impable seguit d ' u n a succes-

sió de pet i ts pous de c inc , set, vui t 

i deu met res , a m b marmi t e s situa-

des al final deis pous . A c o n t i n u a ­

d o t r o b e m el ràpel mes llarg del 

descens , de setze met res . Després 

t r o b e m t res p o u s cu r t s de c inc , 

qua t re i tres metres que posen p u n t 

final a aques t descens . 

H o r a r i : U n a h o r a d ' ap rox ima-

c ió i dues hores de descens . 

Època de descens : Est iu. 

Mate r ia l necessari : Dues cordes 

de 20 met res i u n vestit de n e o p r è . 

C a r t o g r a f i a 

E n els t r e s d e s c e n s o s és ú t i l el 

p l à n o l n ú m . 16 -5 ( 5 6 ) S G E 

C a r r e ñ a - C a b r a l e s . 

Fitxa tècnica del riu Corvera 

Pou Corda út i l A n c o r a t g e 
P-3 1-20 m 1 espit 
P-5 1-20 m 1 espit 
P-7 1-20 m 1 espit 
P-8 1-20 m 1 espit 
P-10 1-20 m 1 espit 
P-16 2-20 m 2 espits 
P-5 1-20 m 1 espit 
P-4 1-20 m 1 espit 
P-3 1-20 m 1 espit 
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Indonèsia, 
selva i volcans 
Miquel Àngel Giravent 

Una breu crànica d'unes excursions fêtes durant un viatge a les llunya-
nes iselvàtiques il/es de l'Extrem Orient: Java, Sumatra i Lombok. 

vermel lor de la qua l ressalta en la 

foscor de la n i t . El paissatge l una r 

q u e envo l t a el M e r a p i , a m b im-

p res s ionan t s roques g roguenques 

de sofre q u e emerge ixen del fons 

del c rá te r , és r e a lmen t fantas t ic . 

En el descens q u e es fa en 3 hores 

és in te ressan t obse rva r la duresa 

de la vida campero la q u e es des-

envo lupa al v o l t a n t de Selo, o n és 

p r i n c i p a l m e n t la d o n a qu i p o r t a 

el pes de la feina. 

Cráter del 
volca Bromo a 
l'Illa de Java. 

El M e r a p i 

Yogjakar ta , c iu ta t emblemát i ca 

de Tilla de Java per la p rox imi t a t 

d e l ' i m p r e s s i o n a n t t e m p l e d e 

Borobudur , u n deis m o n u m e n t s bu-

distes mes i m p o r t a n t s del m ó n , i 

del P r a m b a n a n , el mes g ran con-

j u n t de temples h induis tes de Tilla, 

está s i tuada al peu del volca enca­

ra act iu M e r a p i (2900 m aproxi ­

m a d a m e n t e N o el c o n f o n g u e u 

a m b el Merap i , t a m b é act iu , que 

s 'eleva al p e u de la loca l i t a t de 

Buki t t inggui a Tilla de S u m a t r a . 

Iniciem Tascensió al c im peí ves-

san t n o r d des de Selo, a 30 k m de 

Yogjakar ta , a la 1 h de la ma t ina -

da . El desnivell que s 'ha de supe­

rar és de 1500 m de pu jada cons-

t a n t i polsegosa q u e es fa mes pe­

nosa a mesura q u e desapare ix la 

v e g e t a d o i el t e r reny esdevé mes 

pedregós i relliscós. Nosa l t res de-

cidim realitzar Texcursió a m b gui­

e s , e l s q u a i s c o n t r a c t e m a 

Yogjakar ta en u n a agencia. El nos­

t re g rup està format per 15 perso­

nes de les quals 3 som ca ta lans ,2 

madr i l enys a m b qui fem amis ta t i 

la resta son i ta l ians , suissos, ale-

manys i anglesos. Ca l dir q u e t a n t 

sols fem cim la me i t a t del g r u p . 

Encara que Texcursió n o és mol ta 

llarga, és imprescindible por ta r bo­

tes de t recking degut a la forta pen­

den t i a la inestabili tat del te r reny i 

sobre to t cal por ta r aigua ja q u e n o 

se'n t r oba d u r a n t to ta Tascensió. A 

les 5:00 som al cim, les pedrés del 

qual e m a n e n fumaroles con t ínua -

ment , disposais a presenciar la mag­

nífica sor t ida de Sol. Hi h a la pos-

sibilitat de descendir al fons del crá­

ter, el qual és i n u n d a t per la pre­

sencia de la lava i ncandescen t , la 

El B r o m o 

U n altre volca act iu in te ressan t 

de visitar és el B r o m o , si tuat a TEst 

d e J a v a , m e s a c c e s s i b l e q u e el 

Merap i i per t a n t mes visi tat , p e r o 

n o per aixó deixa de ser especta­

cular . Nosa l t res accedim al B r o m o 

de Su rabaya , segona c iuta t de Java 

t o t a l m e n t comerc ia l a m b u n inte­

r e s s a n t p a r e zoológic d 'espéc ies 

e n d é m i q u e s c o m ara el t igre de 

S u m a t r a , el tigre b lanc ,d ragons de 

K o m o d o o el r inoce ron t b lanc . El 

t r a j é e t e q u e fem és S u r a b a y a -

Probbol ingo en cotxe de línea (3 h) 

i d ' aquí fins a C e m o r o - L a w a n en 

«bemo» (1.30 h) . El B r o m o és u n 

cráter dins u n altre cráter molt mes 

extens. A C e m o r o - L a w a n que está 

just sobre el cráter gran hi p o d e m 

t robar al lot jament bara t . L 'endemá 

,a les 4:00, descendim al cráter gran, 

atravessem u n a vasta regió d ' a rena 

volcánica i ascendim per unes esca­

les fins el B r o m o ,el qual efectúa 

con t inúes i espectaculars emanaci -

ons de gasos. A les 5:00 ja som so­

bre el cráter , que a diferencia del 

Merap i poc a poc es va ompl in t de 

gent que ve a con templa r la magní­

fica sort ida de Sol. Existeix u n es-

t re t corr iol q u e p e r m e t d o n a r la 

volta al cráter a m b molta cura de 

no relliscar perqué els estimballs que 

es precipiten a a m b d ó s vessants son 

peril losos. És in te ressan t al largar 

aquesta volta accedint a altres crá-

ters que es t r o b e n dar rera el Bro­

m o i o b s e r v a r les i m p r e s s i o n a t s 

erupcions de gasos d ' un altre volca 

accessible des de Ma lang (mes es­

pectacular que el Bromo!) a n o m e -

na t G u n u n g Semeru(3678m alt.), el 

mes alt de Java . Ma lg ra t le fortes 

e rupc ions q u e p ro d u i a aquest t vol­

ca, u n c a n a d e n c em va dir que era 

possible pujar 
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Val i d e l Ker inci 

C a n v i e m d ' i l l a i a n e m a 
S u m a t r a , en conc re t a la local i tat 
d e S u n g a i P e n u h a la va l i d e 
Kerinci , s i tuada a u n s 350 k m al 
Sudes t de P a d a n g . El Ker inc i és 
u n a regió selvàtica i m u n t a n y o s a 
mol t р о с vis i tada, a m b u n a socie-
ta t ma t r i a rca l c o m la de la intéres­

s a n t c u l t u r a M i n a n g k a b a u a 

B u k i t t i n g g u i ( N o r d de P a d a n g ) . 

L ' i n t e r è s d ' a q u e s t a z o n a és el 

Kerinci Sebla t N a t i o n a l Park a m b 

m o l t s ecos i s t emes d i fe ren t s q u e 

c o n t e n e n d i s t i n t e s e s p e c i e s 

a n i m a l s ( T i g r e i e l e f a n t d e 

Sumat ra ,d i s t i n t e pr imats . . . ) i t am­

bé vegetació i flora endèmica des-

t a c a n t la Rafflesia, la flor més g ran 

del m ó n . T e n i m dues possibi l i tats : 

pujar al volcà actiu més alt d 'In­

donès ia ( G u n u n g Kerinci 3805m 

al t . jdesde Kersik a 50 k m al N o r d 

de S u n g a i P e n u h (2 dies d 'excur-

sió) o b é pujar al Нас volcànic més 
alt del Sudes t assiàtic, el G u n u n g 
T u j u h a 2000m alt. Nosa l t r e s , per 
falta de t emps , ens d e c a n t e m per 
la segona possibi l i tat . A m b t r ans ­
p o r t p u b l i c a r r i b e m f i n s a 
P e l o m p e k , 60 k m al N o r d d e 
Sunga i P e n u h . D u r a n t el t rajéete 
p o d e m c o n t e m p l a r u n a vast issima 
p lan tac ió de té s i tuada al peu del 
G u n u n g Ker inci . Dos o tres k m a 
peu de car re te ra asfaltada ens por­
t a r a n a l 'inici d ' u n carni q u e s'en-
d in sa rà a la selva fins a r r iba r al 
Пас. D u r a n t les 3h de pu jada cal 
d e s t a c a r la f auna i f lora q u e h i 
t o b e m (un elefant de S u m a t r a , al-
gunes especies de p r ima t s , u n jar-
dí d 'o rquidees e t c . ) . L ' e n t o r n que 
vo re j a el Нас G u n u n g T u j u h о 
t a m b é a n o m e n a t deis set pics és 

t o t a l m e n t se lvàt ic i val la p e n a 

passar-hi u n a es tona c o n t e m p l a n t -

lo o bé p r e n e n t - h i u n b a n y en les 

sèves fredes aiguës, les quai formen 

u n a impress ionan t ca t a r a t a que es 

pe rd en les p ro fund i t a t s de la sel­

va . 

E n l 'aspecte h u m a , la zona del 

Kerinci està рос h a b i t u a d a al tu-
r isme i per t a n t els seus h a b i t a n t s 
s empre vo len conve r sa r a m b els 
es t rangers . Mol t s d'ells ens vo len 
acollir a casa seva i inclus u n mes-
tre d'escola ens po r t a a la seva clas­
se p e r q u é exp l iquem als seu a lum-

nes c o m és el nos t r e pais . És u n 

orgull per a eli. T a n m a t e i x és im-

possible t r o b a r menjar q u e n o si-

gui el t ipic men ja r P a d a n g , u n a 

m e n a d e t a p e s d ' a r r ò s , c a r n de 

bufai , vegetals , . . . p icant iss imes! 

G u n u n g R in jan i 
( 3 7 2 6 m a l t . ) 

El nos t re segùent objectiu el t ro-

b a r e m a Dilla de L o m b o k , a 8 h o -

r e s d e Ba l i e n f e r r y . L ' i l l a d e 

L o m b o k és in te ressan t per les se-

ves platges verges d ' a r ena b l anca i 

pel corali de les illes Gili; però tam­

bé , enca ra q u e m e n y s f reqüen ta t 

h i t r o b e m u n impres s ionan t cim, 

el G u n u n g Rinjani , u n a m u n t a n y a 

sagrada pel pob le sasak. Els sasak 

són u n poble nat iu de Lombok molt 

pobre i de creences animistes. C o m 

v a m poder co mp ro v a r , mol ts d'ells 

pe reg r inen fins el peu del Rinjani 

d u r a n t l 'època de l luna p iena per 

adora r la m u n t a n y a i es b a n y e n en 

unes aigües te rmals sulfuroses que 

neixen allí a m b finalitats curat ives. 

Llac Segara 
Anaka l'nterior 
del cráter des 
del cim del 
Rinjani (Illa de 
Lombok). 
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El Mount 
Rinjani, 
3.726 m 

a la illa de 
Lombok. 

L'excursió comet ica en el pet i t po -

ble de S e n a r o al qua l hi acced imm 

en 3 h de Seguigui en b e m o . C a i 

dir q u e a S e n a r o és fàcil t r o b a r 

guies o inclùs llogar t endes , pe rò 

n o hi h a b o t i g u e s pe r c o m p r a r 

menjar . Nosal t res decidim prescin-

dir de guies ja que el carni n o té 

p è r d u a i és b ó ; t a r d a r e m 3 dies en 

pujar i ba ixar . El p r imer t r a m és 

boscós a m b u n a pu jada Constant 

pe rò n o mol t forta (4 o 5 hores) . 

L 'ùnic e n t r e b a n c que ens t r o b e m 

és u n peti t incendi que h e m de tra­

vessar i q u e s 'ha format degut a la 

secada q u e pate ix Indonès ia . U n a 

vegada superada la dificultat i ha-

v e n t de ixa t el bosc , ens enfi lem 

b r u s c a m e n t fins el coll Pe lawangan 

(2.500 m ait.) en 2h m é s . D ' a q u i es­

t a n t p o d e m c o n t e m p l a r u n 

vastíssim cráter i nunda t per u n llac, 

el Segara A n a k , que es veu domi ­

nâ t per l ' impressionant Rinjani . Hi 

ha gent q u e acampa aqu í p e r o n o ­

saltres decid im baixar fins el llac 

(2000m ait.). Q u a n hi a r r ibem, el 

vo regem fins ar r ibar a u n sor t idor 

d'aiguës termals on ens t robem a m b 

u n a c o m u n i t a t Sasak. Es u n b o n 

Hoc per b ivaquejar i a mes és l 'unie 

Hoc o n p o d e m t r o b a r aigua du­

r a n t els tres dies!. L ' endemà ascen-

dim al Rinjani. Són 1700m de desni-

vell a m b dures rampes de terra vol­

cánica mol t relliscosa que fa la pu­

jada esgotadora. T a r d e m 7 hores en 

pujar a m b t robada de m o n o s inclo-

sa en el carni. Del cim la vista és 

espectacular . Al fons el mar , u n 

espès bosc ribeteja la m u n t a n y a i a 

sota apareix el llac del qual emer-

geix u n petit volcà fumejant. Al dia 

següent , després d 'haver fet u n al­

t re bivac en el bosc, desfem el carni 

fins a Sena ro . Encara que el carni 

és b ó i n o té pè rdua cal estar en 

forma per fer-ho en tres dies!. 

E n l 'aspecte cu l tura l , t inc la im-

pressió que , a diferencia de Bali, a 

Dilla de L o m b o k l'Islam sembla que 

s'està i m p o s a n t sobre l ' h indu i sme , 

la qual cosa podr ia por ta r a la prác­

tica desapar ic ió d 'aques t c o m està 

passan t a Pilla de S u m a t r a a m b els 

b a t a k (cristiane) о a Java a m b els 
h induis tes i budis tes . Esperem que 
això n o passi i es conserv in les t ra-

dic ions cul turá is h induis tes t a n ar-

relades a la pob lac ió bal inesa . 

Sintesi f i n a l 

Aqüestes 4 excursions formen part 

d 'un viatge a Sumatra , Java, Bali i 

L o m b o k rea l i tza t d u r a n t el mes 

d'Agost del 97 per Francese Sabater, 

Montserrat Giravent i Miquel Á n ­

gel Giravent . Encara que en aquest 

article no ha estat comentat , cai dir 

que també vam visitar altres interes-

sants regione com ara la reserva na­

turai d 'oranguatns de Bukit Lawan 

al Nord de Sumatra o la societat ma­

triarcal deis Minangkabau a la zona 

de Bukittingui i els Batak cristiane a 

la regió del bonic llac Toba , sempre 

a Pilla de Sumatra . D'altra banda , a 

Java és molt recomenable visitar el 

Plateau de Dieng a uns 130 km de 

Jogjakarta, un altiplà amb u n immens 

cráter en el qual es t roben els tem­

ples hinduistes-budistes més antics 

d'Indonèsia i o n l'activitat geotèrmi­

ca és impor tan t a m b espectaculars 

surtidors d'aigua sulfurosa bullent. 

Finalment, correspondria a un altre 

article parlar de les tradicions bali-

neses amb les seves danses (Kecak, 

Barong-Rangda.. .) , celebracions fu-

neràries cremacions, ofrenes ais tem­

ples... En fi, u n viatge recomenable i 

forca barat . 
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L'ermita de 
la Mare de Déu 
de Montsant 
Modest Montlleó i Espasa t 

Descripció de l'ermita més alta del Montsant, feta per un 
enamorat d'aquesta muntanya I de la seva geni. 

A q u e s t a ermita pe r t any a la par­

roqu ia d A l b a r c a i se n ' enca r r ega 

el rec tor d 'U l ldemol in s , q u e e n té 

les c laus . Està s i tuada a 1.030 m 

d ' a l t i tud i edificada sobre el cingle 

de l 'Espaset. És la més e levada de 

to tes les ermites del M o n t s a n t . El 

Hoc té u n p a n o r a m a di la ta t vers les 

m u n t a n y e s de Prades , comarca de 

les G a r r i g u e s i P r i o r a t h i s t o r i e . 

C o n s t r u c c i ó de vo l t a a p u n t a d a , 

a m b con t r a fo r t s ex te r io r s , p o r t a 

d ' accès d o v e l l a d a i d e s p r o v e í d a 

d 'absis . Fa pensar que podr í a èsser 

u n a const rucció del segle XIII o pr in-

cipis del xiv. L'edifici és senzill i com 

a unie o r n a m e n t s'hi po t veure l'es-

cut de la car toixa d 'Escaladei, del 

1742, procèdent d 'una reforma, fruit 

d ' u n a t r o b a d a e n t r e l ' abat de Po-

blet i el p r io r d 'Escaladei , en q u é 

queda al servei de Termita u n monjo 

de la ca r to ixa . 

N o fa molts anys que Termita ha-

via estât precedida d 'una porxada , a 

falta d 'atri , que era u n excel-lent so-

pluig, t a m b é poster ior a l'edifici. 

C o m que estava molt malmesa, van 

decidir aterrar-la to ta lment . Encara 

avui s'hi poden veure els senyals del 

lloc que ocupava el po rxo . 

L ' in te r ior gua rda Tactual imat-

ge d ' a labas t re de la V e r g e , segons 

u n a versió m o d e r n a , i u n re taule 

de san t Jord i . L 'any 1981 s'hi va 

res taura r la capelleta de d a m u n t la 

p o r t a , es res t i tu í la c a m p a n a i es 

reféu el c a m p a n a r e t . 

L 'an t iga imatge de la M a r e de 

D é u , segle xiv, era u n a tal la de 

p e d r a de 85 cm, d ' u n a expressió 

simpàtica. Se 'n guarden alguns frag­

men t s i podr ía reconstruir-se. C o m 

la major ia de les imatges , aques ta 

t a m b é té la seva his tor ia o l legenda 

que explica Narc ís C a m ó s al Jardín 

de María. 

L'ac tua l e rmi t a sembla que n o 

és la p r i m e r a q u e s'hi va edificar. 

A la pa r t pos te r ior s 'observen les 

ru ines d ' u n edifici adossâ t a la pa-

ret de la roca , q u e pod r í a ser la 

pr imit iva capella a la M a r e de Déu , 

i n o p a r l e m d e la c a s a d e l s 

e r m i t a n t s , q u e és u n a cons t rucc ió 

b e n locali tzada. 

L ' indre t és e x t r a o r d i n à r i a m e n t 

soli tari , s o l a m e n t s'hi po t t r o b a r 

a lgún pas to r , a lgún excurs ionis ta , 

els caps de s e t m a n a , o bole ta i res a 

la t a r d o r . 

La h i s t o r i a a n t i g a 

El 12 d e s e t e m b r e d e 1164 , 

A l b e r t de Cas te l lve l l , senyor d e 

S iu rana , va a to rga r a R a m o n de 

V a l l b o n a i a Pere de M o n t s a n t 

aquest Hoc de la M a r e de D éu a fi 

que s'hi edifiques u n estatge religi-

ós, concessió que fou feta a m b la 

vènia del rei Alfons I. En el mo­

m e n t de construir-se Termita o la 

primitiva capella, en t re la ba lma i la 

cinglera, aqüestes terres n o perta-

nyien ais seguidors de sant Bru, i és 

fácil de t robar -h i u n ac lar iment si 

fem u n peti t examen dels límits que 

assenyalen el terr i tor i a torgat per 

Alber t de Castellvell , o sigui, «al 

locum in M o n t e Sancto» que limita 

a or ient a m b les roques de d a m u n t 

d 'A lba rca i p u n t a C o r b a t e r a , a oc­

c ident a m b la font de la M a r e de 

Déu i p ineda de dar rere Termita, al 

sud a m b el carni actual a la M o r e r a 

i C o v a S a n t a i, al n o r d , a m b 

Fon ta lba i la valí d 'Ul ldemol ins . 

Els p r i m e r s a n a c o r e t e s p rov i -

nen t s de Cérvoles , abans del 1170, 

r o m a n g u e r e n e n aques t lloc fins 

que A lbe r t de Castel lvell autori tzà 

a A r n a u de Saifores la repoblac ió 

d'aliò que Pere de M o n t s a n t i els 

seus c o m p a n y s h a v i e n r e n u n c i a t . 

A n y s d e s p r é s l ' a d q u i s i c i ó de l 

«locus», Tobt ingué fra G u e r a u Mi-

quel a les darrer ies del segle XII i a 

la seva m o r t passa a la car to ixa 

d 'Escaladei , c o m e n c a n t aleshores 

els p r imers passos per a aixecar-hi 

u n cenobi cistercenc. Interessats en 

aques ta cons t rucc ió d ' envergadu-

ra hi t r o b e m u n m a t r i m o n i lleida-

t à , P e r e B a l b , la s e v a m u l l e r 

Gu i l l euma i filia, els quals v a n de­

cidir establir-s'hi. A m b el temps van 

veure que el lloc n o r eun ía les con-

dicions desitjades i en descobrir u n 

indret idoni p rop de la More ra , van 

ana r a la pe t i ta valí a r rece rada i 

fértil, a m b abundanc ia d'aigua i mi-

llor cl ima. Al l í t r a s l l ada ren Tasce-

ter i , que conve r t i r en en u n a gran­

ja e rmi ta a n o m e n a d a de Bonrepòs 

(avui M a s de S a n t Blai). A q u e s t 

t r aspàs devia t eñ i r lloc e n t r e els 

anys 1202 i 1203. La c o m u n i t a t de 

Bonrepòs va p e r d u r a r fins al 1473. 

L 'e rmi ta de la M a r e de D éu va 

seguir el carni de les altres q u e es 

t r o b e n a T e n t o r n del M o n t s a n t i 

q u e els monjos d 'Escaladei procu­

r a r en a r ran ja r . La vene rac ió a la 

Verge va augmen ta r no t ab l emen t i 

la t r o b e m estesa més enl là de les 

rodal ies i c o m a r q u e s veines: son 

r e m a r c a b l e s els ap lecs de l segle 

XVIII. 

El passa t m é s r e c e n t 

A l segle passat , en desaparèixer 

la ca r to ixa d 'Escaladei , va minva r 

la devoc ió i, c o m t a n t e s al tres er-

mites del nos t r e país , va q u e d a r 

a b a n d o n a d a del to t i servia sola­

m e n t c o m a sopluig de pastors a m b 

els seus r a m a t s . 

T o t aquell ter r i tor i fou c o m p r a i 

p e r u n a f a m i l i a b e n e s t a n t d e 

C o r n u d e l l a , i R a m o n a Ballestar, 

v ídua d ' A n t o n i Rodés , a requeri -

m e n t del rec tor d ' A l b a r c a , va ce-

dir Termita i la ima tge q u e ten ia 

g u a r d a d a . El dia q u e s ' en t roni tzà 

de beli n o u la M a r e de D é u fou u n 

j o r n de g r a n festa i després cada 

any t en ia lloc u n aplec mol t con-
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La tacana de 
¡'ermita de la 
Mare de Déu 

de Montsant. A 
la paret encara 

son visibles 
els senyals del 

porxo que hi 
havia abans. 

Sobre la porta 
es veu l'escut 
de la cartoixa 

d'Escaladei. 

cor regu t i era vis i tada a les dues 

P a s q u e s , p e r c e n t e n a r s d e 

p r io ra t in s devo ts . U n deis aplecs 

que sempre s'ha ana t celebrant a m b 

més o m e n y s par t ic ipac ió és el q u e 

té Hoc el dia de san t Jo rd i . A c t u a l -

m e n t i ma lg r a t el d e s p o b l a m e n t 

d 'A lba rca , m o s s é n j o a n Roig, rec­

to r d 'UUdemol ins i d ' A l b a r c a , ex­

pl ica q u e la devoc ió al p a t r ó de 

C a t a l u n y a té u n s or ígens histories, 

e n c a r a q u e n o s 'hagi t r o b a t docu­

m e n t a d o escri ta, p e r ò sembla q u e 

la p a r r o q u i a d ' A l b a r c a des d e 

t emps immemor ia l ins t i tu í u n vo t i 

cui te a san t Jo rd i , c o n t r a les pica-

des de la feram i l 'escorpi q u e en­

cara p e r d u r a . L 'a l t re aplec és el de 

la d i ada de la M a r e de D é u , el 15 

d ' a g o s t . El 1910, e s s e n t r e c t o r 

Evar i s t B o n e t , va in ic iar aques t 

aplec, que actualment és vigent cada 

any . A les dotze del migdia té lloc 

u n a missa q u e acaba a m b el c an t 

deis goigs de la M a r e de D é u , i u n a 

par t de la gent es queda a d ina r a la 

vo ra de la font, b e n a p r o p de l'er­

mita. L'any 1992 va tenir lloc la com-

memorac ió del c i n q u a n t e n a r i de la 

reposició de la imatge. 

El mes t re Elisard Sala, d i rec tor 

i fundador deis cantaires de la U n i ó 

E x c u r s i o n i s t a de C a t a l u n y a d e 

Barce lona , va voler c loure el cur-

set de C a n c o n s de M u n t a n y a de 

l 'any 1967, d a v a n t l 'ermita de la 

M a r e de Déu . H i oficià u n a missa 

el r e c t o r d ' U U d e m o l i n s d ' aque l l 

t e m p s , mossèn Isidre T o r r e m a d ó . 

D i n t r e del mate ix any , a m b m o -

tiu de la p r imera d i ada deis A m i c s 

d 'UUdemol ins , l 'edi tor Tor re l l de 

Reus va fer reviure l ' an t iquiss ima 

devoció a la Verge , mi t jancant u n a 

exposició de goigs a UUdemol ins , 

e n t r e els quals h i hav ia el p r imer 

q u e es cone ix , de l 'any 1764. D u -

r a n t dos-cents anys se n ' h a n fet 17 

ed i c ions , u n a d'elles a m b ib lus-

t r a c i o n s de xilografies d ' A n t o n i 

G e l a b e r t . Els goigs de s an t Jo rd i , 

t a m b é els va iHust rar el nos t re con­

soci desaparegut A n t o n i Ge labe r t . 

Els c a m i n s q u e hi duer t 

F i n a l m e n t d i r e m q u e l ' e rmi ta 

fou, fins a la m e i t a t dels a n y s se-

t a n t a , n o m é s accessible a p e u o 

a m b a n i m a i . A v u i hi h a , ma lau ra -

d a m e n t , u n a p i s t a fo res ta l q u e 

su r t d ' A l b a r c a , sov in t e n m a l es-

t a t , p e r ò q u e n o p r iva q u e al p ia 

del G r a u p u g u e m v e u r e a l g u n a 

vegada a lgún vehicle t o t t e r r e n y o 

u n t r ac to r . Els excurs ionis tes con -

s iderem negat iva aques ta pista que 

h a des t ru i t u n a p a r t del pa i sa tge i 

h a fet p r o l i f e r a r el m o t o r i s m e . 

L ' e x t r a o r d i n a r i lloc i la seva his­

to r ia r e c l a m e n u n a p i a d o s a visi ta , 

q u e de fet sera u n a a p o r t a c i ó a la 

seva glòria espi r i tua l , i t a m b é , per 

q u é n o , u n a c o m u n i ó e n t r e el r o -

m e u i la V e r g e , q u e ag ra i r à c o m -

p laguda . 

Diversos camins m e n e n a l'er­

mi t a . Des d ' A l b a r c a el carni de 

sempre, b e n senyalitzat a part i r dels 

ant ics hos ta l s de t r ag ine r s , avu i 

aterrats. Des d'UUdemolins, agafant 

l 'ant ic carni ve inal fins a deixar els 

conreus , en direcció a A lba rca . E n 

t roba r el bosc , cal end insar - s 'h i i 

a s c e n d i r pe l g r a u de l B e l a r t i 

l 'Espaset. U n a altra opció passa per 

la cadol le ta de F o n t a l b a , p l a n a del 

N a v a r r o , cova del C o r b , p u n t a del 

Peret , i c o n t i n u a per la r u t a care-

nera fins a l 'ermita, sempre d a m u n t 

la vali d 'UUdemol ins . I la tercera 

via és la de C o r n u d e l l a pel carni 

veli a l ' e rmi ta de S a n t J o a n del 

C o d o l a r i d'allí , seguint el repeu 

dit carni dels C a r t o i x a n s , q u e en-

l l a c a a m b el c a r n i a n t i c d e 

C o r n u d e l l a a A l b a r c a , c o n t i n u a r 

com l ' i t inerari p r imer . 
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Via «Sous le vent du monde» (185 m, MD + /A 2

+ ) , I a. asc: 
febrer 1998, per Régis Baysset i Lionnel Fis. Material: I 5-
20 pitons, tascons i joc d'encastadors mecànics (friends). 

Via «Bazen Garaia» (200 m, ED/Aj), Ia. ase.: primavera 1997, 
per Josetxu Rodríguez i Gerardo Tèlletxea. Material: 10 pitons, 
ganxos, tascons i encastadors mecànics (friends)fins al núm. 3. 

Oliana 
(serra de les Canals) 

Montsec d'Ares 
(cap del Ras) 

Via«Kalaveres»(275m, MD+/A, + ), la. ase: 19-IV-1998, 
per Remi Brescó i Ernest Noguera. Material: 4 pitons 
variats, tascons i encastadors mecànics (friends). 

Via «Fanal nocturn» (260 m, ED~), I a. asc. I -XII-96, per 
Rubén Isas, Ramón Artigas i Sergi Torrente. Material: equi­
pada, aconsellable encastadors mecánics (friends) mitjans. 
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Ports de Beseit 
(roca de sant Miquel ) 

Ports de Beseit 
(la Gronsa Nord) 

Via «Chutes du Glaçons» (230 m, EDVA^), la. asc. 4-XII-

97, perjoan Soie i Edu Sânchez. Material: 12 pitons, tascons, 

encastadors i microencastadors mecànics (friends i microfriends). 

Via «Viagra» (250 m, MD'/A^*), la. ase: 25-V-98, per 

Remi Brescó i Armand Ballart. Material: 10 pitons, falquetes 

i joc de tascons. 

Serrât d'Odèn 
(Canalda) 

Serrât d'Odèn 
(Canalda) 
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Esperô de Lluîs Parcerisa Lôpez ( 170 m, MDT/Aj), I a. Via «Prêt-à-porter» ( 150 m, ED"), I a. asc: 10-V-98, per 

asc: III-1998, per Uuîs Parcerisa Lôpez (sol). Material: sis Ricard Darder i Armand Ballart. Material: sis cintes, tas-

pitons (un bong-bong), tascons i cordinos. cons i cordinos (expo). 



NOTICIES 

Enríe Nosàs, nou 
president del Centre 

Enric Nosàs i Sisquella és, des del 
passat 16 de mare, el nou president del 
Centre en presentar la seva renuncia 
Conrad Blanch i Fors, que ocupava el 
carree des de gener de 1993. La resta de 
la junta també ha quedat modificada 
amb Eliodor Orfila com a vicepresident 
p r imer , Francese Beato com a 
vicepresident segon, Francese Esteve en 
el carree de tresorer; Ramon García ha 
passat a ocupar la secretaria, mentre que 
Joaqu im Grac ia c o n t i n u a com a 
vicesecretari. A mes, la junta compta 

amb cinc vocals: Anton Abel, Joan 
Ribera, Andreu Rafa, Francesc X. 
Gregori i Miquel Rafa. Tots aquests car­
rees es presentaran a ratificado en la 
propera assemblea general de l'any 1999. 

Enric Nosàs, alpinista i empresari in­
dustrial, que va ocupar el carree de 
vicepresident l'any 1997, continuará el 
programa impulsât per l 'equip de 
Blanch, centrât en el projecte «El nou 
Centre deis 120 anys», alhora que la 
consolidado del club en organismes in-
ternacionals (Unió Internacional d'As-
sociacions d'Alpinisme, Comité Inter­
nacional d'Esquí-Alpinisme) i entre la 
resta d'entitats associacionistes culturáis 
i esportives de Catalunya. 

Durant aquests cinc anys com a pre­
sident, Blanch havia impulsât el projec­
te «El Centre deis 120 anys», un progra­
ma de modernització i renovació de les 
estructures, els equipaments i l'oferta del 
club. L'objectiu d'aquesta remodelació, 
encara no finalitzada, és respondre a la 
demanda actual d'esports de muntanya 
tot destacant la formado i la continuï-

tat com a principal diferencia entre el 
Centre i les empreses especialitzades. 
Conrad Blanch continuará vineulat al 
Centre en les relacions amb els organis-
mes internacionals UIAA i CISAC. 

Sandra Martín 

La festa de Sant Jordi 1998 

Com és tradicional, el 23 d'abril el 
Centre va celebrar la diada de Sant Jordi 
amb l'entrega d'insígnies de platí, or i 
argent ais socis que fa setanta-cinc, cin-
quanta i vint-i-cinc anys que pertanyen 
a l'entitat. L'acte, que va teñir lloc al 
Saló de Cen t de l 'Ajuntament de 
Barcelona a dos quarts de vuit del ves-
pre, va reunir mes de cinc-cents assis-
tents i va guardonar setanta-nou socis. 
L'única insignia de platí va ser per a Isidre 
Bulto i Blajot, que malauradament va 
morir l'endemá, el 24 d'abril. 

El regidor d'Esports, Albert Batlle, 
va obrir l'acte per, seguidament, cedir la 
paraula al president del Centre, Enric 
Nosás, que oferí un parlament on desta-
cava la necessitat d'actualitzar els objec-
tius fundacionals del Centre. A conti­
nuado, la conferencia «El repte de l'ex-
cursionisme» del director del Museu 
d'História de Catalunya, Josep M. Solé 
i Sabaté, va fer un repás de la presencia 
del Centre en la historia de Catalunya i 
convida els muntanyenes a eliminar la 
competició de l'excursionisme, a redes­
cubrir l'entorn mes proper, així com a 
fomentar l'excursionisme lúdic i inter­
racial. 

Després de l'entrega d'insígnies, el 
Trio Bruc, format per Joan Devesa (cla-
rinet), Eulalia Nosás (violoncel) i Mireia 
Planas (piano), va cloure l'acte amb un 
breu concert en el qual van interpretar 
obres del repertori romántic alemany, 
amb peces de Max Bruch, Johannes 
Brahms i Ludwig van Beethoven. Al 
final, corresponent ais aplaudiments, 
van obsequiar els assistents amb el «El 
cant deis ocells». 

Sandra Martín 

Homenatge a 
Conrad Blanch 

El passat dia 21 de maig va teñir lloc 
en el restaurant Fira de Barcelona un 
sopar d'homenatge a Conrad Blanch. 
Com els nostres consocis ja saben, 
Conrad Blanch ha estat president del 
Centre fins fa poc temps, que ha deixat 
el carree, ocupat ara per Enric Nosás. 
Amb aquest motiu i per mostrar-li 
l'agraíment per la tasca que ha dut a 
terme i la consideració que s'ha sabut 
meréixer de tothom, un nombrós grup 
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de socis i directius del Centre es van reu­
nir en un sopar. En aquest sopar, que va 
transcórrer en un agradable ambient 
d'amistat i de companyonia, se li va fer 
arribar l'expressió d'amistat i de reco-
neixement que s'ha merescut. Per ex-
pressar aquests sentiments, a l'hora de 
les postres, va prendre la paraula Josep 
M. Sala, expresident del Centre, per re­
cordar una mica la incorporació de 
Conrad Blanch a la junta directiva, que 
va presidir durant vuit anys, i el paper 
actiu que hi va tenir. També va prendre 
la paraula l'actual président, Enric 
Nosàs, que va agrair amb unes paraules 
tota la feina que ha fet pel Centre. Fi-
nalment va parlar Conrad Blanch, el 
qual, d'una manera coHoquial, va fer 
un repàs als anys que ha dedicat a la 
direcció del Centre. Va parlar de la tas­
ca que s'ha fet i de la que ha quedat per 
fer. Va agrair l'ajut i la coHaboració 
entusiasta que ha tingut sempre dels 
membres de la seva junta directiva i dels 
consocis del Centre. 

Després Enric Nosàs va entregar a 
Conrad Blanch una safata de piata amb 
unes paraules que condensaven el mo-
tiu de l'homenatge i es va brindar pel 
Centre i per l'obra coHectiva que duu a 
terme des de fa més d'un segle. 

J . N . B . 

Dos joves del Centre a 
l'equip de joves alpinistes 
de la FEDME 

Des del mes de marc, Joan M. 
Vendrell i Robert Guilera pertanyen a 
l'equip de joves alpinistes de la Federación 
Espanola de Déportes de Montana y 
Escalada (FEDME), després de superar 
una sèrie de proves molt estrictes de se-
lecció. Dels vint preseleccionats, en van 
sortir només vuit, dels quals, Robert i 
Joan Maria són els unies catalans, la 
resta són d'Euskadi, Navarra i Madrid. 

Durant les curses puntuables a la 
Copa Catalana d'aquesta temporada, 
Vendrell i Guilera ja van demostrar les 
sèves qualitats amb el primer Hoc en sub-
23 a la classificació final del circuit i el 
quart Hoc a la Cursa Tue de Molières (1 
de marc), a tan sols quatre minuts des­
prés del primer equip classificat i a un 
minut escàs del tercer. 

Cal afegir que Joan M. Vendrell i 
Robert Guilera, tots dos membres del 
CADE, van destacar amb un primer i 
quart Hoc en sub-23 al Campionat d'Es-
panya d'esquf de muntanya disputât el 
diumenge 29 de marc a Benasc. Dies 
abans del campionat, els joves del CEC 
van atrevir-se a participar a la Pierra 
Menta, una de les curses més prestigio-
ses i dures del calendari europeu amb 

10.000 mètres de desnivell distribuïts en 
quatre étapes. Dels 126 equips inscrits, 
Vendrell i Guilera van quedar en el Hoc 
62, amb un temps de 16 h 22 min 39 s, 
tres hores darrere del primer equip de 
Testât espanyol, el dels gironins Quico 
Campos i Jordi Bes (13 h 9 min 21 s) i 
cinc dels primers classificats, els france-
sos Pierre Blanc i Sebastien Figliolini. Hi 
van participar dos equips més del Cen­
tre; el de Pere Oller i Xavier González va 
assolir el 87è Hoc, mentre que Albert 
Castellet i Roger Besora van abando­
nar per causa d'una lesió. 

Sandra Martín 

XL Ral-li en esquís del CEC 

Un sol esplèndid va dominar durant 
la 40 edició del tradicional raHi d'esqui 
de muntanya del Centre, disputât el 19 
d'abril a la Maladeta, i que tancava la I 
Lliga Catalana d'esquí de muntanya. 
Les intenses nevades d'aquella setmana 
van elevar el rise d'allaus fins a fer im­
possible realitzar l'itinerari previst per l'or-
ganització. 

Els 31 equips participants van correr 
l'itinerari alternatiu, que pujava des de 
l'Hospital de Benasc fins al refugi de la 
Renclusa i, d'aqui, al cim de la Maladeta 
Oriental, des d'on descendien cap a Tes-
tany de Paderna i, a l'arribada, situada 
a l'Hospital. En total, un desnivell acu-
mulat de 1.600 mètres, aproximada-
ment. 

Cal destacar la tasca dels controls 
per a obrir la traça el dia abans i, un 
altre cop, la matinada del diumenge, 
just abans de començar la cursa, ja que 
el vent Thavia tapada completament. 
La canal que dona accès al cim de la 
Maladeta va ser particularment difícil 
de traçar perqué la neu arribava fins a la 
cintura i s'hagué d'obrir a cops de pala. 

Pere Oller i Toni Massagué, del CEC, 
es van imposar com a guanyadors abso-
luts amb un temps de 2 h 54 min, nou 
minuts per davant de Tequip format per 
Alfons Valls i Octavi Galceran (UE 
Urgellenca-Muntanyenc Sant Cugat); 
en tercer Hoc es van classificar els corre-
dors del CE Terrassa Oriol Font i Manel 
Ramon, amb 3 h 14 min. 

L'unie equip femeni que va comple­
tar l'itinerari, el de Marga Pujolràs i 
Elisabet Socias (CE Lleida), es va situar 
a la meitat de la classificació, en la posi-
ció 13, amb 4 h 58 min. 

Els joves membres del Centre de 
Tecnificació d'Esquí de Muntanya de la 
FEEC, Gemma Furiò i Arnau Anguera, 
van ser la sorpresa de la jornada amb 
una destacada cinquena posició i un 
temps de 3 h 41 min. 

Sandra Martín 

Presentació de la 
col-leccio de llibres 
«Cordada l iteraria» 

El passat dimarts 19 de maig, a la 
sala d'actes del Centre, tingué Hoc la 
presentació de la nova coHecció de lli­
bres de literatura de muntanya «Corda­
da Literaria», amb la qual Teditorial 
Garsineu, que tant ha fet i fa per la difu-
sió de la cultura pirinenca, obre una 
porta al món excursionista, perqué pu-
gui expressar les seves inquietuds i ide­
áis. 

Com explica en una declaració d'in-
tencions Tequip directiu de la coHecció, 
format per sis coneguts excursionistes i 
muntanyencs, davant de la pèrdua dels 
valors de Texcursionisme tradicional 
dins la societat catalana, hom pretèn 
que la coHecció sigui una modesta eina 
per a la regeneració de la cultura excur­
sionista mitjancant la publicació d'obres 
que s'aixopluguin sota el que s'entén que 
ha de ser el llenguatge i la difusió de 
l'esperit excursionista. 

En Pacte de presentació el primer a 
parlar fou Francese Beato, vicepresident 
del Centre Excursionista de Catalunya, 
que dona la benvinguda a tots els assis­
tente, que omplien la sala, entre els quals 
hi havia el president de la Federació Es-
panyola de Muntanyisme i diversos pre-
sidents d'entitats excursionistes, com 
també antics directius. 

Jordi Mir, reconegut excursionista, 
parla de la nova coHecció desitjant-li els 
millors èxits. A continuació Francese 
Prats, de Garsineu edicions, amb un curt 
parlament agraí les paraules del presen­
tador. 

Després es va fer la presentació del 
primer llibre de la coHecció, Carni de 
cornada, original de Jordi Quera, a car­
ree de Josep A. Pujante, que valora 
molt positivament eHlibre. Jordi Quera 
tanca la tanda de parlaments amb 
unes sentides paraules adrecades als 
escriptors excursionistes que ens han 
precedit i aposta per un futur esperan-
cador. 

Després se serví un refrigeri i, com 
és costum, es va poder adquirir el lli­
bre. 

Una nova coHecció de llibres de lite­
ratura de muntanya, de qué desitgem 
poder gaudir per molts anys. 

F.B. 

XI Concurs de fotograf ia 
de temes obligats 

Tal com estava previst, el passat 30 
de mare va teñir Hoc el veredicte d'aquest 
concurs corresponent a Tapartat de «Fu-
lles vegetáis». Antoni Abel i Bonada, 



Joaquim Ferràndiz i Rovira i Joan 
Sabadell i Contel actuaren de jurat. Els 
résultats són els següents: 

Apartat blanc i negre: Foto «Bos-
cós», d'Emili Vicente, 8 punts, guanya-
dora de l'apartat; «Fulles», de Dora Ser­
ra, 6,6; «Joc d 'ombres», de Neus 
Sánchez, 6; «Atzavara», de Maria Bo-
net, 5,6; «Fulles regades», de M. Rosa 
Campaña, 5,6; «Ovalades», de Josefi­
na Garriga, 5,6; «Nenúfars», de Roser 
Romani, 5,6; «EHèbor verd», d'Angels 
Sagrerà, 5; «Plomalls», d 'Antoni Ollé, 
4,3; «Ungía de bruixa», d'Estanislau 
Torres, 4,3; «Panorámica», de Roser 
Bou, 3,3. 

Apartat paper color: Foto «Tar-
dor», de Neus Sánchez, 7,3 punts, gua-
nyadora de l'apartat; «Plátans», de Ro­
ser Bou, 7,2; «Nenúfars», d'Eduard Es­
trada, 7; «Esclat», d'Estanislau Torres, 
7; «Enciam», de M. Assumpció Giralt, 
6,3; «Cova d'heures», de M. Rosa 
Campana, 6; «Arbreda», de Roser Ro­
mani, 6; «Vermelles», de Maria Bonet, 
5,6; «Rosada», d'Emili Vicente, 5,6; 
«Col», de Josefina Garriga, 5,3; «Poli-
podiàcia», d'Angels Sagrerà, 5; «Pas-
seig», d'Antoni Ollé, 4,6; «Delta», de 
David Anglés, 3,3. 

Apartat diapositives: Foto «Pleu­
ra», de Dora Serra, 6,3 punts, guanya-
dora de l'apartat; «Solitària», d'Antoni 
Ollé, 6,2; «Boscós», d'Emili Vicente, 
5,6; «Bosc», de Roser Romani, 5,3; «Es­
clat», de Roser Bou, 5; «Tardor», de M. 
Rosa Campaña, 5; «Botànic», de Jose-
fina Garriga, 5; «Rodones», d'Eduard 
Estrada, 4,3; «Euforbiàcia», d'Angels 
Sagrerà, 4. 

XXVI Concurs Social de 
Fotografia Artística en 
Blanc i Negre 

Es dona compte del resultat del 
XXVI Concurs Social de Fotografia 
Artistica en Blanc i Negre. El passat 
16 d'abril es reuní a la Secció de Foto­
grafia el jurat d'escrutini, format per 
Maria Pascual, Joana Ferrer i Santiago 
Maymí. Efectuat el recompte de butlle-
tes i vots atorgats pels socis visitants a 
l'exposició, i aplicada la puntuació cor-
responent, s'obtingué el resultat se­
guenti 

Ir Premi: 17 punts a la foto núm. 7 
d'Emili Vicente. 2n Premi: 15 punts a 
la foto núm. 11 de M. Rosa Campaña. 
3r Premi: 14 punts a la foto núm. 27 de 
Neus Sánchez. Accèssit: 13 punts a la 
foto núm. 15 d'Isidre Rodrigo. Accèssit: 
13 punts a la foto num., d'Estanislau 
Torres. 

Foren admeses a concurs i exposades 
35 fotografíes. 

LLIBRES 
I MAPES 

Excursions del Pare 
Nacional d'Aigüestortes i 
Estany de sant Maurici 

Antoni Año i Pons. SUA Edizioak. Bilbao 
1997. 132 pàgs., ibi. 

Dins la coHecció de «Rutas y Paseos», 
SUA ens presenta ara, en versió caste­
llana i catalana, aquest nou volum de­
dicai al nostre pare nacional. 

El pare ha estat repetidament divul-
gat a casa nostra, però també convé 
que ho sigui des de fora, com va fent 
l'editorial basca SUA amb altres indrets 
escollits de la península. A més, en 
aquest cas, l'autor és un estudios i gran 
coneixedor del Pirineu, al qual ha dedi­
cai altres llibres. La present guia descriu 
amb detall 19 rutes amb alternatives, 
dividides en tres sectors: vali d'Escrita, 
vali de Sant Nicolau i Noguera de Tor i 
zona perifèrica. També inclou quatre 
travesses que es poden fer des de qualse-
vol de les comarques limítrofes. 

El llibre s'obre amb una introducció 
on s'expliquen algunes generalitats de 
la zona i a continuació es presenten els 
itineraris, precedits de la descripció de 
cada sector, acompanyats de vistosos 
mapes i belles fotografíes en color, i d'una 
completa fitxa tècnica. La informació 
práctica i un mapa desplegable comple­
ten l'obra. 

J. Bordons 

Historia gràfica de 
Tàrrega, El segle de la 
modernització (1890-1997) 

Direccid: Jaume Espina-

gosa Marca. Edita: Ajun-

tament de Tàrrega. 

Tàrrega 1997. 702 pàgs., 

ibi 

Es tracta d'un llibre 
excepcional per la seva 

presentació, per l'equip de redacció i col--
laboradors, pel seu plantejament, per la 
qualitat de les iHustracions, que superen 
el miler, per les detallades informacions 
en els textos; una obra que fins ara po-
ques poblacions teñen, on s'explica 
d'una manera molt amena i entenedo-

ra, els esdeveniments que en aquests úl-
tims cent anys han fet de Tàrrega una 
ciutat amb una forta empenta social, 
cultural i econòmica. Es d'aquells llibres 
fàcils de llegir; amb això no vull dir que 
no sigui profitós per ais historiadors. Tot 
al contrari, cree que aporta un material, 
sobretot grafie, important, que és valu-
ós tant per a l'historiador com per a tot-
hom que vulgui aprofundir en el conei-
xement historiogràfic de Tàrrega. Co-
mença amb una introducció histórica 
del période estudiat, a continuació hi 
ha deu apartats i acaba amb una exten­
sa bibliografía. En els deu apartats que 
formen la part central del llibre es mos­
tra Pevolució urbanística, els factors éco­
nomies, la política, els esdeveniments 
socials, la vida religiosa, les entitats, la 
cultura, l'esport i la festa, un ventali prou 
ampli perqué el lector es pugui fer carree 
dels esdeveniments que han anat 
succeint a la ciutat de Tàrrega aquests 
últims anys. 

F. B. 

Resum de geograf ia 
humana de Catalunya 

K.«uní de 
lii<ii;l':lÍiil lllllliai 
• Ir CjiliiltiiiMi 

Josep M. Panareda i 
Clopés. Coblecció: «Des-
coberta geogràfica», 5. 
Eumo Editorial. Vie 
1997. 116 pàgs., ibi. 

Aques t l l ibre és 
d'aquells que en poques 
planes diuen moites co­
ses. Explica la distribu-

ció i la incidencia de l'home en el terri­
tori. Amb la seva lectura tindreu una 
visió general i alhora precisa de l'ocupa-
ció humana del territori i el seu aprofíta-
ment, fent especial incidencia en la re-
lació que s'estableix entre la població i el 
medí natural. 

El geògraf Josep M. Panareda, en 
un altre llibre d'aquesta mateixa col-
lecció, ja ens va oferir la primera part 
d'aquest estudi en qué ens explica la 
geografía física. Amb aquests dos vo-
lums tenim una visió total de la geo­
grafía de Catalunya en els seus dos as-
pectes fonamentals: el medi físic i l'as-
pecte huma. 

Es basic per a tot excursionista tenir 
una visió global del territori que vol co-
néixer, així s'aconsegueix entendre res­
tructura general del país, i amb aquests 
coneixements pot moure's i situar-se 
amb més facilitât dins del territori. 

En la presentació diu que l'objectiu 
del llibre és oferir al lector i a l'estudiós 
una primera aproximació, però per a 
molts excursionistes és suficient per a 
ajudar a entendre la geografia del país. 

F.B. 



Observant el temps 

ORSERIANT í - \ ' / ' v < ' Rodríguez Pico. 

Edicions Proa, S.A. 
Barcelona 1997. 181 
pàgs., ili. 

El popular home del 
temps de la Televisió de 
Catalunya, que tant ha 

contribuït a la divulgació de la meteoro­
logia en el nostre país, va publicar aques­
ta magnífica obra l'any 1993 i aquesta 
de 1997 és la tercera reimpressió i la pri­
mera edició a Edicions Proa. 

Es tracta d'un luxós llibre, profusa-
ment iHustrat amb esplèndides fotogra­
fíes en color i gràfics, on l'autor comen-
ça explicant les sèves primeres i precoces 
observacions del cel utilitzant les dades 
que li proporcionava el seu idol, Eugenio 
Martín Rubio, en el Telediario de la nit. 
En el curs del llibre explica les diferents 
menés de núvols i altre fenòmens mété­
orologies; els vents a Catalunya; el 
temps a la muntanya i a la mar; les 
dites populars; el temps d'abans; la in­
fluencia de l'home sobre el temps; la me­
teorologia i els mitjans d'informació, les 
arts i l'esport; les diferents situacions 
météorologiques i la seva representado 
en mapes isobàrics. Tot això acompa-
nyat d'exemples reals i recomanacions 
utils, com ho va fent en les sèves inter-
vencions a TV3, que revelen el tarannà 
d'un gran amant de la natura i la mete­
orologia, que gaudeix amb la seva feina 
aportant-hi una bona dosi d'intenció 
pedagògica. 

J. Bordons 

Dista de 
novetats 

Guies itineräries 
El massís del Pedraforca. Paratge na­

tural d'interés nacional. Diversos autors. 

Generalität de Catalunya. Direcció Ge­

neral del Patrimoni Natural i del Medi 

Físic. Barcelona 1997. 27 pägs., iH. 

El Parque Nacional de Cabañeros. 

Enric Balasch, Yolanda Ruiz. Ed. Plane­

ta, S.A. Barcelona 1998. 262 pàgs., iH. 

El Montsec i la valí d'Ager. Josep de 
la Vega, Gener Aymamí. CoHecció «Ex-
cursionisme». Ed. Unió Excursionista de 
Catalunya. Barcelona 1998.49 pàgs., iH. 

Rutas de senderismo 2. Por el Alto 

Tajo. Enrique García. Ed. Junta de 
Comunidades de Castilla - la Mancha. 
Any 1997.151 pàgs., iH. 

La Cordillera Blanca de los Andes. 
Selección de excursiones, ascensiones y 
escaladas. Antonio Gómez, Juan José 
Tomé. Ed. Desnivel. Madrid 1998. 190 
pàgs., iH. 

El Camino de Santiago en coche y 

los mejores tramos para hacer a pie. Di­

versos autors. Ed. Grupo Anaya, S.A. 
Madrid 1998. 318 pàgs., iH. 

Paisajes protegidos de los Pinares del 

Rodeno y sierra de Albarracín. 22 

itinerarios a pie. Chabier de Jaime Lorén. 
Ed. Prames, S.A. Saragossa 1998. 

Escalada 
Escalada libre. Fabrizio Antonioli. Ed. 

Grijalbo. Barcelona 1998. 189 pàgs., iH. 

Guía de escaladas del Ponoig (Tozal 

de Levante - Torre de Enmedio). Polop 

de la Marina. Carlos Tudela. Ed. l'autor. 
Valencia 1998.134 pàgs., iH. 

Costa Blanca Rock. Chris Craggs. 
CoHecció «A cicerone Guide». Ed. 
Cicerone Press. Milnthorpe, Combria 
1997. 256 pàgs., i H 

Bicicleta de m u n t a n y a 
El BTT i a peu per la Baixa Cerdanya. 

50 ¡tineraris. Caries Serrate. Ed. l'autor. 
Barcelona 1998.116 pàgs., iH. 

Descens de barrancs 
Sierra de Guara. Sector Isuala 

(Balees). Volum III. Eduardo Gómez. Ed. 
l'autor. Barcelona 1998.56 pàgs., iH. 

Tenerife. Volum I. Eduardo Gómez. 
Ed. l'autor. Barcelona 1998.67 pàgs., iH. 

Geografia 
Aportado a la terminologia geogrà­

fica catalana. Marc-Aureli Vila. Ed. So-

cietat Catalana de Geografia. Institut d'Es-

tudis Catalans. Barcelona 1998.236 pàgs. 

Geologia 
El vulcanisme de la vali de Llémena. 

Diversos autors. Ed. Area geodinàmica. 

Universität de Girona. Girona 1998. 

Botànica 
Les plantes de Sant Jeroni de la Mur-

tra i les seves aplicacions medicináis. 

Francese Carbonell, Teresa Biayna. Ed. 

Alta Fulla. Barcelona 1998. 143 pàgs., 

ili. 

Meteorologia 
La meteorología de montaña. Jean-

Jacques Thillet. Ed. Martínez Roca, S.A. 

Barcelona 1998. 208 pàgs., iH. 

Histor ia i arqueo log ía 
Petit Précis de Pyrénéisme. Joseph 

Ribas. Èditions Loubatières. Portet-sur-
Garonne 1998.142 pàgs. 

Riells i Viabrea. Jordi Colell, Carme 
Escudé. CoHecció «Monografies locáis», 
74. Quaderns de la Revista de Girona. 
Ed. Diputació de Girona - Caixa de 
Girona. Girona 1998. 

Santa Coloma de Famers. J. M. T. 

Grau, J. Mestre, R. Puig. CoHecció «Mo­
nografies locáis», 73. Quaderns de la Re­
vista de Girona. Ed. Diputació de Girona 
- Caixa de Girona. Girona 1998. 

El Ilegat historie d'un poble: 
Castellbell i el Vilar. Carme Brossa. Ed. 
Ajuntament de Castellbell i el Vilar. 
Castellbell i el Vilar, 1998.150 pàgs., iH. 

Torroja del Priorat. Recull historie de 
la vila. Jaume Sabaté. Ed. Diputació de 
Tarragona. Tarragona 1997.325 pàgs., iH. 

Historia, Política, Societat i Cultura 
deis Paísos Catalans. La formado de la 
societat feudal. Segles VT-xn. Direcció: 
Borja de Riquer. Ed. Enciclopédia Cata­
lana, S.A. Barcelona 1998.426 pàgs., iH. 
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Generalität de Catalunya 

Ara é s demà 

ENTRE TOTS, FEM ARA 
LA CATALUNYA DEL FUTUR 
Si mires Catalunya amb els ulls posats en el demà veuràs un país capdavanter 

a Europa. Sense cap mena de fronteres. Un país on poder gaudir de tots els 

avengos en infraestructures i comunicacions. Com son l'arribada del tren d'alta 

velocitat o la fibra óptica. A Catalunya tenim nous reptes, importants projectes 

i molta teina teta. Però entre tots continuem treballant perqué el que fem ara 

faci que Catalunya demà sigui encara millor. Mes acollidora i respectuosa 

amb la natura. Amb una cultura enfortida com a signe d'identitat d'un poblé. 

Amb capacitat d'influència en l'àmbit europeu i mundial. Un país a la nostra 

mida i a la de les generacions futures. Perqué, a Catalunya, ara és demà. 


